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O governo Lula emite sinais da que pretende enfrentar os grandes problemas 
econômicos do país a partir de receitas ultrapassadas, que já foram testadas, não 
deram certo e servem apenas para iludir a plateia. Ainda há tempo para corrigir 
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PALAVRAS E AÇÕES 


À EXCEÇÃO da ausência de Jair Bolsonaro, a cerimônia 
de posse de Luis Inácio Lula da Silva de seu terceiro man- 
dato como presidente transcorreu dentro do protocolo, 
sem protestos ou qualquer tipo de turbulência e em clima 
de muita festa. O entusiasmo, porém, não pode levar o no- 
vo mandatário a perder de vista o alicerce sobre o qual foi 


DIVERGÉNCIA Lula e Haddad: o discurso 
do presidente contraria as promessas de 
responsabilidade fiscal do ministro 


construida sua exitosa candidatura. Nào foram apenas os 
militantes e admiradores do petista os responsáveis pelos 
60 milhões de votos que lhe deram a vitória no segundo 
turno. Hà liberais e conservadores, empresários e traba- 
Ihadores, católicos e evangélicos e brasileiros que simples- 
mente queriam tirar Bolsonaro e nào tinham outra opção. 
Muitos o escolheram confiando que o candidato, além de 
respeitar a convivência pacifica entre os poderes e a demo- 
cracia, garantiria as condições básicas para que o pais 
cresca e gere empregos, criando um ambiente que inspire 


FOTOS ROQUE DE S ÁJAGENCIA SENADO E DOLIGLAS MAGNOJ/AFP 


credibilidade em relação à politica económica. Até aqui, 
porém, isso ainda nào aconteceu. 

Em seu discurso de posse, alias, deu-se exatamente o 
contrário. O presidente emitiu sinais de que sua versão 3.0 
defende propostas que se aproximam muito mais do man- 
dato de sua sucessora, Dilma Rousseff, do que do Lula de 
vinte anos atrás. Entre outras ideias anacrônicas, o presiden- 
te prometeu revogar o teto de gastos, o qual classificou co- 
mo uma “estupidez”, decretou o fim das privatizações, disse 
que vai rever a reforma trabalhista, defendeu o papel do Es- 
tado como indutor do crescimento e acrescentou que preten- 
de usar as empresas públicas como linhas auxiliares desse 
processo. Um desastre. Trata-se de uma agenda fracassada, 
retrógrada, já testada por Dilma, que, como se sabe, não 
produziu nada além de monumentais escândalos de corrup- 
ção e um desastre econômico de proporções inéditas na his- 
tória do Brasil. Faria bem ao pais se, desta vez, as palavras 
do presidente fossem apenas um exercicio de retórica para 
agradar à militância petista e seus apoiadores mais à esquer- 
da num momento de celebração. É cedo para ter certeza, 
mas — infelizmente — as primeiras ações parecem cami- 
nhar nessa equivocada direção. 

O presidente já pediu (e recebeu) autorização do Con- 
gresso para ampliar os gastos além do permitido. Depois, 
mesmo com parecer contrário de sua equipe econômica, 
prorrogou a isenção de impostos para os combustiveis por 
dois meses. Somente essas duas medidas devem provocar 


um rombo das contas públicas de mais de 150 bilhões de 
reais. Dessa forma, a largada do novo governo aponta pa- 
ra uma perigosa combinação de populismo com irrespon- 
sabilidade fiscal — substrato perfeito para um desastre 
previsível que começa com aumento da inflação e des- 
camba para juros altos, endividamento, queda na produ- 
ção, desemprego, mais pobreza e mais miséria. Resta tor- 
cer para que o bom senso prevaleça nas decisões que se- 
rão tomadas nos próximos meses. Em sua fala inaugural 
como ministro da Fazenda, Fernando Haddad disse que, 
em breve, vai apresentar medidas para equilibrar as con- 
tas públicas, com uma nova âncora fiscal, e garantir a ne- 
cessária previsibilidade econômica. Tomara que seja bem- 
sucedido. Por enquanto, como mostra a reportagem que 
começa na página 22, a retórica do presidente e as primei- 
ras ações da nova administração sugerem apenas inter- 
vencionismo e gastanca. m 
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IGREJA SEM 
PARTIDO 


Cardeal arcebispo de São Paulo, que virou alvo de 
radicais de direita nas redes sociais, critica a 
exploração eleitoral da fé e diz que líderes religiosos 
precisam promover a união e não a divisão 


SÉRGIO QUINTELLA 


HÁ QUINZE ANOS à frente da Arquidiocese de São Pau- 
lo, a maior do pais, com mais de 6 milhões de católicos, o 
gaúcho dom Odilo Pedro Scherer, 73, é um dos oito car- 
deais brasileiros e o único a ter o nome cotado para ser pa- 
pa, na sucessão de Bento XVI, em 2013. À época, a possi- 
bilidade Ihe rendeu criticas da esquerda católica, que o 
considerava conservador demais. Jà em outubro de 2022, 
na campanha eleitoral, ele virou alvo da direita bolsonaris- 
ta, que o acusou até de comunista e abortista (coisas que 
ele obviamente não é) depois que postou no Twitter criti- 
cas a quem colocava em risco a fé, a familia e os amigos 
por causa de politica. Até a roupa vermelha, que todo car- 
deal usa, foi vista como uma alusão ao PT. Nos últimos 
dias, gastou parte de seu tempo para rebater a fake news 
de que a CNBB (Conferéncia Nacional dos Bispos do Bra- 
sil) é filiada ao Foro de São Paulo, uma organização latino- 
-americana de esquerda. Na entrevista concedida a VEJA, 
ele compara as redes sociais a uma praça, onde é possivel 
ouvir e tirar lições, lembra o legado de Bento XVI, fala so- 
bre a chance de haver um papa brasileiro e critica os reli- 
giosos de palanque. “Pastor da igreja tem de manter unida 
a comunidade e não fazer opção partidária”, afirma. 


Como o senhor avalia o papado de Bento XVI, que mor- 
reu na última semana? Ele teve a difícil missão de suceder 
a João Paulo II, que governou por 26 anos. Em sua mão 
explodiram alguns problemas morais e administrativos, 


que jà estavam presentes quando assumiu o pontificado. 
Com coragem, enfrentou publicamente a pedofilia no 
meio do clero, as intrigas e divisoes internas. Mas ele aca- 
bou se sobrecarregando com essas situacoes, a ponto de 
não se sentir mais em condições de levar adiante a carga 
de sua missão. Passará à história como um papa teólogo, 
que teve uma percepção aguda das questões do nosso tem- 
po e dos desafios dessas situações para a vida e a missão 
da Igreja. Ele sofreu muito. Que agora descanse em paz. 

Este ano deverá ser difícil, com aperto na economia, 
crise social e pessoas brigando por causa de política. 
Quando teremos um pouco de paz? O Brasil será aquele 
que nós fizermos juntos. Todos devemos nos unir, dentro 
de seu pedaço e de sua competência, para fazer o melhor 
pela convivência comunitária, social, pela economia, pa- 


Fizeram despesas para lá da conta no 
governo de Jair Bolsonaro, e agora 
também na transição. Isso tem de ser 
equilibrado com políticas fiscais. Mas 0 
Brasil tem enormes potencialidades 


ra promover justiça, solidariedade, para abrir o coração 
aos mais necessitados. Pedimos que os governantes se- 
jam sábios e prudentes, porque as decisões que tomarem 
na economia afetarao toda a população. 


Em épocas de crise, muitos perdem a fé em Deus? A 
gente ouve muito isso. Compreendemos as reações em 
momentos de angústia, dor, perplexidade. Sempre dize- 
mos para essas pessoas terem paciência. Nem tudo a gen- 
te compreende logo. E a dor também ensina muita coisa. 
E ela passa. Como diz um poeta, no meio da tempestade, 
leve o barco devagar. Não tome decisões precipitadas 
quando se está em um momento nebuloso da vida. 


O que o senhor espera do novo governo Lula? Sem dúvida 
há uma preocupação importante com a melhora das condi- 
ções de vida dos mais pobres. Assegurar o minimo neces- 
sário para o povo poder se alimentar e ter um pouco de 
possibilidade de uma vida mais digna. Acho que as politi- 
cas sociais vão crescer daqui para a frente. E acredito que 
vamos enfrentar dificuldades econômicas. Fizeram despe- 
sas para là da conta no governo Jair Bolsonaro, e agora 
também na transição. Isso tem de ser equilibrado mediante 
politicas fiscais. Mas o Brasil tem enormes potencialidades. 


Como avalia os quatro anos do governo Bolsonaro? Foi 
uma gestão económica prudencial, no sentido de não 
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abrir demais os cofres, salvo agora durante o periodo 
eleitoral. O Brasil foi bem economicamente, claro que te- 
ve uma pandemia, um periodo dificil. Em outras ele dei- 
xou muito a desejar, sobretudo na área da saúde. Na pan- 
demia, Bolsonaro demorou para tomar decisões impor- 
tantes, a população estava prostrada. Depois as decisões 
foram tomadas, e a situação melhorou. Na cultura, edu- 
cação e nas áreas social e de meio ambiente ele também 
deixou muito a desejar. 


Recentemente, o senhor criticou quem fala que “a igre- 
ja me representa” ou “não me representa”. Ela não de- 
fende bandeiras de ninguém, é isso? Eu quis dizer, e tal- 
vez não tenha sido compreendido, que a igreja não é ins- 
tituição de representação. Ninguém escolheu a igreja pa- 
ra ser representado por ela. Ela é uma instituição de ade- 
são de fé, de valores, e portanto nós é que pertencemos à 
igreja. Estamos unidos a ela por uma graça que supera de 
muito longe aquilo que possamos escolher como motivo 
de pertença. A igreja é nossa familia, nossa casa, nossa 
mãe, tem a mensagem, a palavra. Nesse sentido é um dis- 
parate dizer que a igreja não nos representa. 


O senhor já postou nas redes sociais sobre a necessi- 
dade de “deixar o mundo de delírios, ouvir e caminhar 
com os pés no chão da realidade”. A mensagem foi pa- 
ra o pessoal que pede intervenção militar e contesta o 


resultado da eleicáo? Quis falar às pessoas que me co- 
bravam por nào me posicionar politicamente em favor 
ou contra um candidato. Essa cobranca veio muito forte, 
mas tenho por princípio, como clérigo e representante 
de uma comunidade da igreja, a missão de unir, nào de 
criar divisões. Entendo que o povo tenha, e é legitimo 
ter, adesões a partidos. Mas quem é pastor da igreja, co- 
mo eu, tem de manter a comunidade unida e não fazer 
opção partidária. Certas cobranças e certas fantasias de 
dizer que as urnas foram fraudadas ou que o presidente 
eleito não poderia tomar posse me parecem fora da rea- 
lidade depois que houve a aferição da idoneidade do 
processo eleitoral. 


Por falar em redes sociais, já pensou em deixar esse 
ambiente? Estou no Twitter desde 2008, com o propó- 
sito de postar passagens da palavra de Deus. É o que te- 
nho feito, mas ocasionalmente há um motivo ou outro 
para entrar em uma discussão e tenho consciência de 
que, ao fazer isso, estou sujeito a respostas de todo tipo, 
até insultos. Não me assusta que haja reações, mas me 
impressiona o modo como são proferidas, sem levar em 
conta o histórico da pessoa. Eu penso que, mesmo as- 
sim, vale a pena estar em uma midia aberta para sentir o 
que as pessoas pensam e como reagem. E eventualmen- 
te tirar lições de como devemos tratar as questões e on- 
de estão os problemas. 


Vemos uma exploracáo cada vez maior da fé na políti- 
ca. Esta última eleição teve até o padre ortodoxo Kel- 
mon Luís disputando a Presidência da República. O que 
acha disso? As escolhas politicas têm de ser tratadas nos 
niveis politicos. Isso nào quer dizer que nossas escolhas 
religiosas não tenham consequências politicas. Elas têm, 
claro. A Igreja Católica tem essa opção de não fazer esco- 
lha partidaria ou de candidato, e talvez no momento isso 
esteja sendo mal compreendido. Igreja é povo, não é go- 
verno ou contra o governo. Não é de ideologia A ou B. E, 
portanto, os pastores do povo não podem fazer opção, 
colocando parte dessa sociedade contra si. 


Quantos padres que declararam voto na eleição o se- 


nhor puniu? Não houve caso de punição. O que houve fo- 
ram chamados para uma conversa. 


“Entendo que o povo tenha adesões a 
partidos. E é legítimo ter. Mas quem 
assume o papel de pastor da igreja, 

como eu, tem de manter a comunidade 
unida e não fazer opção partidária 
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Quantos casos? Uns trés ou quatro. E tudo se resolveu. 


Temas como aborto, assim como casamento de pes- 
soas do mesmo sexo, surgem sempre em períodos elei- 
torais. Esses assuntos, que sáo caros à igreja, sempre 
ganham conotações políticas. É porque dão voto? Es- 
sas são questões de convivência, que afetam valores 
compartilhados e, portanto, têm mais implicação politi- 
ca. Discutir isso eu acho legítimo. É claro que se explora 
isso de maneira desmedida, todo um discurso de campa- 
nha fica em cima disso. Veja o caso do aborto ou de ou- 
tras questões de costume. Esquecem de outros assuntos, 
como justiça social, economia, violência, falta de acesso 
ao trabalho, que ficam na sombra. Da-se valor excessiva- 
mente grande à discussão de temas muitas vezes fora de 
foco. Discutem-se questões que nem são atribuição do 
presidente, mas do Parlamento. 


O senhor afastou um padre de São Paulo que abençoou 
uma cerimônia com casais homossexuais. Ele diz não 
ter feito casamento, mas que apenas deu a bênção. 
Qual foi o entendimento da arquidiocese? Ele participou 
de uma cerimônia, do ponto de vista da Igreja, totalmen- 
te irregular. E não foi só pelo fato de haver casais de pes- 
soas do mesmo sexo. O padre, para fazer casamentos em 
outras dioceses, tem de ter autorização da diocese ou do 
pároco local. Tem de ter processo regular encaminhado 


para ver se as pessoas estão em condição de se casar. Ele 
diz que foi apenas uma bênção, mas entendemos que foi 
uma simulação de casamento, o que é um delito canôni- 
co de grandes consequéncias. Também pode se caracte- 
rizar como um ato de enganar as pessoas, pois elas esta- 
vam lá para se casar, nào para receber uma bênção. 


Como cardeal, o senhor fala com frequéncia com o pa- 
pa Francisco? Participo das reuniões quando sou convi- 
dado a ir a Roma. Normalmente são reuniões de assesso- 
ramento ao papa. Ao final, hà o encontro em conjunto 
com ele. Raramente hà reuniões pessoais. São geralmen- 
te visitas de ofício. 


Ele disse em 2022 que pode renunciar por causa da 
saúde. Isso pode de fato ocorrer? O papa é muito rea- 
lista. Quando não tiver condições fisicas, ele saberá to- 
mar as decisões que tiver de tomar. No momento, ele esta 
bem. Tem problemas no joelho, certa dificuldade de lo- 
comoção, mas de resto está muito bem. Como ele mesmo 
disse certa vez, o papa não governa com o joelho, mas 
com a cabeça. 


Ainda veremos um papa brasileiro? Somos um grande 
pais, temos muitos bispos, quem sabe saia daqui um pa- 
pa. A Igreja é muito universalizada. Houve um tempo 
em que ela estava muito centrada na Itália, depois na 


Europa como um todo, na América do Norte, e hoje está 
globalmente presente. Como temos um papa latino-a- 
mericano, não creio que tenhamos um papa da região 
tão proximamente. 


A última pergunta seria se o senhor poderia ser o próxi- 
mo papa... Não (risos). Ninguém faz campanha para ser 
papa. Antes de entrar em um conclave, os cardeais se 
reúnem e fazem suas reflexões. E depois vai se definindo 
o perfil do próximo papa. No conclave não tem mais con- 
versa, não tem mais discurso. Reza-se e vota-se até sair a 
fumaça branca. E 


OBRIGADO, PELE 


A CIDADE DE SANTOS viveu trinta horas ininterruptas 
de uma belissima e singela celebração à vida de Edson 
Arantes do Nascimento, o eterno Rei Pelé, que morreu em 
29 de dezembro, vitima de câncer no cólon, aos 82 anos. 
Mais de 230 000 pessoas enfrentaram de duas a três horas 
de fila para se despedir do idolo no gramado da Vila 
Belmiro. Finalizado o velório, um cortejo pela orla arrastou 
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multidoes. As bandeiras do Brasil e do Santos 
cobriram o caixão. O momento de maior emoção se 
deu no Canal 6, em frente à casa de dona Celeste, a 
máe do génio, que vive acamada, aos 100 anos. Na sacada, 
Maria Lúcia, a irmã de Pelé, puxou uma reza e acenou aos 
súditos. Não houve lágrimas ou cantorias efusivas. 

O tom era de homenagem calma, com sussurros de 
“obrigado, Pelé”. No fim, quem realmente sempre importou, 
O povo, esteve ao lado de sua majestade até o fim. Foi 
lamentável, contudo, a ausência de personalidades do 
esporte que Pelé revolucionou. Entre os tricampeões de 
1970, sô Clodoaldo compareceu (hà outros quinze 
ex-colegas vivos). Da campanha do tetra, apenas Mauro 
Silva, hoje dirigente, esteve na cerimônia. Do penta, 
nenhum. E Neymar? O menino da Vila, por quem Pelé 
sempre demonstrou enorme carinho, seguiu treinando no 
PSG. Foi representado pelo pai. Eis, portanto, a nova era 

em que as postagens no Instagram, geralmente escritas por 
assessores, substituíram os gestos reais de afeto. Durante a 
Copa do Catar, Kaka disse que o brasileiro não valoriza seus 
idolos. Aparentemente, se tratava de uma autocritica. m 


Luiz Felipe Castro 


LEONARDO CALDAS 


TU JOSÉ DIRCEU 


NA POSSE Dirceu: “Não participei da campanha e 
não vou participar do governo" 


“SOU APENAS 
UM MILITANTE" 


Em 2008, o petista assumiu o comando da Casa Civil no 
primeiro governo Lula. Vinte anos depois, condenado 
por corrupção, ele diz que restou apenas uma história 

em comum entre ele e o presidente 
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É verdade que o senhor atuou firmemente na campa- 
nha eleitoral do presidente Lula? Ajudei apenas como ci- 
dadão, como todos ajudaram. Não participei da coordena- 
ção de campanha e não vou participar do governo. Sou 
apenas um militante. 


O que representa o terceiro mandato do presidente Lu- 
la? A retomada do fio da história. Desde 2003, o Brasil vi- 
nha construindo uma alternativa de soberania nacional, de 
projeto de desenvolvimento e se tornou o epicentro de dis- 
tribuição de renda através de ações sociais. Lula integrou o 
Brasil à América do Sul e ao mundo. Tudo isso foi perdido 
nesses últimos anos. Perdemos muito. 


“Perdemos muito” significa exatamente o quê? Os temas 
voltam agravados. Tivemos a destruição da saúde, educação, 
cultura e da ciência e tecnologia. O que foi feito com a cultura 
foi brutal. O abandono de qualquer projeto político de desen- 
volvimento e uma politica externa que levou o Brasil ao iso- 
lamento total. Mais grave ainda foi o descaso com o meio 
ambiente e a tentativa de implantar uma ditadura no pais. 


Qual a sua relação com o presidente Lula? Nós temos uma 
história em comum. Eu fiquei quatro anos e meio preso, pra- 
ticamente interditado de 2013 a 2019, assim como ele. Evi- 
dentemente, não temos a mesma relação que tinhamos antes. 
Mas estamos no mesmo projeto e no mesmo partido. 


O tema corrupção, ao que parece, foi deixado de lado pelo 
presidente. Como essa questào deve ser tratada? Como 
nós trabalhávamos antes. Foi o nosso governo que criou as 
condicoes para o Ministério Publico, para a Procuradoria-Ge- 
ral da República e Advocacia-Geral da União investigarem. 
Tudo isso foi construido nos nossos governos, inclusive a le- 
gislação. O problema da corrupção não é somente do Estado e 
do governo. A corrupção também está na iniciativa privada, 
na sociedade. A sociedade precisa se reeducar. 


A queda do critério técnico para a escolha dos dirigentes 
das estatais não facilita a corrupção? Há exageros. Se ob- 
servarmos certas estatais, temos a obrigatoriedade de cinco 
anos de atividade, mas a pessoa foi governadora, ministro da 
Indústria e Comércio. Foi ministro da Fazenda e não pode 
porque não tem experiência? Isso extrapola o razoável. 


Qual sua opinião em relação à ausência do ex-presidente 
Bolsonaro e do ex-vice no ato simbólico da passagem da 
faixa presidencial? Não é novidade nenhuma. Eles são isso. 


Não respeitam as instituições democráticas. E 


Leonardo Caldas 
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Isso só foi possível por uma soma de esforcos. A todos voces que fazem parte dessa soma - time, clientes, 


o nosso muito obrigado. 


fornecedores, sellers, merchants e parceiros estratégicos - 
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ITO DO MERCADO 


MELHORES SERVIÇOS - ESTADÃO 
1º lugar - Cartão de Loja - Americanas 


MM AS MAIS VALIOSAS DO BRASIL - TM20 + 
Top 5 - Marcas Mais Fortes - Americanas 


THE MOST INFLUENTIAL BRANDS - IPSOS 
Top 5 - Marcas Mais Influentes no Brasil - Americanas 


RANKING DE CONFIANÇA E ADMIRAÇÃO - CALIBER 
1º lugar - Varejo - Ad 


AS 100 Ms INOVADORAS NO USO DE TI - IT MÍDIA 
Be had rejo - Americanas 
Top Geral À Americanas 


MELHORES E MAIORES - EXAME 
Top 3 - Atacado e Varejo - Americanas 
Top 3 - Empresas acima de 17.000 Funcionários - 


MARCAS MAIS - ESTADÃO 
Top 3 - Lojas de Eletrodomésticos e Sites 
Vendas Online - Americanas 


MERCO BRASIL 
Top 3 - Varejo - Americanas 


Top Mais Votadas - Critério Popular - 
Americanas è Shoptime 


MARCAS DOS CARIOCAS 
Top 3 - Sites de Compras - Americanas 
Top 5 - Melos de Pagamento - Ame Digital 


1º lugar 
1º lugar 


- Grand Prix - Americanas 
- Telefonia - Americanas 

1? lugar - 
1º lugar - 
1º lugar - 


Bebés e Brinquedos - Americanas 
Eletrodomésticos e UD - Americanas 
Livros, Filmes e Games - Submarino 


Top 3 - Mais votadas - Americanas 


1? lugar 
1º lugar 
1? lugar 


1? lugar - 
1º lugar - 
1º lugar - 


: Rede de Varejo - Grande Porte - Americanas 
- E-commerce - Grandes Operações - Americanas 
- E-commerce - Médias Operações - Submarino 


Cartões de Crédito - Co-branded - Cartão Ame 
Meios de Pagamentos Online - Ame Digital 
Melhor Profissional de Atendimento - Ame Digital 


ESG - POLÍTICAS DE MEIO AMBIENTE, — — 
RESPONSABILIDADE SOCIAL E GOVERNANÇA 


DOW JONES SUSTAINABILITY INDEX WORLD 


CDP (CARBON DISCLOSURE PROJECT) 


Em 2023, continuaremos evoluindo. Somando ainda mais esperança para o futuro. 


Americanas S.A. 
Conheça o podcast 
que sintoniza você 
com novas ideias 


Visite o nosso site: 


CULTURA 

No Pacaembu, 
em São Paulo, 
na visita de 
2007: profundo 
conhecedor 
da teologia, 
fluente em 

dez idiomas 


RUBENS CAVALLARYFOLHAPRE SS 


O PONTÍFICE BENTO XVI é personagem de dois ineditis- 
mos históricos. Foi o primeiro em 600 anos de travessia da 
Igreja Católica a renunciar ao trono de Pedro, em fevereiro 
de 2013. E será o unico, até agora, a ter sido enterrado, com 
pompa e circunstância, por um Santo Padre, o argentino 
Francisco. O ex-cardeal alemão Joseph Ratzinger morreu em 
31 de dezembro de 2022, aos 95 anos, no mosteiro Mater Ec- 
clesiae, do Vaticano, depois de quase uma década na impro- 
vavel figura de papa emérito. Disse Jorge Mario Bergoglio: 
“Gratidão a Deus por presentea-lo à Igreja e ao mundo”. 
"n . Ratzinger foi influentis- 
Razão efése simo na Igreja muito antes 
ajudam mutuamente, de ser eleito pelo conclave, 


Somente juntas elas M 2005. No início de seu 

m, | caminho teológico, na ju- 

poderão salvar 0  yentude, tinha um olhar 

homem. Atraída pelo 
puramente técnico, 540 

a razão sem fá da enciclica que condenava 

a pilula contraceptiva. 

está destinada a Com o tempo, contudo, e 

se perder na ilusão sobretudo na função de 

zo om chefe da Congregação para 

de sua propria a Doutrina da Fe, conheci- 

onipotência,” da no passado como o San- 


BENTO XVI, na encíclica to Ofício da Inquisição, 
Caridade na Verdade, de 2009 atrelou-se ao conservado- 


moderno, contra o celibato 
obrigatório e na contramão 
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CONTRADITÓRIOS Joseph Ratzinger (à dir.), já como 
pontífice emérito, ao lado de Francisco: amizade, apesar de 
duas visões muito distintas da Igreja Católica 


rismo. Agia de mãos dadas com João Paulo II para defender, 
com inteligéncia e cultura de um teólogo que dominava seis 
idiomas, a visao mais tradicional de como devem ser conduzi- 
das as questoes religiosas e morais do catolicismo. Ressalte-se 
que, apesar da suposta amizade com seu antecessor, Francis- 
co desmanchou tudo o que ele fez, inclusive a abertura para a 
missa tridentina, a rezada em latim, cuja substituição depois 
do Concilio Vaticano II provocou dissidéncias que chegam 
aos dias atuais. Se o edifício religioso de Bento XVI ficou para 
trás, para desânimo e desconforto da ala tradicionalista que o 
acompanhava e defendia, uma sombra parece nào se dissipar, 
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e durante séculos ecoará nas análises dos especialistas e nas 
mentes dos fiéis: por que, afinal de contas, ele desistiu? 

Há algumas hipóteses, que o próprio Ratzinger nunca 
confirmou. Os casos de pedofilia, em 2013, se espalhavam 
no seio da Igreja — incomodado, o papa mantinha-se em 
silêncio. Havia um outro escândalo, de corrupção, envol- 
vendo o Instituto para as Obras de Religião (IOR) — o 
banco do Vaticano. A Justica italiana abriu uma investiga- 
ção sobre o IOR e bloqueou 23 milhões de euros de suas 
contas, por suspeita de violacao das normas do sistema fi- 
nanceiro contra lavagem de dinheiro. Uma terceira onda 
foi o escándalo do Vatileaks, vazamento de documentos 
sigilosos feito pelo próprio mordomo de Bento XVI, Paolo 
Gabriele. O funcionário disse que queria provar a existén- 
cia de “mal e corrupção por toda parte na Igreja”, embora 
o papa não fosse “suficientemente informado”. 

A lama, supostamente, teria devorado as forças de Bento 
XVI, que anunciou sua decisão com rara e espantosa firmeza: 
“Caros irmãos e irmas, como sabem eu decidi renunciar ao 
Ministério que o Senhor me encarregou em 19 de abril de 
2005. Fiz isso em plena liberdade e pelo bem da Igreja. De- 
pois de ter rezado muito e examinado diante de Deus a minha 
consciência, sei muito bem da gravidade do meu ato, mas sei 
também que não tenho mais condições de executar o Minis- 
tério Petrino com a força que isso requer”. A passagem de 
Bento XVI pela Santa Sé é um dos grandes enigmas da histó- 
ria da religião, a um só tempo fascinante e impenetrável. m 
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FERNANDO SCHÜLER 


A SOCIEDADE DA 
VIGILÂNCIA 


“QUALQUER COISA virou um problema”, me disse um 
colega professor, incomodado com a recomendação de que 
ele e seus colegas não dessem mais aulas de pé, de modo a 
não ficarem com os respectivos membros penianos à altura 
do rosto dos alunos, o que seria “ofensivo”. Não acreditei, 
mesmo ele jurando ser verdade. Depois de algum tempo, de- 
parei com uma colunista reclamando de Jennifer Lopez por 
sua beleza “fora da realidade”, para uma mulher de 53. Seria 
um “desserviço” as “mulheres comuns”. Fiquei imaginando 
J.Lo caprichando para sair mal nas fotos, só para não des- 
pertar a ira de algum lacrador. Comecei a achar que meu co- 
lega tem razão. E que hà cada vez mais gente topando se 
submeter aos vigilantes da vida, da beleza ou do sucesso, 
para não se incomodar. Espero que a J.Lo nào faça isso. 

Há um lado trivial em tudo isso. Vimos isso agora na pos- 
se presidencial. A turma implicando com a roupa de Janja, a 
cachorra, a caneta de Lula. Até ai tudo bem. Na imensa taga- 
relice em que se tornou nossa cena pública, não hà muito co- 
mo escapar disso. Há, porém, um segundo degrau, onde 
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atuam nossos problematizadores. A Copa foi o seu paraiso. 
Li que as dancinhas dos jogadores brasileiros eram um “des- 
respeito”; que o gesto falico do goleiro da Argentina, com a 
taça, era o final perfeito para aquele “torneio testosterônico”. 
E o Padre Lancellotti dizendo que era uma “vergonha” aque- 
le jantar dos jogadores com direito a um pozinho dourado 
temperando a carne. “Na minha folga, faço o que bem enten- 
der”, disse o Vini Jr. Ele tem razão, mas há uma multidão de 
gente furiosa que não pensa assim. Gente inclusive com po- 
der de influenciar instituições. E ai entra um terceiro degrau 
da problematização atual, quando as empresas e organiza- 
ções, e o próprio Estado, padronizam a vida das pessoas. Um 
dos casos mais interessantes que li, por estes dias, foi o index 
das “palavras nocivas”, da Universidade Stanford, banindo 
de suas páginas expressões vistas como ofensivas. Não pode 
mais dizer “imigrante”, assim como, pasmem, usar a palavra 
“americanos”, pois poderia ofender alguém que não é ameri- 
cano mas vive na América. Depois de nossa longa revolução 
iluminista, ensaiamos recriar os index prohibitorum em nos- 
sas universidades. O limite disso? Ninguém sabe. 

Há alguns traços comuns em todo esse dramalhão coleti- 
vo. O primeiro é o moralismo. Uma espécie de neopuritanis- 
mo tardio, que surpreendentemente toma conta da nossa 
cultura. Depois da revolução sexual e cultural dos anos 60, 
cujo epicentro era justamente nos livrar da carolice e dos 
disciplinamentos mentais produzidos pela religião, parece- 
mos ter dado marcha ré. Outro traço é o vitimismo. Nin- 
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VAIDADE Espelhos: bisbilhotamos a vida dos outros para 
sinalizar nossa própria virtude 


== 


guém descreveu melhor essa realidade do que Bradley Cam- 
pbell e Jason Manning em seu The Rise of the Victimhood 
Culture. Eles identificam no mundo atual uma passagem da 
“cultura da dignidade” para a “cultura da vitimização”, cuja 
tônica é a extrema sensibilidade a qualquer coisa que possa 
ser tomada como ofensiva, em regra a partir de critérios al- 
tamente subjetivos, e com a tendência de sempre recorrer à 
autoridade (do Estado, da universidade, da empresa) para 
disciplinar a linguagem e punir os pecadores. Por óbvio, há 


CHRISTOPHER PAVLOFF/EYEEM/GETTY IMAGES 


O problema é o esnobismo 
fast food, na enorme 
diversidade de mídias 


uma brutal seletividade na definição de quem tem direito a 
reclamar, que grupos merecem ou não o “respeito”. Mas isso 
é outra história. 

Nos tornamos uma sociedade de vigilância. Não tanto da 
vigilância vinda do Estado, mas da multidão. No imenso pa- 
nóptico coletivo em que nos transformamos, passamos a 
ocupar uma dupla função: a do vigia, que fica na torre, no al- 
to do panóptico, e a dos prisioneiros, espalhados pelas celas. 
A motivação para tudo isso é clara: ganhamos visibilidade, 
em função da tecnologia, e nos tornamos animais retóricos. 
Bisbilhotamos a vida dos outros para sinalizar nossa própria 
virtude. Alain de Botton escreveu um livro saboroso sobre o 
tema, Desejo de Status. Mais do que recompensas materiais, 
diz ele, o que realmente desejamos é o reconhecimento dos 
outros. “Não há punição mais demoníaca do que estar em 
uma sociedade e passar totalmente desapercebido”, diz Wil- 
liam James, citado por Botton. Quando li isso, me lembrei de 
Para Roma, com Amor, do Woody Allen, com a história de 
Leopoldo, um desconhecido que subitamente se torna famo- 
so. Ele é perseguido por paparazzi, quase não pode sair às 
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ruas, e lá pelas tantas se diz cheio daquele inferno. De uma 
hora para outra, volta à obscuridade, e ai a coisa se inverte: 
sua vida se torna insuportável. Em pouco tempo, ele corre 
pelas ruas, suplicando que as pessoas o reconhecam. Nosso 
problematizador é um Leopoldo. Ele corre entre os carros, 
suplicando atencao. Implica com a Jennifer Lopez, com o go- 
leiro da Argentina, com os jogadores da seleção, com tudo 
que ele acha que pode chamar a atenção. E com isso fazer 
com que as pessoas digam que sua opinião é relevante, que 
ele não vai só ficar carregando aquela pedra, montanha aci- 
ma, como o Sísifo, sem que se deem conta dele. 

Botton sugere que tudo diz respeito à “insegurança con- 
gênita que sentimos em relação a nós mesmos”. E que nos 
faz “desejar o desejo dos outros”. Bacana isso. Se implicar 
alguma ação heroica, ou alguma doação à filantropia, para 
deixar seu nome gravado em alguma plaquinha de agrade- 
cimento, me parece ótimo. O problema reside no esnobismo 
fast food, feito de sinalizações de virtude, na enorme diver- 
sidade de mídias que temos à disposição. Conheço uma pen- 
ca de gente que vive disso. Barack Obama foi cáàustico com 
estas pessoas. “Essa ideia de pureza... de que você està sem- 
pre woke”, diz ele, “sugiro que você descarte.” E completa: 
“O mundo é feito de ambiguidades. Pessoas que fazem coi- 
sas boas têm falhas”. Vendo o Obama falar, não parece com- 
plicado entender uma coisa dessas. Mas é. O humorista 
Maurício Meirelles fez um experimento, dias atrás, no T'wit- 
ter. Ele postou dois tuites. Um com a foto de um carro ocu- 


pando duas vagas em um estacionamento e o outro sugerin- 
do doações para a Unicef. O tuite do carro mobilizou a rede, 
com milhares de xingamentos, num congestionamento pou- 
cas vezes visto de sinalizadores de virtude. O pedido de con- 
tribuicoes perdeu de lavada. 

AS pessoas preferem mostrar sua "superioridade intelec- 
tual", diz ele, “a fazer algo positivo”. Na prática, fazemos uso 
do poder da tecnologia, nos esquecendo de um pequeno de- 
talhe: junto com o poder, vem a responsabilidade. É aí que 
reside o problema. Devagar, vamos escorregando na dire- 
ção de uma sociedade de vigilância. Nas empresas, na edu- 
cação, e mesmo nos tribunais. Onde isso vai parar, não sei. É 
a ironia de nossa época: no momento em que a tecnologia 
permitiu que nos expressássemos, com liberdade, escolhe- 
mos nos dedicar à trivialidade e ao controle da vida dos ou- 
tros. A pergunta que fica é como cada um de nós pode agir 
em relação a isso. Penso que foi essa a preocupação de Oba- 
ma, naquela palestra, mas cada um pode responder a sua 
maneira, neste ano que apenas se inicia. m 


Fernando Schüler é cientista político e professor do Insper 


m Os textos dos colunistas não refletem 
necessariamente as opinióes de VEJA 


SOBEDESCE 


SOBE 


LUCIA MAGGI 
A acionista do grupo Amaggi, 
exportador de soja, terminou 2022 no 
topo do ranking das brasileiras mais 
ricas, com patrimônio de 6,7 bilhões 
de dólares, segundo a Forbes. 


FERIADOS PROLONGADOS 
A maioria das datas comemorativas 
de 2023 vai cair em uma quinta 
(quatro dias), seguida de sexta (três) e 
segunda (dois), além de terça (um). 


ARETHA FRANKLIN 
A diva americana encabeça a lista 
das 200 maiores vozes da história da 
música, de acordo com ranking 
elaborado pela revista Rolling Stone. 


112 


DESCE 


GOLPE 
Com a cerimônia de posse do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
os acampamentos de bolsonaristas 
que ainda acreditavam numa virada 
de mesa foram desmontados. 


CASAGRANDE 
O ex-artilheiro do Corinthians e da 
seleção foi eleito o pior comentarista 
de futebol do Brasil numa enquete 
realizada pelo UOL junto aos 
jogadores dos maiores clubes. 


GLORIA PEREZ 
À novela das 9 da Globo assinada 
pela autora deu novo vexame: 
amargou o pior ibope da história na 
noite de réveillon. 


RODRIGO ZIEBELL/PALÁCIO PIRATINI 


EDUARDO LEITE, governador gaúcho, no discurso de posse, 
ao agradecer — emocionado — ao companheiro. Thalis depois 
comentaria nas redes sociais: “Obrigado por tanta coragem” 
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“Não quero atrapalhar a festa, mas, em 
algum momento, vocés ouviram Lula falar 
em combater a corrupção nos seus 
discursos de ontem?" 


SERGIO MORO, eleito senador pelo Uniáo Brasil, 
alfinetando o presidente empossado 


"Que covarde. Tirando o corpo fora, mas 
nada surpreendente. Lembro do pessoal da 
sua laia nos ironizando, zoando quando 
alertàvamos para a volta do PT. Está ai. 
Parabens por ficar em cima do muro, espero 
que agora esteja enxergando mais longe." 

EDUARDO BOLSONARO, ao criticar uma postagem 
nas redes sociais do "influenciador digital" Monark, 
que responsabilizou o ex-presidente Jair Bolsonaro pela 
volta de Lula ao Planalto 


"Faz o L, mano. Vocés foram táo 
bem que o Lula é presidente. 
Querem ter poder, mas náo querem 
a responsabilidade. Aí é fácil..." 


MONARK, ao responder o fogo amigo 


"Eu gostaria de ter meu pai de 
volta, eu gostaria de ter meu 
irmão de volta." 
PRÍNCIPE HARRY, aue ao lado da mulher, 
Meghan Markle, renunciou às funcóes reais, 
em 2020 


“Não existem motivos para 
o rompimento." 

MARIO VARGAS LLOSA, de 86 anos, 

prémio Nobel de Literatura, ao comentar a 


recente separação da filipina Isabel Preysler, 
de /1 anos, com quem vivia havia oito 


“Dona Marisa Leticia! A senhora 
merecia estar aqui para 
presenciar esse momento, seu 
marido e seus filhos deram a 
volta por cima, com certeza 
graças a seu apoio! A senhora faz 
uma falta danada e sempre será 
lembrada. Viva Dona Marisa!” 
LUIS CLAUDIO, filho de Lula e Marisa, 

logo depois da posse, no Twitter 


“Acordei com saúde, 
empregada e brilhando. 
LUANA PIOVANI, ao amanhecer de 2023. Ela 
mora em Portugal, onde grava cenas de uma 


novela - interrompidas pelas frequentes diatribes 
com o ex-marido Pedro Scooby 


"Foi estranho, nunca fico doente e, 
quando fico, não costumo ficar 
mal. Tive dores no corpo. Senti 
como se tivesse sido atropelada 

por um carro.” 
JENNA ORTEGA, a Wandinha da série da Netflix, 


ao revelar que gravou cenas com resultado 
positivo para Covid-19 


"Os racistas seguem indo aos 
estádios e assistindo ao maior clube 
do mundo de perto, e a LaLiga segue 
sem fazer nada. Seguirei de cabeça 

erguida e comemorando. No final a 
culpa é MINHA.” 
VINICIUS JR., atacante do Real Madrid, que foi novamente 


vítima de ataques e xingamentos racistas, 
em Valladolid, na Espanha 
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INSTAGRAM &&MIAMAMEDE 


MIA MAMEDE, a Miss Brasil 
2022, que no próximo dia 14 
concorrerá ao título de Miss 
Universo, nos Estados Unidos 


Com reportagem de Gustavo Maia, 
Lucas Vettorazzo e Ramiro Brites 


Foi por um fio 

Os bolsonaristas que trama- 
ram um atentado a bomba 
no Aeroporto de Brasilia, 
no fim do ano, chegaram a 
acionar o explosivo por meio 
de um dispositivo remoto. O 
que evitou a explosão, en- 
tao? Um detalhe. *Descobri- 
mos que, para sorte de todos, 
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ROBSON BONIN 


eles usaram os explosivos de 
forma inadequada”, diz um 
investigador do caso. 


Sem anistia 

Auxiliares de Lula no Pla- 
nalto já elaboraram uma es- 
pécie de plano de voo para 
desenterrar esqueletos da 
gestao de Jair Bolsonaro. 


E 


PERIGO REAL Atentado: explosão em 


Brasília não ocorreu só por um detalhe 
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A minha PF 


A interferéncia de Bolsonaro 
na PF — foco no Rio — para 
blindar familiares e amigos e 
o possivel tráfico de influên- 
cia dos filhos no setor de ar- 
mas e em ministérios como o 
MEC estão na lista. 


Aí tem coisa 

O governo farà um pente-fi- 
no nos contratos de infor- 
mática da Dataprev. Gente 
próxima a Bolsonaro fez ne- 
gócios lucrativos no órgão. 


Abin paralela 

O tal gabinete paralelo de 
“inteligência” de Bolsonaro 
também será investigado. 
“Queremos saber quem eles 
espionaram”, diz um auxi- 
liar lulista. 


Tem de provar 
Fetiche petista, a prisão de 
Bolsonaro divide os minis- 


tros no STF. "Sem provas ob- 
jetivas de crime, não passa no 
plenário”, diz um ministro. 


Caso encerrado 


A investigação de empresá- 
rios bolsonaristas, por men- 
sagens golpistas no “zap”, 
terá morte silenciosa no STF. 


Possuídos pela mentira 
Alvo de bolsonaristas em 
Miami, Luis Roberto Barro- 
so relembra a “selvageria” 
que viveu: “Tudo começou 
quando uma senhora, em 
prantos, manifestou essa 
crença de fraude para der- 
rubar Bolsonaro na eleição, 
uma mentira”. 


O último adeus 

Gilmar Mendes tentou, sem 
sucesso, visitar Pelé no hos- 
pital antes da morte. Santis- 
ta fanático, ele tem uma 
grande coleção de itens au- 


tografados pelo Rei. Alguns 
decoram o gabinete do STF. 


, dé » 

Só mando “zap 

Ricardo Lewandowski des- 
conversa quando questio- 
nado se já indicou a Lula 
um sucessor para o STF: 
“Nem consigo chegar perto 
do homem” 


Agenda cheia 

Presidente do STJ, a minis- 
tra Maria Thereza está ani- 
madissima com o governo 
Lula. Marcou presença em 
pelo menos seis posses de 
ministros. 


Cadê a pacificação? 

Nenhum petista importante 
participou das cerimônias 
de posse de militares nesta 
semana. Repita-se: nenhum. 


Substituição a caminho 


Fritando em fogo alto, Danie- 


la Carneiro levou o Turismo 
atropelando Marcelo Freixo, 
que acabou na Embratur. O 
troco pode vir agora. 


Novas amizades 

Ao perceber que não fora 
reconhecido, José Múcio 
Monteiro (Defesa) abordou 
Margareth Menezes (Cultu- 
ra) na posse de Lula: “José 
Múcio, ministro, seu cole- 
ga”. Ela sorriu. 


( rigor da lei 

Com Marina Silva no 
MMA, o Ibama voltara a 
destruir máquinas de ma- 
deireiros e garimpeiros ile- 
gais. A conciliação sobre in- 
frações também acabou. 


Descarrego 

O quarto de Lula e Janja no 
Alvorada será todo refor- 
mado. “Até banho de sal 
grosso terá”, diz um petista. 


Jeitinho brasileiro 

Uma auditoria do TCU de 
Bruno Dantas constatou 
falhas no Auxílio Brasil que 
permitiram a milhares de fa- 
milias receberem, sob Bol- 
sonaro, mais de um benefi- 
cio. O governo não fiscali- 
zou inscrições de adultos 
que, embora vivendo numa 
mesma casa, se declararam 
“familias de uma pessoa só” 
para receber o dinheiro in- 
devidamente. 


Cancela a grana 

O TCU determinou ao go- 
verno que “desenvolva estu- 
dos para identificar indivi- 
duos que estão recebendo 
benefício indevidamente ou 
que fazem jus ao auxilio, 
mas não o estão recebendo”. 


Menos, camarada 


Carlos Lupi falou grosso so- 
bre rever reformas, mas seu 


ETCLIOFICIAL 


FLICKR 4 


416 


PENTE-FINO Dantas: 
TCU descobriu falhas no 
pagamento do Auxílio Brasil 


prestígio está longe de tama- 
nha missão. Em termos de 
estrutura, a Previdência é o 
menor dos ministérios. “Até 
o INSS tem mais cargos”, 
ironiza um auxiliar da pasta. 


Preparado para a briga 
Quem conversa com Ro- 
berto Campos Neto diz que 
o chefe do Banco Central 


sabe que a lua de mel com o 
governo será curta. “Lula 
vai jogar na conta do Ro- 
berto todos os fracassos de 
sua agenda econômica”, diz 
um aliado. 


Velhos métodos 

Uma agência de comunica- 
ção, com conta no governo, 
levou recentemente ao Pla- 
nalto um dossiê para tentar 
desqualificar a concorrente, 
que seria... ^bolsonarista". 
Coisa feia. 


Que delícia 

Entre os dias 7 e 9 deste 
més, o chefe do Cade, Ale- 
xandre Cordeiro, viaja ao 
Havai para participar do 
ABA Midwinter Leader- 
ship Summit — com todos 
os custos pagos pelo órgão. 


Anda logo 


O mercado já engoliu Jean 


Paul Prates na Petrobras. 
Quer, no entanto, pressa do 
governo. “O melhor interes- 
se da companhia é resolver 
a alternância no poder o 
mais breve possivel. Indeci- 
são não interessa aos inves- 
tidores”, diz Leonardo An- 
tonelli, representante dos 
maiores acionistas privados 
da estatal. 


Falando com o inimigo 
Em guerra com Josué Go- 
mes na Fiesp, Paulo Skaf foi 
se aconselhar com Michel 
Temer no fim do ano. A iro- 
nia: Temer é conselheiro 
de... Josué. 


Amor e dívidas 

Com milhões de seguido- 
res nas redes, a cantora Le- 
xa se divorciou do cantor 
MC Guimê em fevereiro de 
2022. Nesse meio-tempo, 
ela passou a ser processada 


INSTAGRAM GM FXA 


NO PREGO Lexa: alvo de ação 
na Justica por dívida de MC Guimé 


por uma divida de 400 000 
reais do ex. Para não pagar, 
alegou que jà nào era mais 
casada com Guimê. A Jus- 
tica, no entanto, bloqueou 
as contas dela e desconsi- 
derou o argumento. Como 


o amor sempre vence, no 
fim do ano, a cantora rea- 
tou com o ex — e com a di- 
vida, que segue em discus- 
sao nos tribunais. No mo- 
mento, Lexa està no exte- 
rior com Anitta. m 


A TENTACÁO 
POPULISTA 


Lula emite sinais de que pretende enfrentar 
os grandes problemas económicos do país a partir de 
receitas ultrapassadas, que já foram testadas, 
náo deram certo e servem apenas para iludir a plateia 


DANIEL PEREIRA 


MAREMOTO Lula: discurso de posse agradou aos populares, 
mas pode levar o país ao desastre económico 


SERGIO LIMA/AFP 


CAPA: MONTAGEM COM FOTOS DE SHUTTERSTOCK 


o assumir pela primeira vez a Presidéncia da Re- 
püblica, em 2003, Luiz Inácio Lula da Silva igno- 
rou a cartilha petista e adotou uma politica eco- 
nómica austera a fim de reequilibrar as contas 
publicas, combater a inflação e conquistar a con- 
fianca dos investidores. Vinte anos depois, ao ser 
empossado pela terceira vez no cargo, ele vem sinalizando 
um caminho diferente, deixando de lado o receituario de 
sucesso adotado em seu primeiro mandato e defendendo 
teorias económicas caras ao PT que contribuiram para a 
recessão histórica registrada no governo de Dilma Rous- 
seff. Em pronunciamento no Congresso no dia de sua pos- 
se, Lula criticou o mecanismo vigente de controle de gas- 
tos, reafirmou a crenca no intervencionismo estatal como 
indutor do crescimento, anunciou a revisao da reforma tra- 
balhista e atacou as privatizações. Deixou no ar a sensação 
de que Lula 3 terá pouco de Lula 1 e apostará em estrate- 
gias já testadas e reprovadas. Nos dois dias seguintes ao 
discurso, a bolsa caiu e o dólar subiu, num indício de que o 
populismo irresponsável, se for de fato a opção escolhida 
pelo presidente, pode custar caro ao pais — não apenas ao 
mercado, sempre demonizado pelos petistas, mas princi- 
palmente aos mais pobres, a quem Lula jurou priorizar. 
Suas primeiras manifestações como mandatário são 
preocupantes. Aos congressistas, tachou de “estupidez” o te- 
to de gastos e prometeu revogá-lo, sem explicitar o que o no- 
vo governo proporá em substituição para impedir uma dete- 


da lista de privatizacóes, entre elas Petrobras e Correios 


rioração ainda maior das contas públicas. Criado no gover- 
no de Michel Temer, o teto foi um instrumento importante 
para transmitir aos investidores a estabilidade e previsibili- 
dade de que o pais precisava. Bem-sucedido, ele ajudou a re- 
verter o cenário de desolação econômica deixado por Dil- 
ma. É verdade que Jair Bolsonaro também desmoralizou o 
teto, apostando na gastança como arma eleitoral, mas ele 
ainda tinha a pandemia como desculpa. Lula, antes mesmo 
da posse, apostou tudo na aprovação de uma emenda cons- 
titucional que autorizou a nova administração a gastar neste 
ano 145 bilhões de reais a mais do que o limite. O presidente 
alegou que só com essa PEC conseguiria ampliar o progra- 
ma Bolsa Familia, conforme prometido, e recuperar o orça- 


MAU INÍCIO Lula, ao lado de Tebet: retirada de oito empresas 


RICARDO STUCKERT 


mento de ações consideradas prioritárias em áreas como 
saúde e educação. A ideia inicial era que a licença fura-teto 
fosse eternizada. Diante das críticas de que isso poderia re- 
sultar em irresponsabilidade fiscal, ele propôs a fixação de 
um prazo de quatro anos para a licença, equivalente ao 
mandato presidencial. Não deu certo. 

Os senadores reduziram o prazo para dois anos e depois os 
deputados encurtaram o prazo para um ano, o que acabou 
prevalecendo. A decisão garantiu tranquilidade a Lula para 
iniciar o mandato, mas, ao mesmo tempo, fixou um periodo 
de tempo para que ele apresente uma nova âncora fiscal e, 
com ela, explicite o seu nivel de comprometimento com a saü- 
de das contas públicas. Até agora, no entanto, ninguém sabe o 
que será feito. Ao tomar posse no Ministério da Fazenda, Fer- 
nando Haddad até anunciou boas intenções, mas pecou pela 
falta de detalhes e — até aqui — de força para emplacar suas 
ideias. “O arcabouço fiscal que pretendemos remeter para o 
Congresso terá a premissa de ser confiável e demonstrar tec- 
nicamente a sustentabilidade das finanças públicas. Um arca- 
bouço que abrace o financiamento do guarda-chuva de pro- 
gramas prioritários do governo ao mesmo tempo que garanta 
a sustentabilidade da divida pública”, declarou o ministro. 
“Não existe mágica, não tem bala de prata nem malabarismos 
financeiros”, acrescentou. Ministro da Casa Civil, Rui Costa 
também entrou em campo para tentar amenizar os estragos 
decorrentes dos discursos presidenciais e de outros colegas de 
Esplanada, como o ministro Carlos Lupi, que saiu dando de- 
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RETROCESSO Reunião de sindicalistas: a revisão da 
reforma trabalhista parece ser uma das prioridades do governo 


clarações estapafúrdias sobre as contas da Previdência no 
pais. Além de negar a intenção de reverter a reforma, Costa 
disse que a responsabilidade fiscal e a responsabilidade social 
não são antagônicas, mas complementares. A primeira, ob- 
servou o ministro, viabiliza a segunda. 

Rui Costa tem razão — e fica a torcida para que suas 
ideias nessa área sejam ouvidas neste governo. A mistura 
de irresponsabilidade fiscal com populismo costuma resul- 
tar num desastre que começa com aumento da inflação, 
descamba para juros altos e endividamento püblico e ter- 
mina em queda do investimento, do emprego e da renda. 
Resultado: mais pobreza, justamente a chaga secular que 
Lula pretende erradicar. Um nümero exemplifica bem o ta- 


manho da encrenca. Boletim do Banco Central de dezem- 
bro passado estima que o aumento de 1 ponto porcentual 
na taxa básica de juros tem um impacto na divida líquida 
do setor público de 38 bilhões de reais, mais da metade do 
valor usado para bancar a ampliação do Bolsa Familia em 
2023. “Precisamos voltar a ter confiança fiscal. Com ela, 
você resolve os problemas básicos”, diz Henrique Meirelles, 
presidente do Banco Central nos dois primeiros mandatos 
de Lula e ministro da Fazenda na gestão de Michel Temer. 
Ciente de seu papel estratégico, Haddad pretende anunciar 
em breve, antes da apresentação do novo arcabouço fiscal, 
medidas para melhorar a situação dos cofres públicos. Es- 
tão em estudo, por exemplo, a revogação de desonerações 
tributárias, a revisão de gastos, para acabar com desperdi- 
cios e pagamentos desnecessários, e um corte substancial 
em despesas de custeio da máquina. 

O receituário mostra um bom caminho. O problema da 
equipe técnica é ganhar a queda de braço com a ala politi- 
ca do governo. Na transição, Haddad combinou com Pau- 
lo Guedes o fim da desoneração dos combustíveis ainda 
em 2022. A bondade, se for mantida para os casos da ga- 
solina e do diesel durante todo o ano de 2023, deve tirar 
mais 50 bilhões de reais dos cofres públicos. Para evitar o 
aumento do preço na bomba logo no início de seu manda- 
to, sempre de olho na plateia e não nos cofres do Tesouro, 
Lula desautorizou o ministro e definiu a manutenção da 
desoneração por dois meses. Haddad ainda tentou um 


TAIS PEYNEAU/AGENCIA PETROBRAS 


ERRO COMPROVADO Obras públicas: intervencionismo 
como fórmula para induzir crescimento 


prazo menor, de um mês, mas não conseguiu. Na relação 
entre os dois, por enquanto, a regra é clara: o presidente 
manda, ele obedece. A palavra final sobre assuntos eco- 
nômicos parece ser sempre de Lula. 

O fato é que o episódio insinuou uma mensagem: a bus- 
ca por equilibrio fiscal está em segundo plano, totalmente 
sujeita a conveniências politicas e ao populismo. De uma 
maneira geral, os principais ruídos na área econômica 
tem acontecido por falas e ações do próprio presidente da 
Republica. Lula repetiu que quer revisar a reforma traba- 
lhista, ideia absolutamente anacrónica, mas que foi ime- 
diatamente replicada pelo ministro da área, Luiz Mari- 
nho. Em paralelo, assinou uma medida provisória retiran- 
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do da Agência Nacional de Águas (ANA) a atribuição de 
regulação no caso de saneamento, o que deixou apreensi- 
vos empresários interessados em investir no setor. O go- 
verno, por enquanto, recuou da medida. O presidente ain- 
da disse que acabaria com as privatizações e mandou reti- 
rar oito empresas da lista de companhias que poderiam ser 
negociadas. Entre elas, Petrobras e Correios. “O mercado é 
um sistema de comunicação muito rápido. Se você emite 
uma sinalização de que o governo tem restrições, de que o 
governo não vai privatizar, obviamente você cria insegu- 
ranca jurídica”, diz Fernando Schüler, professor de ciência 
política do Insper e colunista de VEJA. “Agora, o governo 
não deixou claro exatamente o que ele chama de privatiza- 
ções. Existem mensagens contraditórias”, complementou. 
A aparente contradição fica clara quando se ouve o no- 
vo chefe da Casa Civil. Ex-governador da Bahia, Rui Costa 
é um entusiasta do investimento privado. Ele alega ser ne- 
cessário expandir o investimento público, como prega Lu- 
la, mas acrescenta ser fundamental estimular concessões e 
até mesmo parcerias publico-privadas, as PPPs, que jamais 
foram realizadas pelo governo federal. Além de um pacote 
de concessões em diferentes áreas de infraestrutura, como 
as realizadas com sucesso no caso dos aeroportos em ges- 
toes anteriores (leia a reportagem na pág. 60), Costa quer 
fechar parcerias com empreiteiras que firmaram acordos 
de leniência no âmbito da Operação Lava-Jato. A ideia é 
que essas empresas, desde que haja aval do Ministério Pú- 


CAIO GUATELLIA FP 


ROMBO Caminhoneiros: para evitar desgaste, o governo 
prorrogou redução de impostos sobre os combustíveis 


blico Federal, da Controladoria-Geral da União (CGU) e 
do Tribunal de Contas da União (TCU), possam pagar par- 
te de suas dívidas bilionárias terminando obras inacaba- 
das. “A palavra de ordem é crescer para melhorar renda e 
gerar emprego. Para crescer, é preciso retomar investimen- 
tos, investimento público direto, mas também dar celeri- 
dade a projetos de concessão e licenciamentos e outorgas 
que possam ser tocadas pela iniciativa privada”, declarou o 
ministro da Casa Civil. 

O desafio, mais uma vez, é conciliar o plano da área téc- 
nica com as ideias do presidente. No discurso ao Congres- 
so, Lula destacou a intenção de usar bancos públicos e esta- 
tais como dinamos da atividade econômica. Em passado 


recente, essa iniciativa resultou num desastre. Empresas co- 
mo a Petrobras foram enredadas em monumentais esque- 
mas de corrupção, e os empréstimos camaradas do BNDES 
para fomentar a politica de campeãs nacionais provocaram 
imensos escândalos. Nada garante que isso ocorrerá nova- 
mente, é verdade. As promessas são de moralidade no trato 
da coisa pública e de rechaço à concessão de juros para lá 
de subsidiados a grandes companhias. Mas falta um escla- 
recimento detalhado do que Lula realmente pensa a respei- 
to desses temas e o que ele pretende, de fato, fazer. Pouco 
foi dito até agora (e o que foi, infelizmente, não agradou). 

Único brasileiro a conquistar três vezes a Presidência, 
Lula venceu a eleição embalado por uma frente ampla, 
com representantes da esquerda, do centro e até de seto- 
res da direita, que compartilhavam do propósito de de- 
fender a democracia brasileira e derrotar Jair Bolsonaro. 
Uma proposta de politica econômica não unia o grupo na 
campanha — nem foi objeto de debate entre os diferentes 
atores. Muitos deles, após os discursos de Lula já como 
presidente, mostraram-se preocupados com a possibilida- 
de de uma recaida populista, provavelmente acompanha- 
da de irresponsabilidade fiscal e de suas notórias conse- 
quências, como inflação e juros altos. Seria terrível para a 
economia — e, principalmente, para os mais pobres, que 
perderiam emprego, renda e dependeriam ainda mais da 
ajuda oficial para sobreviver. Pelo visto até aqui, Lula 1 
tem muito a ensinar a Lula 3. E 
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2 PARTIDOS 


A ESTRELA 
EMPODERADA 


Após comandar o PT no pior momento, Gleis 
Hoffmann põe o partido à frente de dez ministérios e 
se torna uma das maiores forças do novo governo 
LAÍSA DALL'AGNOL E DIOGO MAGRI 


A VOLTA AOS HOLOFOTES  Gleisi: em cinco anos, 
ela conduziu a legenda da lama ao topo do poder 


PAULO LOPES/GETTY IMAGES 


119 


QUANDO Luiz Inácio Lula da Silva conquistou o seu tercei- 
ro mandato de presidente apoiado por politicos de vinte par- 
tidos, incluindo aliados de peso de fora da orbita tradicional 
do petismo, como o vice Geraldo Alckmin e a ex-presiden- 
ciável Simone Tebet, havia muita expectativa sobre quem te- 
ria mais influéncia na hora do xadrez da complexa monta- 
gem do novo governo. Com todo o gabinete instalado, uma 
coisa ficou clara: quem mais concentrou releváncia politica 
nem aparece na foto oficial: é a deputada Gleisi Hoffmann, a 
presidente do PT, que emplacou nada menos que dez minis- 
térios, incluindo pastas relevantes como Fazenda e Educa- 
ção, e quase todo o primeiro time do Palácio do Planalto — 
da Secretaria de Comunicação da Presidência à Casa Civil. 
O grande acerto de Gleisi, dizem aliados, foi conseguir 
abocanhar um espaço significativo para o PT sem criar ne- 
nhum atrito grave com os demais partidos, mesmo que o 
apetite petista tenha posto isso em risco várias vezes. Um 
exemplo é o Ministério do Desenvolvimento Social, conside- 
rado estratégico por comandar o Bolsa Familia, uma bandei- 
ra prioritária do petismo. A pasta foi cobiçada pelo MDB de 
Simone Tebet, mas acabou com o ex-governador petista Wel- 
lington Dias. Na Educação, houve esforço do PT para tirar 
do páreo a favorita Izolda Cela (que não tem partido) e colo- 
car o petista Camilo Santana. “Gleisi conseguiu deixar as 
pastas que tocam de verdade o governo, que têm maior orça- 
mento, com o PT", resume um antigo aliado, o deputado es- 
tadual Arilson Chiorato, ex-assessor de Gleisi no Senado e 


FIRME Com Mercadante e Alckmin: costura bem-sucedida 
pela frente ampla 


presidente do PT no Paraná, reduto eleitoral da deputada. 
Mesmo fora do governo, Gleisi tem dado demonstra- 
ções de grande influência. Defendeu abertamente a manu- 
tenção da desoneração dos combustiveis depois de Fer- 
nando Haddad (Fazenda) ter dito ser contra — ele acabou 
recuando. Também deu uma reprimenda no União Brasil, 
que, apesar de ter ministérios, anunciou independência no 
Congresso. “Se esta dentro do governo tem de entregar os 
votos. É um casamento. Espero que cumpram exatamente 
com a missão deles para dar governabilidade”, disse. Tam- 


bém emplacou as presidentes da Caixa (Rita Serrano) e do 
Banco do Brasil (Tarciana Medeiros). 

Gleisi nào precisa ter seu nome no Diário Oficial para 
mostrar poder, mas a sua atuação fora do governo està com 
os dias contados. Mais precisamente até dezembro, quando 
termina o seu segundo mandato à frente do PT — ela não 
pode disputar a reeleição. Deve tornar-se ministra, muito 
provavelmente no lugar de Márcio Macêdo, ministro da Se- 
cretaria-Geral da Presidência, um dos postos mais próximos 
a Lula. Uma articulação possível é que Macêdo, que é depu- 
tado eleito, assuma o comando do PT. “O Marcio Macêdo 
está esquentando a cadeira para a Gleisi", diz um aliado de 
Lula. O presidente tem as suas razões para manter, ao me- 
nos por ora, Gleisi longe da Esplanada. “Ela tem de traba- 
lhar muito para costurar várias tendências que o nosso par- 
tido tem, e não é fácil. Mas ela faz isso com muita competên- 
cia, e o papel que ela está exercendo hoje é tão ou mais im- 
portante do que qualquer outro cargo que possa ter no go- 
verno", afirmou a mesma fonte. 

Seus principais desafios à frente do PT são dar sustenta- 
ção ao governo e preparar o partido para a eleição munici- 
pal de 2024 — em 2020, a sigla não elegeu prefeito em ne- 
nhuma capital. Um exemplo do trabalho pesado está em São 
Paulo, onde ela terá de garantir que o petismo mantenha o 
acordo firmado em 2022 e caminhe com Guilherme Boulos 
(PSOL), que apoiou o PT ao governo. Isso terá de ser apro- 
vado pelos petistas locais. “Tenho muita confiança no acor- 
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do, com base numa relação politica muito boa com a Gleisi e 
com o PT de São Paulo”, diz Boulos. 

Ainda está na lista de prioridades de Gleisi fazer a legen- 
da adotar uma postura mais incisiva na defesa do governo. 
Um dos pontos será buscar um antidoto para conter a esca- 
lada da direita, principalmente os atos de viés golpista. O 
partido também fará ofensiva pela punição de crimes que 
teriam sido cometidos por Bolsonaro — um clamor nesse 
sentido veio no forte grito de “sem anistia” entoado por 
apoiadores de Lula durante o discurso de posse. Outro pon- 
to é melhorar a comunicação da legenda, amplificando a 
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TEMPOS DIFÍCEIS Na frente da prisão de Lula e ao lado de 
Dilma depois do impeachment: como o PT e outros dirigentes, 
Gleisi também foi alvo da Lava-Jato 


mensagem de que a pauta social e prioridade da nova ges- 
tão. É preciso também preparar a reeleição de Lula, embora 
o presidente tenha dito que não disputará novo mandato. 
Muitos não acreditam nisso. “Se ele estiver bem de saúde, 
não tenho dúvida de que vai tentar se reeleger. E ele pediu 
para a Gleisi continuar na presidência para comandar esse 
processo de novo”, diz o deputado Jilmar Tatto, importante 
nome do establishment partidário. 

A trajetória de Gleisi à frente do partido justifica o fato de 
seu comando ser hoje quase uma unanimidade. Ela assumiu 
o PT em junho de 2017, em um dos piores momentos da le- 
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genda — dois ex-presidentes, José Genoino e José Dirceu, jà 
haviam sido presos. Desde 2014, o partido era revirado pela 
Lava-Jato. Em junho de 2016, a própria Gleisi acabou atingi- 
da pela operacao, quando o apartamento funcional onde vi- 
via com o ex-ministro Paulo Bernardo, em Brasilia, tornou- 
se alvo de busca e apreensao em uma investigacao sobre cor- 
rupção no Ministério do Planejamento, que Bernardo chefia- 
va — ele foi preso na ocasião. Dois anos depois, acabaram 
absolvidos pelo STF. O ano de 2016 ainda reservaria o im- 
peachment de Dilma Rousseff, de quem Gleisi era ministra. 
Para coroar o inferno astral, o próprio Lula seria preso em 
2018, acusado de corrupção passiva e lavagem de dinheiro. 

Após essa sequência de golpes durissimos, o PT ficou 
acuado, perdeu lideranças importantes e Gleisi acabou ga- 
nhando espaço, não apenas por falta de alternativas, mas 
principalmente por sua capacidade de resiliência e de obe- 
diência a Lula. Em 2018, como se sabe, com o ex-presidente 
encarcerado e impedido de concorrer ao Palácio do Planal- 
to, Gleisi ajudou a levar adiante a candidatura de Fernando 
Haddad, que chegou ao segundo turno com 47 milhões de 
votos. Mesmo no fundo do poço, foi o partido que mais ele- 
geu governadores e deputados. Gleisi também teve papel 
fundamental no apoio a Lula durante a prisão, quando era 
uma das visitas mais frequentes. A reviravolta judicial do 
STF, que o libertou de Curitiba e anulou os processos do ex- 
juiz Sergio Moro, abriu de vez o caminho para a reabilitação 
politica do ex-presidente e de seu partido. 
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FEUDOS Camilo Santana e Dias: companheiros do PT 
ficaram com pastas estratégicas para o partido 


Na última campanha eleitoral, mais trabalho: Gleisi co- 
mandou de perto negociações que levaram a uma aliança de 
dez legendas no primeiro turno. Ajudou a controlar um ini- 
cio de revolta dentro do PT com a aproximação com o ex-tu- 
cano Geraldo Alckmin, conduziu a formação de uma fede- 
ração de esquerda, a primeira do pais, e fez várias incursões 
a territórios hostis ao petismo, em reuniões com empresa- 
rios e agentes do mercado financeiro. No segundo turno, 
manteve o partido protagonista na campanha, mesmo com 
a adesão de representantes de outra dezena de siglas, in- 
cluindo MDB, PSDB e PSD. 

Com toda a volta por cima que comandou, como seria de 
esperar, Gleisi recebe poucas criticas internas. “Eu era uma 
das pessoas que a achavam muito combativa, com posições 
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muito firmes, enquanto para presidente do PT seria necessá- 
rio alguém com mais diálogo. Mas ela se mostrou igualmen- 
te aberta a dialogar, promover encontros, coordenar uma 
eleicào muito dificil e construir uma frente ampla", afirma o 
senador Humberto Costa (PE). ^A Gleisi pode até ser critica- 
da, porque no PT todo mundo é, mas mostrou ser uma mu- 
Iher de fibra e com capacidade de trabalho”, diz Markus So- 
kol, da tendéncia trotskista O Trabalho e membro do Dire- 
tório Nacional. As poucas criticas do momento são relativas 
ao poder que concentra hoje em suas mãos. “Ela atravessou 
o periodo mais turbulento e teve grande importáncia nisso, 
no sentido de manter a tropa unida. Mas é preciso mais espi- 
rito coletivo”, afirma um petista próximo a Lula. 

A quase certa saida de Gleisi do comando da sigla desperta 
um temor no petismo: o de uma disputa interna que tenha im- 
pacto no governo. “Com o PT no Palácio do Planalto, ocupar 
a direção do partido virou uma posição muito estratégica”, 
avalia Marco Antonio Teixeira, cientista politico da FGV-SP. 
Uma hipótese ainda pouco provável é que uma mudança no 
estatuto possa permitir a reeleição dela. Mesmo assim, Gleisi 
teria de disputar o pleito interno para se manter à frente da le- 
genda. “Claro que tem resistência interna, mas ela tem ampla 
maioria, o pessoal faz fila para poder falar com ela ”, diz Tat- 
to. Depois de carregar o fardo do PT na baixa e de trabalhar 
duro pela reabilitação, Gleisi leva também hoje parte do qui- 
nhão das glórias da reviravolta: tornou-se uma das mulheres 
mais poderosas da politica no Brasil. m 


2 POLÍTICA 


CANDIDATOS 
A HERDEIRO 


Os primeiros aspirantes a representar a direita em 
2026 se movimentam — mas ainda é muito cedo 
para dizer que o ex-presidente está fora do jogo 

LARYSSA BORGES E LEONARDO CALDAS 
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SILÉNCIO Bolsonaro: os aliados aguardam um sinal do 
ex-presidente, que não disse quando volta da Flórida 


TWITTER MROCAMÕS 


ATÉ POUCAS HORAS antes do anüncio do resultado fi- 
nal da eleição, Jair Bolsonaro não tinha qualquer dúvida 
sobre sua vitória, exceto, claro, se houvesse fraude no pro- 
cesso de votação. Não houve fraude alguma, o ex-capitão 
foi o primeiro presidente da história que não conseguiu a 
reeleição e pouco se sabe sobre o que aconteceu nos ses- 
senta dias que se seguiram até ele embarcar para a Flórida, 
nos Estados Unidos, às vésperas do fim do mandato. Além 
da familia, pouquissimas pessoas tiveram acesso ao Palá- 
cio da Alvorada, onde o presidente permaneceu a maior 
parte do tempo após a derrota. No inicio, Bolsonaro pare- 
cia transtornado, falava pouco, não se alimentava direito, a 
imunidade caiu, uma infecção grave atingiu uma de suas 
pernas e perguntava repetitivamente aos interlocutores o 
que havia acontecido. Depois do baque, lhe sugeriram visi- 
tar os acampamentos montados em frente aos quartéis, o 
que ele (acertadamente) recusou. Um desses interlocutores 
conta que o presidente não tinha plano B, foi embora sem 
revelar o que pretende fazer de agora em diante e não disse 
quando voltará — e se voltará. Evidentemente, tem muita 
gente interessada em saber seus planos. 

As urnas revelaram um Brasil literalmente dividido ao 
meio. Lula, o vencedor, teve 60 milhões de votos, o equi- 
valente a 51% dos eleitores, enquanto Bolsonaro, o derro- 
tado, registrou 2 milhões de votos a menos — uma dife- 
rença quase irrisória em termos proporcionais. O resulta- 
do ainda será alvo de estudos e análises, mas uma conclu- 
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BARULHO Hamilton Mouráo: o agora senador 
criticou o ex-presidente na TV 


são parece certeira: parte considerável dos brasileiros que 
votaram em Lula fez isso porque não queria mais Bolso- 
naro no Planalto, assim como outra parte também consi- 
derável dos eleitores de Bolsonaro votou nele para tentar 
impedir o retorno de Lula ao poder. Resumindo: se fosse 
possivel somar os votos de um e de outro tendo como cri- 
tério a rejeição, se constataria que a maioria não queria 
nem Lula nem Bolsonaro. Isso abre uma janela de oportu- 
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VÍNCULOS Tarcísio: o governador não se considera 
um “bolsonarista raiz” 


nidades para aliados, ex-aliados e até mesmo adversários 
políticos do ex-presidente. 

Não é de hoje, por exemplo, que o general Hamilton 
Mourão alimenta planos para se candidatar à Presidência 
da República. Quando ingressou na politica, pelo nanico 
PRTB, em 2018, ele tentou se viabilizar como opção para o 
eleitorado de direita. Usava como trunfo o fato de ter sido 
punido por ter defendido o impeachment de Dilma Rous- 
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seff. Como vice-presidente de Bolsonaro, Mourão passou 
quatro anos sob a sombra e a desconfiança do ex-capitão, 
que enxergava nele um adversário. Na semana passada, O 
general, no exercício da Presidência, convocou uma cadeia 
de rádio e televisão para divulgar uma mensagem institucio- 
nal de fim de ano. Aproveitou para criticar “lideranças que 
deveriam tranquilizar e unir a nação em torno de um proje- 
to de pais e deixaram que o silêncio ou o protagonismo ino- 
portuno e deletério criasse um clima de caos e de desagre- 
gação social”. Por mais que o general negue, ninguém tem 
dúvida de que o petardo foi dirigido a Bolsonaro. Eleito se- 
nador, Mourão se posiciona como um candidato a herdeiro 
da direita. Será dificil, mas a apresentação foi feita. 

Uma pesquisa do Datafolha mostra que apenas 56% dos 
eleitores de Bolsonaro se dizem de fato bolsonaristas. O res- 
tante, um universo de mais de 25 milhões de pessoas que es- 
colheram o ex-capitão no segundo turno, poderia, em tese, 
endossar outros nomes. A constatação de que existe uma ave- 
nida de eleitores órfãos de uma candidatura identificada com 
o anti-PT coloca desde já a próxima eleição no radar também 
de bolsonaristas sem muita convicção ou raiz, como o novo 
governador de São Paulo, Tarcisio de Freitas (Republicanos), 
e o senador eleito Sergio Moro (União-PR). Festejado como o 
maior exemplo do potencial de transferência de votos do ex- 
presidente, Tarcisio nunca havia disputado um cargo eletivo 
na vida e, na estreia, amealhou mais de 13 milhões de votos. 
Recentemente, ele despertou a ira do circulo próximo ao ex- 
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SURPRESA Michelle Bolsonaro: numa opcáo bastante 
ousada, planos do PL incluem a ex-primeira-dama como 


candidata à Presidéncia da Repüblica 


mandatário ao declarar que nào se considerava “bolsonarista 
raiz” e que achava um erro alimentar a tensão entre os pode- 
res. Entre politicos, a aposta é que Tarcísio já pensa em voos 
próprios em 2026, o que ele nega. Moro, que se elegeu sena- 
dor pelo Paraná, também é visto como um potencial presi- 
denciável mais por ambição pessoal do que por vontade de 
seu partido, o União Brasil, que ja aderiu ao governo Lula. 
Embora existam pretendentes, a vaga ainda nào està va- 
zia. O PL, partido de Jair Bolsonaro, tem planos para o ex- 
-presidente. A legenda jà providenciou um escritório para 
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AMBIÇÃO Moro: intenção do ex-juiz esbarra 
nos interesses do seu partido 


ele, está selecionando especialistas em determinados assun- 
tos para auxiliá-lo e rascunhando estratégias de ação para 
mantê-lo em evidência nos próximos quatro anos e desidra- 
tar movimentos de aspirantes a herdeiros de seu legado. 
“Bolsonaro poderia vestir o figurino de lider de uma oposi- 
ção e tentar liderar as pessoas nas ruas, inclusive para fazer 
a deslegitimação do novo governo ou campanhas para o im- 
peachment de Lula”, diz o pesquisador do Centro Brasileiro 
de Analise e Planejamento Jonas Medeiros, estudioso de 
movimentos conservadores. Essa transformação, no entan- 
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to, não será necessariamente automática: “É um movimento 
delicado porque o grande ativo do ex-presidente é exata- 
mente se apresentar como antissistema, e não como uma fi- 
gura institucionalizada”, acrescenta. 

Desconfiado por natureza, Bolsonaro ainda não deu pis- 
tas se topará ou seguirá conselhos da equipe. O fato é que, 
no rastro do ex-presidente, o PL se transformou no maior 
partido do pais. Se ele, por alguma razão, decidir que não 
pretende mais disputar o Planalto, o partido já discute reser- 
vadamente um ousado plano B: estimular Michelle Bolso- 
naro a assumir o lugar do marido em 2026. Evangélica, a 
ex-primeira-dama teve um desempenho considerado pelos 
liberais como acima da média em sua estreia em palcos poli- 
ticos durante a campanha. Já está definido que ela coman- 
dará a ala feminina do PL tão logo retorne dos Estados Uni- 
dos. Imaginar a simples hipótese de uma candidatura de Mi- 
chelle à Presidência da República pelo maior partido do pais 
parece um desatino — e a lógica permite afirmar que real- 
mente é. Mas é recomendável não esquecer que Jair Bolso- 
naro começou assim. E 
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ALIANCAS 


FRENTE AMPLA Lula m—— para a37o o nümero öda 


ministérios: os cargos foram divididos entre nove partidos 
políticos que apoiam o governo 


MINISTÉRIO DE 
CONVENIÊNCIAS 


A escolha de auxiliares com base apenas em critérios 

políticos facilita acordos e arranjos, mas também é um 

manancial de intrigas e confusão MARCELA MATTOS E 
RICARDO CHAPOLA 


RICARDO STUCKERT 
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A TERCEIRA TEMPORADA do governo Lula inaugurou 
a maior e mais colorida Esplanada dos Ministérios. Na lar- 
gada, são 37 pastas formadas com uma composição diferen- 
te das anteriores. O PT encolheu, a diversidade aumentou e 
o simbólico retrato de um time de homens, mulheres, ne- 
gros, indigenas, cientistas, celebridades e politicos de vários 
partidos cumpre a prometida formação de uma gestão am- 
pla, uma das principais bandeiras do petista durante a cam- 
panha. A escolha do grupo não foi nada facil. Lula apenas 
conseguiu concluir o primeiro escalão no penúltimo dia útil 
do ano, após um complexo quebra-cabeça em que foi neces- 


211 


sário encaixar novas peças, deixar outros aliados pelo cami- 
nho e abrigar as tradicionais conveniências políticas que 
permeiam o histórico governo petista — e cujo desfecho, in- 
felizmente, jå é conhecido. Resultado: o governo mal come- 
cou e, na primeira semana, o que se viu foram trombadas 
entre ministros, declarações contraditórias com o próprio 
presidente e muitas polêmicas. 

A primeira confusão envolveu a nova ministra do Turis- 
mo. Bastou um dia após a posse para que viessem à tona os 
laços de Daniela Carneiro, conhecida como Daniela do Wa- 
guinho, com a milicia da Baixada Fluminense. Deputada fe- 
deral mais votada pelo Rio de Janeiro, a nova aliada de Lula 
tem uma relação de proximidade com um famoso chefe mi- 
liciano da região, condenado por homicidio. Daniela é casa- 
da com Wagner Carneiro, o Waguinho, prefeito de Belford 
Roxo. Em 2018, conforme mostrou a Folha de S.Paulo, a no- 
va ministra publicou fotos ao lado do miliciano agradecendo 
a ajuda em sua campanha eleitoral. Na época, o miliciano só 
estava solto graças a um emprego arrumado pelo prefeito, o 
que permitia que ele deixasse a prisão para trabalhar. A his- 
tória, por si só, ja teria elementos para questionar a presença 
da ministra em um governo — qualquer que fosse ele —, mas 
ganha ares de escândalo quando ocorre numa gestão que 
promete se contrapor a tudo que o antecessor fez, e não fo- 
ram poucas as vezes em que Lula e o PT tentaram desgastar 
o ex-presidente Bolsonaro vinculando-o à milícia carioca. 

Daniela do Waguinho não figurava na lista dos princi- 
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pais cotados para comandar o Turismo. A pasta era disputa- 
da pelos deputados Pedro Paulo (PSD) e Marcelo Freixo 
(PSB) — esse ultimo, conhecido exatamente pelo esforco no 
combate às milicias do Rio, acabou ganhando das mãos de 
Daniela a Embratur como consolo. A gratidão acabou defi- 
nindo a pasta, e pesou na decisão o apoio da popular familia 
Waguinho a Lula no segundo turno da disputa — com direito 
a carreatas e atos pró-PT na região, cujos votos eram domina- 
dos por Bolsonaro, que também cortejou a dupla. A aproxi- 
mação entre o PT e os Waguinho se dá pelo menos desde as 
eleições de 2020. “Os dois sempre ajudaram muito o PT. Em 
2014, na eleição da Dilma, graças a eles, recebemos 73% dos 
votos na cidade”, afirmou Washington Quaquá, deputado 
eleito pelo Rio e influente liderança petista no estado. 

É natural que os ministérios sejam comandados por polí- 
ticos, especialmente num governo que se propõe a ser plural 
e a abrigar diferentes correntes de pensamento. O problema 
é a falta de critério. No primeiro governo de Fernando Hen- 
rique Cardoso, por exemplo, as pastas também foram entre- 
gues a partidos, mas o presidente, num primeiro momento, 
não abriu mão de colocar um técnico de sua confiança logo 
abaixo do ministro para cuidar da parte administrativa e 
dos principais programas. Depois, por necessidades politi- 
cas, os partidos foram autorizados a indicar quem bem en- 
tendessem para cargos de segundo e terceiro escalões, além 
de empresas estatais e autarquias — dádiva que ficou conhe- 
cida como “ministério de porteira fechada”. A prática tam- 
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STATUS Alexandre Silveira: o PSD controla um orçamento 
de 9 bilhões de reais 


bém marcou o segundo governo Lula, foi estendida por in- 
sistência dele à gestão de Dilma Rousseff e, como se sabe, 
resultou em fisiologismo e escândalos de corrupção. 

No terceiro mandato, Lula teve de diminuir a supremacia 
de seu próprio partido para abrigar o apetite de seus aliados e 
as promessas de cargos, feitas por ele próprio, em troca de 
apoio a seu governo. Em 2003 havia 21 nomes ligados ao PT 
na Esplanada, nümero que caiu para quinze em 2007 e agora 
chega a dez. As outras estrelas da gestão serão de PSB, PSD, 
União Brasil e MDB, com três ministérios cada um. Para abri- 
gar todo mundo, Lula ampliou o número de ministérios de 23 
para 37, mudou a lei das estatais para permitir a indicação de 
politicos a determinados postos e ainda tem à disposição 
9 000 cargos de livre provimento que podem ser usados co- 
mo isca para atrair novos aliados. “O número de ministérios 
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CONSTRANGIMENTO Daniela do Waguinho: 
lacos com milicianos do Rio 


està dentro do processo de uma frente ampla. Também é na- 
tural o PT ter um nümero significativo de pastas e a presenca 
de ministros de outros partidos", disse a VEJA o Secretário- 
Geral da Presidéncia, Márcio Macédo. Indicada pelo Uniào 
Brasil, Daniela do Waguinho continuava ministra até o fecha- 
mento desta edição, o que não deveria ser tão natural assim. 
O Ministério de Minas e Energia é outro caso emblemáti- 
co. Com um orçamento de 9 bilhões de reais, a pasta cuida 
de assuntos intrincados e extremamente técnicos, como a 
prometida mudança da política de preços dos combustiveis, 
a construção e ampliação de refinarias e de estatais como a 
Petrobras e a Eletrobras. O ministro, por razões Obvias, ga- 
nha automaticamente status, visibilidade e influência. Em 
2003, Lula entregou a Dilma Rousseff o comando das Mi- 
nas e Energia. Para a função, foi designado agora o suplente 
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de senador Alexandre Silveira (PSD). Formado em direito, é 
ex-delegado da Policia Civil e, em 2004, assumiu o cargo de 
direcao no Departamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit). O curriculo dele nào mostra conheci- 
mento algum na área de energia, Óleo e gás, mas os predica- 
dos politicos de Silveira foram mais importantes. Braco di- 
reito do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
o novo ministro foi um dos principais articuladores da cam- 
panha de Lula em Minas. 

A sopa de ministros rendeu discursos e falas desencon- 
tradas. Recém-empossado, o ministro da Previdéncia, Car- 
los Lupi (PDT), chegou prometendo criar uma comissao pa- 
ra rever a Reforma da Previdéncia — no dia seguinte, foi de- 
sautorizado por Rui Costa, da Casa Civil, que negou qual- 
quer plano nesse sentido. O próprio Costa, dias antes, havia 
contrariado Lula, ao dizer que o presidente, que jura que nào 
vai disputar a reeleicao, pode tentar um novo mandato em 
2026. Alocado na Defesa para pacificar os ânimos com as 
Forças Armadas, José Múcio evitou questionar os acampa- 
mentos montados em frente a quartéis, e chegou a chamar 
de democratas os manifestantes. Dias antes, o ministro da 
Justiça, Flávio Dino, havia dito que tais agrupamentos vira- 
ram “incubadoras de terroristas”. “A aliança de Lula junta 
muitos partidos com preferências muito distintas. O proble- 
ma é que não existe uma agenda em comum”, diz Carlos Pe- 
reira, professor da Fundação Getulio Vargas. Bonita na foto, 
a banda começou desafinada. E 
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MURILLO DE ARAGÃO 


DESVENDANDO O 
MERCADO 


O sistema que permite o financiamento 
de carros e imóveis 


O BRASIL ainda vive a pré-história do capitalismo. Como 
parte desse atraso, existem tanto a debilidade do mercado 
em si quanto a incompreensão do que ele seja ou o que signi- 
fica para o desenvolvimento econômico e social. Para tentar 
esclarecer um pouco, começamos pelos conceitos. Mercado 
é definido como a soma de todos os vendedores e compra- 
dores em uma determinada área. Já o mercado financeiro é 
o sistema que oferece a vendedores e compradores instru- 
mentos para que sejam viabilizadas as transações comer- 
ciais e financeiras. De modo simples, o mercado financeiro 
permite a interação entre os que tem capital para oferecer e 
os que necessitam de capital para investir, além de oferecer 
instrumentos para viabilizar as transações. 

O Brasil tem um mercado acionário relativamente peque- 
no frente à população. Mas vem crescendo. Em termos com- 
parativos, em 2002 existiam cerca de 120 000 investidores 
em ações da Petrobras. Hoje são mais de 1,4 milhão. Quan- 
do Lula se elegeu presidente pela primeira vez, tinhamos 
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400 000 investidores na Bolsa de Valores e hoje estamos 
próximos de 5 milhões. Some-se a isso mais de 2 milhões de 
investidores em Tesouro Direto. O mercado financeiro não é 
formado apenas por individuos abastados ou rentistas pre- 
guiçosos que vivem da aplicação do dinheiro. Existem fun- 
dos de pensão de funcionários públicos cujo pagamento de 
aposentadorias está garantido pelas aplicações em ações. 
Operações imobiliárias são lastreadas por investidores pes- 
soais e empresariais. O agronegócio tem no financiamento 
público e privado importante alavancagem. 

As nossas robustas reservas internacionais — outro dado 
positivo do mercado — que dão tranquilidade ao pais resul- 
tam da combinação da produção, de mecanismos de finan- 
ciamento e da boa gestão dos saldos positivos. As boas re- 
gras no mercado de capitais também colaboram com a vin- 
da de investimentos diretos, que também estão inseridos no 


“O mercado financeiro não é 
formado apenas por indivíduos 
abastados ou rentistas 
preguiçosos que vivem da 
aplicação do dinheiro 


que chamamos mercado. Em termos de pessoas fisicas, ti- 
nhamos, no fim de 2020, 134 milhões de cartões de crédito 
e 167 milhões de cartões de débito. No fim de 2021, o nume- 
ro de brasileiros considerados “bancarizados” chegou a 
182,2 milhoes em dezembro, de acordo com o Banco Cen- 
tral. Novamente, é o mercado funcionando. 

Os instrumentos ofertados por esse sistema permitem fi- 
nanciar carros, caminhões, motocicletas e tratores, incluin- 
do o seguro desses bens. E, se o carro não for pago, o crédito 
podre pode ser adquirido por investidores. Os instrumentos 
de mercado também envolvem hipotecas e compra de imó- 
veis. Em 2021, o volume de crédito imobiliário atingiu 255 
bilhões de reais. Mais de 1,2 milhão de imóveis foram finan- 
ciados. Tudo faz parte desse “desconhecido” mercado. 

Os números robustos revelam a presença do mercado 
no dia a dia dos brasileiros. Mas, obviamente, isso não é 
suficiente. A desigualdade econômica e social é imensa e 
impede o pleno acesso de brasileiros a um padrão digno de 
renda. Para enfrentar o desafio da desigualdade e promo- 
ver a inclusão econômica, por meio de maior renda, preci- 
samos ter um mercado maior e mais robusto, com regras 
claras que promovam credibilidade e previsibilidade. É o 
caminho da prosperidade. m 


UM GOVERNO 


SEM TEMPO 
A PERDER 


Ministro mais ativo do momento, Flávio Dino tem 
a missáo de provar que um governo de 
esquerda também pode ser eficiente no combate 
à criminalidade REYNALDO TUROLLO JR. 
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PROTAGONISMO Flávio Dino: o 
ministro atuou antes de assumir para 
evitar problemas na posse de Lula 


VALTER CAMPANATO/AGFNCIA ARASI 
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EX-JUIZ FEDERAL, ex-governador do Maranhão e se- 
nador eleito, o novo titular do Ministério da Justica e da 
Seguranca Püblica, Flávio Dino, tomou posse na segunda- 
feira 2, mas já se portava como ministro. “Este é um gover- 
no que começou de um modo tão atípico que, na prática, 
eu já sou ministro hã quase um mês”, disse a VEJA dois 
dias depois, em seu gabinete, onde a movimentação de ser- 
vidores e parlamentares em busca de uma audiência era 
intensa. A entrada em campo antes do início do jogo se deu 
muito em razão da omissão do governo Jair Bolsonaro em 
dois episódios que tumultuaram o periodo de transição: o 
quebra-quebra promovido por bolsonaristas na noite de 12 
de dezembro e a tentativa de atentado a bomba na véspera 
do Natal, ambos em Brasilia. Coube a Dino se reunir com 
o governo do Distrito Federal para garantir a segurança da 
posse de Luiz Inácio Lula da Silva, que subiu a rampa do 
Planalto sem incidentes. O empenho rendeu ao ministro 
um protagonismo impar logo na largada do novo governo. 

Dino já chegou ao cargo empoderado. Trazia com ele o 
apoio de nomes de peso da alta advocacia criminal, ligada 
no passado ao ex-ministro da Justiça Márcio Thomaz Bas- 
tos, morto em 2014, que era nome de confiança de Lula. 
Não à toa, Dino escolheu para secretário nacional de Justi- 
ça o advogado Augusto de Arruda Botelho, que trabalhou 
com Thomaz Bastos e defendeu figuras importantes na 
Lava-Jato. Os apoios reunidos, somados a sua habilidade 
politica, renderam-lhe inclusive simpatizantes no STF, que 


endossaram a sua indicação. Ainda na transição, Dino ga- 
rantiu a sua primeira grande vitória política: conseguiu 
evitar que a Segurança Pública virasse um ministério autô- 
nomo, como Lula havia prometido na campanha, e mante- 
ve as policias e as ações federais sob o seu comando. 

Agora, ele terá sob sua responsabilidade uma dificil 
missão: tomar uma bandeira que alavancou o crescimento 
eleitoral da direita nos últimos anos — não só elegendo 
Bolsonaro, como uma bancada expressiva de deputados 
cujo principal discurso é o combate ao crime, quase sem- 
pre por meio de iniciativas que propõem o endurecimento 
das leis e um maior poder de atuação para as polícias. “A 
pauta sempre esteve associada à direita, com bordões co- 
mo “bandido bom é bandido morto” ou “quanto mais ar- 
mas, mais segurança””, afirma Arthur Trindade, pesquisa- 
dor do Fórum Brasileiro de Segurança Pública. O nó a ser 
desatado é como implantar uma gestão que contemple o 
combate direto ao crime com politicas de desenvolvimento 
social e respeito aos direitos humanos — dois principios 
caros à esquerda. Pragmático, Dino afirma que o único jei- 
to de o campo progressista se apropriar do tema é mos- 
trando resultados. “Precisamos colocar os crimes patrimo- 
niais (roubos) na mesma trajetória de queda dos homici- 
dios. Esse é um resultado que, se alcançado, legitimará 
nossa visão de como fazer as coisas”, afirma. 

Um exemplo da tentativa de equilibrar as coisas pode se 
dar no sistema carcerário. O ministério vai tentar melho- 
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NO ALVO Armamento de civis: temas 
associados à direita ficaráo no passado 


rar as condições dos presídios do pais — que, conforme o 
STF jà reconheceu em decisão plenária, vivem um “estado 
de coisas inconstitucional” com violação massiva de direi- 
tos fundamentais dos presos. Para chefiar a Secretaria Na- 
cional de Políticas Penais, que tratará do tema, Dino trou- 
xe Rafael Velasco, que foi seu auxiliar no Maranhão. A 
ideia é replicar o modelo que, na avaliação do ministério, 
deu certo no presídio de Pedrinhas (MA) — que chocou o 
pais em 2014, quando um video flagrou cenas bárbaras de 


416 


GLAUCIO D 
Y , 


| F- QETE Cu E 
n e ans zia t = g A E $ 
^ "T" "» du. M es ri F e è 
p ) J À rr | ^ + J F 4 i = 
PRO Dio PM : 


TAREFA Prisão lotada: a meta é conciliar 
pena com respeito a direitos humanos 


presos sendo decapitados. Hoje, os internos estudam e tra- 
balham, produzindo uniformes escolares para as escolas 
estaduais e blocos de cimento para a construção de vias 
públicas, e os registros de violência cessaram. 

Ao mesmo tempo que acena para questões exploradas 
pela direita, como o fortalecimento das polícias, com a me- 
lhoria das condições de trabalho, o governo deixa claro 
que pensa diferente em alguns temas. Lula já revogou nor- 
mas de Bolsonaro que flexibilizavam a posse e o porte de 
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armas por civis. Dino mandou seu recado ao dizer que nào 
aceitará atos antidemocráticos, como o já célebre acampa- 
mento em Brasilia, que ele chamou de “incubadora de ter- 
roristas”. “Quero ser o ministro que lutou pela autoridade 
da lei com firmeza e senso de ponderação”, diz. Outro pon- 
to importante será a criação de um protocolo para aborda- 
gens policiais — motivação frequente de desrespeito aos 
direitos humanos — e incentivos ao uso de câmeras em 
fardas policiais. 

Com uma área sensível sob seu comando, com muitas 
pautas de grande repercussão pública — como o assassina- 
to de Marielle Franco, em 2018, que prometeu solucionar 
—, Dino já vê crescer as especulações sobre ser o candida- 
to à sucessão de Lula em 2026, uma vez que o presidente 
descarta disputar a reeleição. Ele jura não pensar nisso, 
porque considera impossível saber como o Brasil estará 
daqui a quatro anos. Mas não rejeita a possibilidade. “Mas 
isso não depende de vontade pessoal, e sim do concurso de 
muitas vontades”, afirma o ministro mais ativo do momen- 
to na Esplanada. m 


INFRAESTRUTURA 


0 PORTO DA 
DISCÓRDIA 


Marcha a ré no processo de privatizacáo do 
terminal de Santos vira o primeiro confronto político 
entre os governos Lula e Tarcísio de Freitas 
logo depois da posse SÉRGIO QUINTELLA 
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GARGALO Movimentação de carga: além dos custos altos 
de operacáo, acesso é feito por vias esburacadas 
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GOVERNADORES ELEITOS, mesmo que de oposição, 
sempre tentam colocar os interesses dos seus estados acima 
de questões ideológicas e manter uma relação amistosa com 
o presidente da República. Ao assumir o Palácio dos Ban- 
deirantes, Tarcísio de Freitas (Republicanos), apadrinhado e 
ex-ministro de Jair Bolsonaro, manteve a escrita e disse que 
os paulistas e o Brasil precisam caminhar juntos. Na prática, 
porém, já surgiu a primeira grande discórdia política que co- 
locam os dois lados em confronto direto. Maior do pais e da 
América Latina, o Complexo Portuário de Santos estava na 
lista de prioridades de privatizações da gestão Bolsonaro, 
mas o processo não foi concluido a tempo e, agora, o novo 
presidente, Luiz Inácio Lula da Silva, já deu ordens para bre- 
car de vez a história. Tarcísio, que enquanto ministro deu 
início à tentativa de desestatização, promete, agora como 
governador, brigar com o Palácio do Planalto para manter a 
ideia, mesmo ciente de que Lula sera contrario a privatiza- 
ções (veja a reportagem na pág. 22). 

Necessária à modernização do terminal de Santos, a ini- 
ciativa gestada nos tempos de ministério de Tarcisio consis- 
te em transferir a autoridade sobre o local e a administração 
portuária para a iniciativa privada, que ficaria responsável 
por gerir o entra e sai de navios e pela manutenção de seus 
7,8 quilômetros quadrados de área, que inclui serviços como 
dragagem do canal, segurança, vigilância e limpeza. 

Em troca do direito de cuidar do porto, a empresa vence- 
dora pagaria uma outorga de 20 bilhões de reais, da qual 
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4,8 milhóes de contéineres 
movimentados em 2021 


138 milhóes de toneladas 
de mercadorias em 2022* 


16 quilómetros de 
comprimento tem o cais 
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ferrovias internas 
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parte seria destinada à construcao de uma passagem seca 
entre as cidades de Santos e Guarujá, além de melhorias ur- 
banisticas e de logistica nos trés municipios (há também 
Cubatão) que têm parte de seus territórios dentro do porto. 
“Não desisti da ideia e vou levar os nossos argumentos ao 
governo federal”, afirmou Tarcísio. O governador já se mo- 
vimenta para tratar do caso diretamente com Lula e Márcio 
França, ministro dos Portos e Aeroportos. O advogado Vi- 
cente Santini (ligado a Bolsonaro) està escalado para atuar 
no escritório de Representação do Estado de São Paulo em 
Brasilia, tendo como prioridade a resolução do imbróglio. 

Uma das esperanças do Palácio dos Bandeirantes é que 
França, um politico com perfil conciliador, consiga fazer 
uma boa mediação do caso junto ao Palácio do Planalto. 
Quando ocupou por oito meses o cargo de governador de 
São Paulo, França privatizou a Companhia Energética de 
Sao Paulo (Cesp) e comemorou a arrecadação de 1,9 bilhão 
de reais. Na época, também se mostrou favorável à conces- 
são de aeroportos estaduais paulistas. Agora, como subordi- 
nado de Lula, França equilibra-se na balança: tem ordens 
para brecar a privatização de Santos, mas vem rascunhando 
uma espécie de solução intermediária. 

A ideia do novo ministro é manter a autoridade portuária 
sob as rédeas do estado e privatizar a administração do lo- 
cal. Assim, a terceirização de serviços e concessão de espa- 
COS, como ja ocorre com os 65 terminais de carga, poderão 
ser objeto do novo modelo de desestatização. Quem opera 
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SUBIU NO TELHADO Tarcísio (acima): ele vai 
tentar salvar seu projeto no debate com França 


por ali vê com bons olhos a solução. “No mundo todo o que 
vemos é o governo sendo dono da terra e arrendando os ser- 
Vicos e as áreas para o privado”, afirma Angelino Caputo, 
presidente da Associação Brasileira de Terminais e Recintos 
Alfandegados, entidade que representa 45 terminais do por- 
to. “É bom que a autoridade seja neutra, caso contrário, po- 
de haver conflito de interesse”, completa. Um dos problemas 
da solução de França é que ainda não está claro se ela ga- 
rante os mesmos investimentos de 20 bilhões de reais da 
proposta original de Tarcísio. Além disso, falta a parte mais 
importante: combinar com Lula. Recém-empossado na Es- 
planada, França ainda não teve tempo de conversar em pro- 
fundidade sobre esse assunto com o chefe. 
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ANDRE RIRFIROQ/FUTURA PRESS 


A novela de desestatização do Porto de Santos, que pare- 
cia ter chegado ao fim no governo Bolsonaro, arrasta-se hà 
mais de duas décadas. Um dos principais entraves para o 
negócio deslanchar foram os feudos politicos que sempre 
dominaram a administracao com a indicacao de apadrinha- 
dos (MDB, PL e PSB estão entre as siglas com maior in- 
fluéncia histórica na área). Em setembro do ano passado, fi- 
nalmente, o governo federal aprovou o plano e enviou a mi- 
nuta dele para aprovação do Tribunal de Contas da União. 
Embora o local venha batendo recordes de movimentacoes 
de cargas nos últimos anos, os custos altos de operação e os 
percalcos logisticos, como vias vicinais esburacadas, difi- 
cultam demais o dia a dia das empresas. É lamentável que o 
melhor caminho para o Porto de Santos seja ainda objeto de 
discussões, depois de tanto tempo. Por isso, no atual embate 
político entre os palácios do Bandeirantes e do Planalto, a 
torcida é que ambos se entendam e o Brasil saia vencedor. E 
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INDÜSTRIA 


EMBATE FEROZ 


Briga interna na Fiesp ameaça destituir o 
presidente da entidade, Josué Gomes, em um 
momento decisivo de redefinição do papel da 

indústria no cenário econômico do país 
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PRESSÃO Josué Gomes: alvo de rebelião do baixo clero 
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olosso entre as associacoes empresariais brasilei- 
ras, a nonagenária Federação das Indústrias do Es- 
tado de São Paulo, a Fiesp, sempre foi uma perso- 
nagem decisiva no debate econômico, e os assun- 
tos discutidos em suas salas de reunião costumam 
refletir o que vem sendo debatido no pais — e, es- 


pecialmente, em Brasilia. Nas últimas semanas, o prédio em 
formato de pirâmide encravado na Avenida Paulista tem re- 
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VOLTA AO JOGO Skaf, o antecessor: líder dos descontentes 
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verberado também uma barulhenta disputa interna com ra- 
mificações que vào de posicionamentos politicos ao puro e 
simples poder de mando na entidade. Um embate decisivo 
no conflito està previsto para o dia 16, por meio de uma as- 
sembleia que pede a derrubada do presidente da federacao, 
Josué Gomes da Silva, no cargo desde 2022. 

Controlador da empresa téxtil Coteminas, Gomes é filho 
e herdeiro de José Alencar (1931-2011), vice-presidente da 
República nos dois primeiros mandatos de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). A raiz de toda a confusão, segundo diversas 
fontes ouvidas por VEJA, favoráveis ou contrárias à nova li- 
derança, está no estilo de gestão de Gomes, que instaurou 
um comando descentralizado e com uma agenda voltada a 
trazer de volta os grandes grupos empresariais para o dia a 
dia da Fiesp. Gomes tem o apoio dos mais fortes setores da 
indústria do pais e de nomes como Horácio Lafer Piva, pre- 
sidente da entidade de 1998 a 2004 e conselheiro da Klabin, 
e de Pedro Wongtschowski, que preside o conselho superior 
de inovação e competitividade da Fiesp e é presidente do 
conselho de administração do grupo Ultra. 

Tal posicionamento levou a uma rebelião de lideres de 
uma miriade de associações empresariais, insatisfeitos com 
a pouca atenção do novo dirigente e saudosos da presença 
constante do seu longevo antecessor, Paulo Skaf, que co- 
mandou a instituição entre 2004 e 2021. Dedicado à cons- 
trução de uma carreira politica e consolidar seu poder no 
cargo, Skaf abriu as portas e cedeu espaço a numerosos sin- 
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CAIXA DE RESSONÂNCIA Fiesp: embora com menos 
força hoje, 92 anos de debates sobre os rumos da economia 
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dicatos que ficaram conhecidos como o “baixo clero” do 
empresariado, compostos de representantes de empresas de 
menor porte e relevância econômica. Com essa estratégia, 
conseguiu se manter firme no comando da entidade, mesmo 
quando concorreu ao governo de São Paulo por três vezes 
desde 2010. 

Em 2021, cada vez mais próximo do presidente Jair Bol- 
sonaro, Skaf passou a ser pressionado pelos grandes grupos 
setoriais que rejeitavam tal vínculo. Interessado em manter 
seus planos políticos e eventualmente uma possível partici- 
pação em um segundo mandato do então presidente da Re- 
publica, Skaf apoiou a eleição de Gomes para o seu lugar. No 
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comando, Gomes instalou um corpo diretivo técnico, conce- 
deu maior poder a diretores e vice-presidentes e escanteou 
os grupos menores. “Como ele nào puxou saco de ninguém 
em um ano de mandato, uma turma de dissidentes resolveu 
romper com ele", afirma um empresário que prefere não se 
identificar. Gomes também desagradou a numerosos lideres 
afeitos ao bolsonarismo ao incluir a entidade, às vésperas do 
primeiro turno das eleicoes de 2022, entre os articuladores 
do documento “em defesa da democracia e justiça”. Conhe- 
cida como “Carta dos Empresários”, o manifesto reuniu di- 
versas entidades, bancos, empresários, economistas, estu- 
dantes, entre outros, mas foi entendida como um posiciona- 
mento anti-Bolsonaro em benefício da candidatura de Luiz 
Inácio Lula da Silva. “Ele claramente tomou lado, tanto que 
foi convidado para ser ministro pelo Lula”, afirma um em- 
presário, referindo-se ao convite por Lula, que foi recusado 
por Gomes, em dezembro. 

À reunião que pretende demover Gomes do cargo no 
próximo dia 16 foi convocada a partir de um documento as- 
sinado por 86 dos 112 sindicatos que integram a federação. 
O grupo, que segue fortemente vinculado a Skaf, vem arti- 
culando desde novembro a realização da reunião, que foi 
adiada duas vezes. No período, o movimento cresceu e ga- 
nhou o apoio de outros oito sindicatos. Em paralelo, ainda 
que em minoria, representantes de setores importantes, co- 
mo aço, plástico, papel e celulose e eletroeletrônicos, se 
mantêm distantes da confusão. “A industria raiz não assinou 


esse negócio e nào apoia essa 
movimentação”, diz o presiden- 
te da Associação Brasileira da 
Indústria do Plástico (Abiplast), 
José Ricardo Roriz. 
Empedernida, a disputa na 
Fiesp acontece num momento 
em que a indüstria volta a se 
tornar alvo dos holofotes. O 
vice-presidente, Geraldo 
Alckmin, assumiu na quarta- É 
feira 4 o recriado Ministério INFLUÊNCIA Amato: 
do Desenvolvimento, Indüs- declarações bombásticas 
tria, Comércio e Serviços (o balançavam o Brasil 
mesmo para o qual Gomes foi 
convidado), prometendo reindustrializar o pais. A manu- 
fatura nacional, que respondia por 27% do PIB em 1985, 
hoje detém 11%. Também perdeu relevância internacio- 
nal, passando de 2,77% da produção global, em 1995, pa- 
ra os atuais 1,28%. Essa perda se refletiu na Fiesp. Na vi- 
rada da década de 90, as declarações do então presiden- 
te, Mario Amato, à frente da federação causavam tremo- 
res por toda a economia, como, nas eleições de 1989, 
quando afirmou que, se Lula fosse eleito, “800 000 em- 
presários deixariam o pais”. Hoje, em meio a um embate 
feroz, a pirâmide da Avenida Paulista luta também para 
manter sua relevância. m 


MILTON M. FLORES/FUTURA PRESS 


NEGÓCIOS 


RUÍNA BILIONARIA 


Um dos maiores conglomerados do Nordeste, 
o Grupo Joáo Santos se esfacelou entre brigas 
familiares e agora tenta sobreviver em meio a um 
processo de recuperacáo judicial 
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DERROCADA Operação da PF na Nassau: 
calote de 8,6 bilhóes de reais 


BENIVAL PAPARAZZIfFUTURA PRESS 
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UMA BRIGA de familia com acusações de crimes de 
lavagem de dinheiro, sonegação fiscal, fraudes e execu- 
ções trabalhistas levou ao ocaso um dos principais gru- 
pos empresariais do Nordeste. Dono de uma das maio- 
res fabricantes de cimento do Brasil, a Nassau, o Grupo 
João Santos faturava hà pouco mais de uma década cer- 
ca de 3 bilhões de reais por ano e a produzia 6,4 milhoes 
de toneladas do produto, o que o colocava na segunda 
posição do mercado nacional. No último dia 23 de de- 
zembro, o conglomerado de 48 empresas de setores tão 
variados como comunicação, celulose e usinas sucroal- 
cooleiras teve anunciada sua recuperação judicial, com 
dividas de 13 bilhões de reais. O abalo financeiro no 
grupo é tamanho que do total de empresas 43 foram en- 
volvidas no processo de recuperação e as cinco restan- 
tes são consideradas inaptas pela Receita Federal. Do 
total, apenas quinze possuem faturamento, estimado 
atualmente em 1 bilhão de reais. 

A derrocada do Grupo João Santos é um exemplo tipi- 
co de ruina de um grupo familiar engolfado por disputas 
entre herdeiros. O conglomerado teve origem na compra 
de uma usina de açúcar pelo empreendedor João Pereira 
dos Santos. Nascido na cidade sertaneja de Serra Talha- 
da, ele foi amigo do também pernambucano José Ermírio 
de Moraes, criador do Grupo Votorantim, que depois se 
tornou o seu grande rival no ramo de cimentos. Juntos, os 
dois empresários foram os fornecedores da matéria-pri- 


ma para a construcao da hidrelétrica de Itaipu, uma das 
maiores estruturas de concreto armado do planeta. 

Apesar da pujanca do conglomerado, um dos trés 
maiores do Nordeste, ao lado das construtoras Ode- 
brecht e Queiroz Galvào, a companhia nunca teve um 
plano de sucessao estruturado. Com a morte do patriar- 
ca, aos 101 anos, em 2009, o grupo foi tomado por dispu- 
tas entre cinco filhos e trés netos, filhos do primogénito, 
Joao Santos Filho, morto num acidente de avião no Para- 
guai, em 1980. Comandado pelos irmàos José Bernardi- 
no e Fernando Santos, o grupo entrou em uma trajetória 
errática ao nào conseguir fazer frente ao aumento da 
concorréncia no mercado nordestino e realizar uma sé- 
rie de investimentos para a expansão na Região Sudeste, 
que nào trouxeram os resultados esperados. 

Em 2021, a gestào ruinosa dos negócios culminou na 
Operação Background, que envolveu ações de busca e 
apreensao em enderecos das empresas e dos herdeiros 
em Sào Paulo, Pernambuco, Distrito Federal, Amazonas 
e Pará. De acordo com a Policia Federal, os herdeiros 
transformaram 8,6 bilhoes de reais (o equivalente a 10 
bilhoes de reais em valores atualizados) de passivo tribu- 
tário do conglomerado em patrimônio pessoal — um ca- 
lote que, além do governo federal, vitimou 8 000 ex-fun- 
cionários. Atualmente, a empresa é comandada por dois 
executivos externos, Paulo Narcelio e Guilherme Rocha, 
que, na prática, atuam como co-CEOs. “O grupo estava 


sendo sufocado por bloqueios judiciais e penhoras da Fa- 
zenda. Com a recuperação judicial, teremos um fôlego 
para administrar de fato a empresa”, disse Rocha a VEJA. 

A expectativa de sobrevivência do grupo hoje se con- 
centra na retomada das obras, principalmente no Nordes- 
te do pais, com o novo governo. Entre as promessas de in- 
vestimento durante a campanha de Luiz Inácio Lula da 
Silva está o valor de 10 bilhões de reais em 2023 no pro- 
grama Minha Casa Minha Vida, aumentando a demanda 
por cimento. Ainda assim, é difícil imaginar o conglome- 
rado como o gigante de outrora. m 


Luisa Purchio 
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INTERNACIONAL UCRÂNIA 


CHUVA DE BOMBAS 


Em vez de impor uma pausa nos combates entre 
ucranianos e russos, a chegada do inverno intensificou 
os bombardeios, tática arriscada para fortalecer 
posições e abrir negociações 


CAIO SAAD 


ESCALADA Soldado ucraniano atira contra posições russas > 
no leste: ataque constante mantém o inimigo na defensiva 
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ma bem-sucedida ofensiva militar da Ucránia em 
setembro do ano passado, recapturando cidades 
importantes e fragilizando posicoes russas, foi 
vista como a ultima incursão de peso na guerra 
entre os dois paises antes da chegada do inverno 
congelante, quanto a temperatura cai a 20 graus 
negativos e impõe uma pausa nos combates. O frio, no en- 
tanto, não parou nenhum dos lados. Pelo contrário: a me- 
nos de dois meses de a invasao ordenada por Vladimir Pu- 
tin completar um ano, no dia 24 de fevereiro, o que se vé é 
uma escalada do conflito. Do lado ucraniano, mais arma- 
do do que nunca, um ataque na disputadissima região de 
Donbas resultou no maior nümero de soldados inimigos 
mortos de um só golpe desde que as hostilidades comeca- 
ram. “As batalhas seguem dia e noite, apesar das condi- 
ções do tempo. Tudo muda como um pêndulo, do sucesso 
e euforia quando avançamos à dificuldade quando o inimi- 
go toma a dianteira”, resumiu Yegor Firsov, ex-deputado 
da Ucrânia que atua como médico na frente de combate. 
Da parte de Moscou, intensificam-se os bombardeios 
da estrutura que fornece energia, aquecimento e água à po- 
pulação civil, depois de o presidente ter pela primeira vez 
usado a palavra “guerra” para descrever o que antes quali- 
ficava de “operação militar especial”. As duas partes têm, 
cada qual, seus motivos para lutar em meio a nevascas — 
sair fortalecido do inverno pode formatar a chance, remo- 
ta que seja, de dar inicio a negociações para o fim da guer- 


ATRITO Kiev às escuras: 2 a 3 milhóes 
de civis foram forcados a sair de casa 


ra. A Rüssia admitiu a morte de ao menos 89 soldados no 
bombardeio ucraniano, via baterias americanas de longo 
alcance, de um centro para treinamento de recrutas — a 
Ucrânia fala em 400 mortos e 300 feridos. O ataque se deu 
em Makiivka, na área ocupada de Donetsk, uma das duas 
provincias de Donbas que a Rüssia anexou em outubro, 
mas sobre a qual ainda peleja para ter controle total, situa- 
ção que ocorre em todas as quatro regiões do leste da 
Ucránia, coladas à sua fronteira, que supostamente passa- 
ram a fazer parte do territorio russo. 

Em meio a uma chuva de criticas na midia e nas redes 
sociais russas a inépcia dos comandantes militares que re- 
uniram centenas de soldados em um único local próximo a 


SERGEI SUPINSKY/AFP 


um depósito de munições, uma comissão criada para in- 
vestigar as circunstâncias do incidente culpou o “uso em 
massa” de telefones celulares, que permitiu a exata locali- 
zação do alvo. Antes disso, as vésperas do Natal, drones de 
combate atingiram bases militares em território russo a 
mais de 600 quilómetros da fronteira, mostrando que o 
poder de fogo e a pericia dos ucranianos se amplia. Para 
Kiev, é crucial neste momento manter as tropas russas na 
defensiva e impedir que o comando militar use a esperada 
pausa de inverno para treinar os reservistas convocados, 
repor suprimentos e reagrupar a tropa. 

Combatendo e avancando, o governo do presidente Vo- 
lodymyr Zelensky pretende também preservar o apoio dos 
aliados ocidentais à causa e, em última instância, forçar a 
abertura de negociacoes. Putin, de sua parte, mantém-se 
firme na estratégia de atrito constante, obrigando civis a 
sofrer os efeitos do inverno implacável e brandindo a 
ameaça de usar armas nucleares. De acordo com a OMS, 
10 milhões de ucranianos (um quarto da população) foram 
afetados pela falta de energia decorrente dos mais de 700 
ataques desde o início da guerra e 2 a 3 milhões deixaram 
suas casas. “O racionamento deve durar até pelo menos o 
fim de março”, diz Serhiy Kovalenko, diretor da Yasno, 
principal fornecedora de energia da capital. 

O presidente russo está ciente de que tem muito mais 
condições do que a Ucrânia de sustentar uma guerra pro- 
longada, mas sente o desgaste da atuação decepcionante 
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de suas tropas e do isolamento internacional. No inicio de 
dezembro, tanto Putin quanto Zelensky falaram em come- 
car a negociar, cada qual colocando, no entanto, condicoes 
inaceitáveis para o diálogo. A Ucrânia exige que os russos 
abandonem todos os territórios conquistados não só nesta 
invasão, mas também a peninsula da Crimeia, que anexa- 
ram em 2014, além de reparação pelos danos causados. A 
Rússia demanda reconhecimento por Kiev da condição de 
território russo tanto da Crimeia quanto dos quatro territó- 
rios anexados em outubro. Na quinta-feira 5, Putin anun- 
ciou um cessar-fogo de 36 horas para a celebração do Na- 
tal ortodoxo. Resta ver se o inverno — que, ao contrário 
das derrotas experimentadas por Napoleão Bonaparte e 
Adolf Hitler no atoleiro russo, desta vez está do lado dos 
ucranianos — conseguirá eventualmente congelar o fluxo 
dos bombardeios e permitir uma abertura para a paz. E 


Colaborou Matheus Deccache 


LIGTHS ESTADOS UNIDOS 


O DEPUTADO-PINÓQUIO 


O Congresso americano abre as portas ao 
republicano George Santos, filho de brasileiros 
que inventou, momento a momento, uma mirabolante 
história de vida para ser eleito GUSTAVO SILVA 
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NÃO É O QUE PARECE Santos: inquéritos 
em Nova York e processo no Brasil 
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SE A DEFINIÇÃO do tão falado jeitinho daqui é torcer si- 
tuações de forma que elas se revertam em benefício próprio, 
George Santos, filho de brasileiros que emigraram para os 
Estados Unidos nos anos 1980, carrega toneladas desse 
componente em seu DNA. Eleito deputado republicano na 
muito democrata cidade de Nova York, Santos está enrolado 
em um escândalo sem precedentes nos anais do Congresso: 
ele simplesmente mentiu de cabo a rabo no curriculo que 
apresentou tanto ao partido quanto aos eleitores. A farsa não 
afeta em nada sua eleição, em novembro passado. A lei ame- 
ricana só impede o exercício do cargo para quem falsifica 
idade, endereço e nacionalidade, dados que o candidato-Pi- 
nóquio teve o cuidado de declarar corretamente. Sendo as- 
sim, George Santos já circula, todo pimpão, pelos corredores 
da Câmara dos Deputados em Washington — mesmo não 
sendo nada do que dizia ser. 

Santos apresentou-se na campanha como a encarnação 
do sonho americano. A se crer no seu relato, a mãe, Fátima, 
emigrante pobre, fez carreira na área financeira e investiu 
em imóveis — treze ao todo. Ele estudou na escola particu- 
lar Horace Mann, mas no final a familia não pode mais pa- 
gar e seu diploma equivale ao supletivo brasileiro. Formou- 
se em economia no renomado Baruch College e trabalhou 
em Wall Street, primeiro no Citigroup, depois no J.P. Mor- 
gan. Fundou sua própria empresa, a Devolder Organization, 
que chegou a administrar ativos de 80 milhoes de dólares. 
Sonhava integrar duas comissões da Câmara: a que cuida de 


financas, por sua vitoriosa atuacao na área, e a que trata de 
assuntos multiculturais — afinal, tem ascendéncia angolana 
por parte de pai, judaico-ucraniana por parte de mãe, e é 
gay assumido. “Uma bela história de vida”, elogiou a deputa- 
da federal Carla Zambelli (PL-SP), que o encontrou em no- 
vembro em Nova York, para onde viajou depois de haver 
apontado uma arma para um petista em São Paulo. 

Pois bem: uma investigação puxada pelo The New York 
Times e seguida por outros órgãos de imprensa mostrou que 
não há imóveis em nome dos Santos em Nova York nem re- 
gistro da passagem de George Santos pela Horace Mann, pe- 
lo Baruch College, pelo Citigroup ou pelo J.P. Morgan. Sua 
empresa foi dissolvida no ano passado, por falha em apresen- 
tar balanço. Entidades judaicas desconhecem a saga da fami- 
lia de Fátima — que, por sinal, estaria trabalhando nas Tor- 
res Gêmeas no 11 de setembro de 2001 e 1) morreu lá e 2) es- 
capou com vida, mas morreu de sequelas anos depois (ele va- 
ria entre as duas versões). Nem a ONG para acolher animais 
abandonados que diz haver fundado aparece entre as insti- 
tuicoes de caridade listadas em Nova York. Encostado na pa- 
rede, Santos admitiu que mentiu um pouquinho. "Meu erro 
foi querer embelezar meu curriculo", justificou. 

A certa altura, Fátima, que aparece como faxineira, co- 
zinheira e cuidadora de idosos em passagens nas redes so- 
ciais, trocou Nova York por Niterói e recebeu a visita do fi- 
Iho. Sabe-se disso porque ele, entao com 19 anos (e teorica- 
mente cursando o Baruch College), foi alvo de um processo, 


a que VEJA teve acesso, pelo crime de estelionato. Em 
2008, o jovem Santos comprou roupas e sapatos com che- 
ques roubados de um idoso para quem a mae trabalhava. O 
dono da loja nào sossegou até localizà-lo e levar o caso à 
policia. Santos confessou, prometeu reembolsá-lo — e su- 
miu. Suspenso em 2013, o processo sera reaberto agora que 
se conhece seu paradeiro. 

Parte das invenções e inconsistências de Santos constava 
de um dossiê do Comitê de Campanha do Partido Democra- 
ta, que o classificou de “figura suspeita” — a começar pelo 
salto de 5 000 para 11 milhões de dolares entre os bens de- 
clarados na sua primeira investida política, em 2020, e ago- 
ra. Mesmo sabendo disso, o partido não se mexeu e perdeu 
uma vaga importante na Câmara, onde os republicanos têm 
maioria de nove votos. Ainda que o caso chegue à comissão 
de ética da Casa, punições para esse tipo de infração são ra- 
ras. A Receita Federal, o estado de Nova York e o condado 
de Nassau, pelo qual foi eleito, estão investigando as decla- 
rações de renda e as doações e despesas de campanha de 
Santos. Ritchie Torres, deputado democrata por Nova York, 
anunciou que, quando a Câmara reabrir os trabalhos (trava- 
dos até a quinta-feira 5 por uma queda de braço pela presi- 
dência da Casa), vai apresentar um projeto de lei equiparan- 
do falsidades em currículos de postulantes a cargos públicos 
a perjurio. Nome da lei: Stop Another Non-Truthful Office 
Seeker (“Impedir outra candidatura baseada em inverda- 
des”). Resumidamente, Santos. E 
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VILMA GRY ZINSKI 


CORRUPTO QU 
REVOLUCIONÁRIO 


Mudar a ordem política pode 
ser pior do que roubalheira? 


OS 100 ANOS do tratado de criação da União das Repúbli- 
cas Socialistas Soviéticas, em 30 de dezembro de 1922, só 
foram lembrados pelos muito nostálgicos ou por quem traça 
paralelos entre a Rússia atual de Vladimir Putin e o império 
vermelho. Apesar do banho de sangue que o precedeu, o 
nascimento da URSS era visto na época como o caminho 
para a realização de uma utopia mesmo por quem não con- 
fiava no projeto bolchevista. O novo mundo não poderia ser 
pior do que o velho que substituia, imaginavam. Numa en- 
trevista bizarra, da qual poucos hoje se lembram, a H.G. 
Wells, Lenin ouviu o escritor de ficção cientifica insistir que 
“a própria alma do povo russo tinha de ser reformatada para 
aceitar o novo mundo”. 

“Volte aqui e veja o que teremos feito na Rússia em dez 
anos”, respondeu Lenin. Ele morreu muito antes disso, 
deixando ao sucessor todos os fundamentos da máquina 
totalitária sem precedentes em que a União Soviética se 
transformaria. O horror teria sido menor se os bolchevis- 
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tas, em vez de uma utopia maximalista que mudaria o 
mundo, a história e o homem, quisessem apenas carona 
para uma nova forma de governo, sem o arcaismo da Rús- 
sia czarista? Ou se aspirassem a ter apartamentos melho- 
res, escolas no exterior para os filhos e férias na Cóte 
d'Azur, como tantos russos mais bem posicionados da era 
Putin? Se fossem simplesmente corruptos, dispostos a 
muita coisa para melhorar de vida, em vez de revolucio- 
nários, dedicados a fazer tudo para torturar a realidade 
até que se moldasse ao que queriam? 

Almas mais escoladas que circulam pelos corredores 
atapetados do poder costumam dizer que “o que nos salva é 
a corrupção”. Ou, quando não querem parecer cinicas de- 
mais, o pragmatismo, a governabilidade, o “dialogo”. Esse 
debate que sempre volta foi remodulado em 1990 por dois 
gênios da literatura mundial, Mario Vargas Llosa e Octavio 


Almas que circulam 
pelos corredores do 
poder costumam dizer 
que O que nos salva 
é a corrupção 


Paz. Numa palestra, o peruano definiu o sistema mexicano, 
com o dominio do Partido Revolucionário Institucional, co- 
mo “a ditadura perfeita”, pois preservava aparências demo- 
cráticas e se reproduzia invariavelmente (o que não disse, 
mas todo mundo sabia, foi que cada presidente tinha sua 
enorme cota de subornos desde que acatasse o principio do 
mandato ünico por seis anos). Na plateia, o mexicano Octa- 
vio Paz contestou. O PRI, disse, havia na verdade instituido 
a hegemonia de um só partido, nào uma ditadura conven- 
cional. E acrescentou: "Foi criado pelo governo como ins- 
trumento contra césares revolucionários, que podem, por 
exemplo, se chamar Fidel Castro”. 

No clássico Spartacus, o filme de Stanley Kubrick com 
roteiro do lista negra Dalton Trumbo, o senador romano 
interpretado por Charles Laughton faz uma espécie de 
elogio da corrupção quando um colega incensa o candida- 
to a tirano Crasso como o ünico homem de Roma a esca- 
par das práticas corrompidas da República. “Eu toleraria 
um pouco de corrupção, mas não a ditadura de Crasso e o 
fim da Republica", diz. 

Melhor tolerar “um pouco” de corrupção do que en- 
frentar césares revolucionários deveria ser um dilema que 
nenhum pais precisa enfrentar. Mas ele vive flutuando à 
nossa volta. m 


Escada VALMIR MoRATELLI SSY 


ENTRANDO NUMA FRIA 


Na contramão de colegas de sua geração que migram ma- 
cicamente para o streaming, DÉBORA FALABELLA, 43, 
anda eufórica com a volta às novelas — será 

a protagonista de Terra Vermelha, a próxi- 
ma trama das 9, de Walcyr Carrasco. 
“Ninguém produz folhetins como o Brasil”, 
diz ela, que se embrenhou recentemente 
na Cordilheira dos Andes para filmar 
Bem-Vinda, Violeta!, todo rodado em 
espanhol e bem longe do conforto dos 
camarins. “Tive de mergulhar em 
um lago quase congelado”, conta a 
atriz, que engatou em meio à gélida 
paisagem namoro com o diretor 
Fernando Fraiha, com quem já 
planeja outros projetos. “É uma 
boa parceria”, avalia. 
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O PASSADO CONDENA 


Descendente de uma família que 
fez fortuna com uma plantação de 
açúcar movida a 250 escraviza- 
dos na ilha de Barbados, no Cari- 
be, o ator inglês BENEDICT 
CUMBERBATCH, 46, sempre 
manifestou pesar pelo passado. 
Nem por isso se livrou de entrar 
na lista de nomes que o governo 
de Barbados prepara para co- 
brar indenização. Quando a escravidão foi proibida, a fazenda 
iniciada pelo bisavô do bisavô do ator recebeu do governo britá- 
nico 6000 libras (1,1 milhão de dólares de hoje) pela perda de 
suas “propriedades”. É esse valor que a ilha, que declarou inde- 
pendência do Reino Unido no ano passado, quer receber de vol- 
ta dos Cumberbatch. “Todos os descendentes de brancos que 
cultivaram cana e se beneficiaram do tráfico de escravizados 
têm de pagar indenização, afirma, categórico, David Denny, se- 
cretário do Movimento Caribenho pela Paz e Integração. 
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entrega em todo o Brasil 
e expressa para a cidade de Sáo Paulo 
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PAPAI COMPRA TUDO 


Papai orgulhoso, o inglês BERNIE 
ECCLESTONE, o ex-todo-pode- 
roso empresário da Fórmula 1 de 
92 anos muito bem vividos, assis- 
tiu neste fim de ano, ao lado da afli- 
ta mulher, a brasileira FABIANA 
FLOSI, 46, à primeira aula do filhinho dos dois, ACE, 2 anos, em 
uma pista de esqui de Gstaad, na Suíca. A família mora na cidade, 
onde é vizinha do estilista Valentino e onde Ecclestone, dono de for- 
tuna calculada em 3 bilhóes de libras, possui um hotel e uma monta- 
nha. Isso mesmo: uma montanha, a Glacier 3000, que comprou por- 
que “gosta dela”. Encerrada a temporada festiva, o bilionário come- 
cará a se preparar para o julgamento em Londres, onde é acusado 
de sonegar mais de 400 milhões de libras em impostos. 


IKSTAGRAM £IRIMA.KARAMANOS 


ADEUS AO PALÁCIO 


À primeira reforma ministerial do presidente do Chile, Gabriel Boric, 
repercutiu dentro de casa: sua companheira, IRINA KARAMANOS, 
33, renunciou à chefia da Coordenação Sociocultural da Presidência 
— e, de quebra, anunciou que não participará de nenhuma função na 
condição de primeira-dama. Em março, Irina, descendente de gregos 
e alemães, formada em ciências sociais pela Universidade de Heidel- 
berg, assumiu o órgão, que congrega seis fundações de cunho social, 
tem orçamento de 1 milhão de dólares e dá direito a sala e equipe no 
Palácio de La Moneda, prometendo conferir ao papel da primeira-da- 
ma “uma visão contemporânea”. Pelo jeito, desistiu. "Continuarei 
apoiando o governo e o presidente, meu companheiro, mas também 
quero intensificar a militância no partido e progredir profissionalmen- 
te na minha área”, justificou na despedida. m 
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ISOLAMENTO Flowspace Pod,a cáp criada pela 
Microsoft: projetada para impedir a entrada de ruídos externos 


O SOM DO SILÊNCIO 


Empresas criam espaços reservados para que os 
funcionários fujam do burburinho dos escritórios e 
realizem tarefas que exigem alto nível de concentração. 
O mundo corporativo busca meios para tornar o 
ambiente profissional mais convidativo 


ANDRÉ SOLLITTO 
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PSIU... Empregado da Cisco na 
quiet room: as grandes companhias 


| acultuada série de humor Agente 86, que fez suces- 
so no Brasil entre as décadas de 70 e 80 do século 
passado, o agente secreto Maxwell Smart recorria 
ao "cone do siléncio" quando desejava trocar infor- 
macoes sigilosas com o chefe. O divertido é que a 
engenhoca — duas cápsulas transparentes que co- 
briam a cabeca dos interlocutores — nunca funcionava, e 
eles mal conseguiam, afinal, se comunicar. Na nova era do 
trabalho, as empresas tém recorrido a algo mais ou menos 
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CALMA Sala de relaxamento da Spotify 
em Singapura: sem frenesi nem agitação 


parecido. São os “espaços do silêncio”, lugares reservados 
que permitem aos profissionais manter a máxima concen- 
tração, sem serem importunados por colegas barulhentos. 
Nos últimos vinte anos, os escritórios passaram por gran- 
des transformações. Os ambientes sisudos, com salas fecha- 
das que reproduziam as divisões hierárquicas, sairam de ce- 
na para dar lugar a espaços abertos, com poucas divisorias e 
mesas compartilhadas. As companhias mais descoladas 
criaram áreas de lazer dentro das próprias repartições, in- 


cluindo mesas de pingue-pongue, cestas de basquete e flipe- 
ramas. A ideia, disseram as corporacoes, era fazer com que 
os trabalhadores se sentissem à vontade — ou, numa outra 
leitura, menos dispostos a ir para casa. Seja como for, a ver- 
dade é que os escritórios acabaram se tornando locais de cer- 
ta algazarra, com muita gente falando ao mesmo tempo. Pas- 
saram a ser, em suma, locais que dificultam a concentracao. 

Os espacos do siléncio nasceram para se contrapor a essa 
tendéncia. A Microsoft criou um ambiente chamado Flowspa- 
ce Pod. Com design futurista, é uma espécie de casulo revesti- 
do de tecido que "abraca" o ocupante. Ele foi projetado para 
impedir a entrada de sons externos, e seus painéis em tons neu- 
tros reduzem a visão periférica. Tudo isso, diz a empresa, para 
proporcionar uma sensação de tranquilidade, indispensável 
nas atividades que exigem maior concentração. Outro gigante 
de tecnologia, a Cisco adotou estratégia parecida. Os locais in- 
timistas são chamados de huddles (salas para três pessoas) ou 
apenas quiet rooms (para uma ou duas pessoas). A premissa 
desses pequenos aquários é evitar que sons vindos de fora atra- 
palhem o trabalho realizado pelos colaboradores. 

Não deixa de ser irônico o fato de as empresas de tecno- 
logia liderarem a transformação. Foram elas que estimula- 
ram a criação de escritórios tão dinâmicos quanto caóticos 
— quem não se lembra das sedes de big techs como Google 
e Facebook, repletas de atrativos para divertir os funcioná- 
rios? Agora, o caminho parece ser a direção oposta. A uni- 
dade do Spotify em Singapura conta com uma sala para re- 
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EM CASA, NÃO Funcionários da Tesla em Austin, 
nos EUA: Elon Musk é um defensor do fim do home office 


laxamento que tem o objetivo de afastar os colaboradores 
da agitação do escritório. Hà até startups, como a neozelan- 
desa Silent Pod, que oferece cabines de tamanhos variados, 
capazes de receber de uma a seis pessoas. Elas tém isola- 
mento acústico e garantem a privacidade dos ocupantes. A 
rede de escritórios compartilhados WeWork também vai 
oferecer modelos de salas e ambientes controlados. 

As mudanças nos escritórios fazem parte de um movi- 
mento maior de transformação nas relações de trabalho. 
“Mesmo antes da pandemia, os profissionais viviam com ni- 
veis de estresse e ansiedade maiores que o aceitável”, diz o 
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médico Roberto Aylmer, especialista em gestão de pessoas e 
saúde no ambiente corporativo. “Desde os anos 1990, uma 
trajetória profissional de sucesso sempre foi associada a 
grandes sacrificios pessoais.” De uns tempos para cá, traba- 
Ihadores de diversas áreas comecaram a questionar se a vi- 
da de privacoes pessoais valia a pena. Depois da pandemia, 
as prioridades foram invertidas de vez. Profissionais deixa- 
ram de se contentar com o ritmo de trabalho imposto pelas 
companhias e passaram a trocar de trabalho de acordo com 
suas necessidades pessoais. 

O home office està inserido nesse contexto. Com a pan- 
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engenhoca náo funcionou 


demia, ele se tornou onipresente e agora muitos colaborado- 
res resistem a voltar definitivamente aos escritórios. Os no- 
vos espaços do silêncio seriam inclusive uma tentativa de se- 
duzir aqueles que dizem ser impossível manter níveis eleva- 
dos de concentração no burburinho das sedes comerciais. 
Ainda assim, não tem sido fácil atrair os funcionários de vol- 
ta. Uma pesquisa recente feita pelo instituto ADP Research 
nos Estados Unidos constatou que 64% dos profissionais pe- 
diriam demissão se fossem obrigados a dar expediente no 
escritório cinco dias por semana. Quem vai na contramão 
da tendência costuma se dar mal. Recentemente, o bilioná- 
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rio sul-africano Elon Musk exigiu o retorno de todos os fun- 
cionários da Tesla ao escritório, sob o risco de demissão, 
mas por enquanto sua ameaca nào surtiu nenhum resultado. 
Parte dos empregados da empresa continua dividindo a ro- 
tina entre a casa e o escritório. 

Um caso interessante é o da própria Microsoft, pioneira 
na criação dos espaços do silêncio: 60% dos empregados da 
empresa no Brasil afirmaram precisar de uma razão justa 
para estar na companhia se podem exercer suas tarefas lon- 
ge do escritório. Ninguém quer ir à empresa apenas para 
agradar ao chefe ou socializar. Ainda assim, alguns setores 
voltaram à velha normalidade. Na região da Faria Lima, em 
São Paulo, coração do mercado financeiro do pais, o metro 
quadrado da laje corporativa chegou a 250 reais. Um ano 
atrás, era 195 reais. Para especialistas, o motivo é o retorno 
acelerado aos escritórios. 

De todo modo, dificilmente as relações no trabalho 
voltarão as ser como antes. “Os lideres devem ter um 
olhar mais maduro para o tema, o que às vezes significa 
mudar até a cultura da empresa”, diz Alexandre Marins, 
da consultoria LHH. Tradicionais modelos de gestão, co- 
mo o chamado comando e controle, que estabelecem re- 
gras rigidas de convivência e envolvem a supervisão cons- 
tante dos chefes sobre funcionários, têm caido em desuso. 
No fundo, o que interessa é o nível de produtividade do 
profissional, seja em casa, no escritório ou, por que não, 
nos espaços do silêncio. m 


TECNOLOGIA 


MICHAEL NAGI E/ALOOMRERG/GETT Y IMAGES 


VISIONÁRIO? Zuckerberg na 
versáo real e digital: ele náo desiste 


MICHAFI. NAGI F/AL OOMRFRG VIA GETTY IMAGES 
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Enquanto investidores olnam com desconfianca 
para o metaverso, Zuckerberg reforca sua 
crenca na tecnologia e investe 2096 dos recursos 
da Meta na plataforma ANDRÉ SOLLITTO 


115 


QUANDO Mark Zuckerberg anunciou que mudaria o nome 
da holding controladora do Facebook para Meta, em 2021, 
ninguém duvidou que a aposta do empresário no metaverso 
era pra valer. Aquela altura, no auge da pandemia, o mundo 
corporativo vivia mergulhado em reuniões virtuais e muita 
gente séria intuiu que o ambiente virtual em que as pessoas 
poderiam interagir por meio de realidade aumentada seria a 
nova fronteira da tecnologia. Além disso, quem duvidaria de 
Zuckerberg, o génio que mudou a forma como as pessoas se 
relacionam ao criar a famosa rede social? O Facebook nào 
apenas deu fama global a seu inventor, como o tornou o jo- 
vem mais rico do planeta. Seria, portanto, uma sandice 
questionar os novos sonhos do lendário empreendedor. Pou- 
co mais de um ano depois, contudo, o metaverso é um tre- 
mendo fiasco. Nào à toa, a Meta demitiu 11 000 funcioná- 
rios em 2022, o equivalente a 1376 de sua forca de trabalho 
— foi o maior corte nos dezoito anos de história do Face- 
book. Também no ano passado, as acoes da empresa desa- 
baram 6675. O que fez Zuckerberg? Confiante, ele dobrou a 
aposta no projeto. 

Nos últimos dias de 2022, a Meta anunciou que dedicará 
20% de seus recursos à Reality Labs, divisão de negócios 
responsável pelas tecnologias ligadas à realidade virtual. 
Andrew Bosworth, diretor da area, afirmou que o valor faz 
sentido para que a Meta permaneça na vanguarda de uma 
das “indústrias mais inovadoras do mundo”. Trata-se de 
uma visão de longo prazo, segundo ele, mas que até agora 
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APOSTA RUIM Desenvolvedores com 
óculos de realidade aumentada: fiasco 


nao se pagou. Para ter ideia, a Reality Labs teve perdas de 
9,4 bilhões de dólares nos primeiros nove meses de 2022, 
enquanto a familia de aplicativos formada por Facebook, 
WhatsApp, Instagram e Messenger reportou lucro de 32 bi- 
lhões de dólares no mesmo periodo. 

Os investidores não estão satisfeitos. Recentemente, Brad 
Gerstner, do fundo Altimeter Capital, dono de centenas de 
milhares de dólares em ações da Meta, publicou uma carta 
com criticas a Zuckerberg, na qual afirmava que ele havia 
perdido o foco e estava vivendo em uma “terra de excessos”. 


DIVULGAÇÃO 


ESPECULAÇÃO Terreno no ambiente 
virtual: “imóveis” já valeram milhões 


Em resposta, o CEO da Meta argumentou que a maior parte 
dos recursos da companhia é usada nas redes sociais, en- 
quanto apenas uma parcela é destinada ao segmento de rea- 
lidade aumentada. A queda do valor das ações da Meta, po- 
rém, mostra que a confiança do mercado foi abalada. 

O desânimo de investidores após um periodo inicial de 
empolgação não esta restrito à Meta. Outras plataformas se- 
melhantes foram invadidas por entusiastas, especialmente 
no fim de 2021. Na época, terrenos virtuais chegaram a ser 
vendidos por valores inacreditáveis, como os 2,4 milhões de 
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dólares pagos por um espaco no mundo on-line Decentra- 
land. Pouco depois, outra plataforma, The Sandbox, que- 
brou o recorde ao registrar a negociação de um terreno por 
4,3 milhões de dólares. Atualmente, o preço das ações des- 
sas empresas, negociados em criptoativos, é irrisório. Os pa- 
péis de Decentraland valem 0,31 dólar, quase 95% menos 
do que no auge, quando chegaram a 5,90 dólares. Por sua 
vez, as ações do The Sandbox custam 0,39 dólar, 95% abai- 
xo da máxima histórica de 8,44 dólares. 

Parte da decepção é explicada pela falta do que fazer nes- 
sas plataformas. Nenhuma delas é, nem de longe, um substi- 
tuto minimamente razoável para qualquer atividade feita no 
mundo real. Não é o melhor lugar para fazer compras on-li- 
ne, conversar com os amigos ou jogar algum game. É possi- 
vel que, no futuro, a situação mude. Zuckerberg afirmou que 
não acredita que a humanidade usará os mesmos computa- 
dores e dispositivos atuais nos próximos dez anos, e esta dis- 
posto a contribuir para a criação de novas tecnologias. Ele já 
fez isso antes. O Facebook levou alguns anos para se firmar, 
mas hoje em dia é a maior rede social do planeta, com mais 
de 2 bilhões de usuários. Algumas inovações levam tempo 
para conquistar o público. Resta saber se os responsáveis 
por injetar recursos na empresa de Zuckerberg terão paciên- 
cia para esperar. m 
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Com quatro aeroportos em ranking de melhores do 
mundo, Brasil mostra que a privatizacáo é capaz de 


modernizar e melhorar a estrutura aeroportuária 
MARILIA MONITCHELE 


Saudo MIUI do rd atrás do de Tóquio, no 
Japão, o Aeroporto Internacional do Recife é 
administrado pela Aena Brasil, que investirá 1,4 bilhão 
de reais na infraestrutura aeroportuária 
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NO FILME O Terminal, de Steven Spielberg, um cidadão 
da Europa oriental, interpretado por Tom Hanks, tem o 
passaporte invalidado ao entrar nos Estados Unidos e é 
obrigado a viver no Aeroporto John F. Kennedy (JFK), de 
Nova York. O roteiro é inspirado na história do iraniano 
Mehran Karimi Nasseri, cuja moradia temporária foi o 
Charles de Gaulle (CDG), em Paris. 

Embora os dois aeroportos internacionais tenham ga- 
nhado o estrelato, o despojado Nasseri vivido por Hanks 
passaria dias mais confortáveis no Aeroporto Internacio- 
nal Gilberto Freyre, no Recife, ou em algum dos outros 
trés brasileiros listados entre os melhores do mundo pelo 
Ranking Internacional AirHelp Score 2022. Spoiler: nem 
JFK nem Charles de Gaulle estão na lista. 

Segundo a AirHelp, empresa especializada em direitos 
de passageiros aéreos, o Brasil é o pais que concentra al- 
guns dos melhores aeroportos do mundo. O grupo avaliou 
151 deles e instalou um quarteto brasileiro no top 10. O Ae- 
roporto Internacional do Recife ficou com o segundo lu- 
gar, atras apenas do Aeroporto Internacional de Tóquio. 
Os outros brasileiros que fizeram bonito na lista foram o 
Aeroporto Internacional de Viracopos (4º lugar), em Cam- 
pinas; o Aeroporto Internacional Tancredo Neves (6º lu- 
gar), em Confins, próximo a Belo Horizonte; e o Aeroporto 
de Congonhas (7º lugar), em Sao Paulo. 

A pesquisa, realizada entre janeiro e outubro de 2022, 
avaliou três quesitos: pontualidade, serviços oferecidos e a 


: 0 seropórto localizada em Campinas (SP) já havia 

: aparecido no ranking anterior, feito em 2019. É 

: administrado por um consórcio formado por trés empresas 
: — TPI, UTC e Egis Airport Operation — desde 2012. 


oferta de lojas e restaurantes. O ranking é elaborado a par- 
tir de diversas fontes, incluindo agéncias governamentais, 
bases de dados aeroportuários, rastreio de voos e, claro, a 
opinião de quem mais importa — os usuários. O levanta- 
mento vem sendo feito desde 2015, com uma pausa entre 
2020 e 2021, por causa da pandemia. 

O protagonismo brasileiro cresce a cada ano. Em 2019, 
apenas dois aeroportos nacionais estavam entre os dez me- 
lhores, o Afonso Pena, de Curitiba, e Viracopos. Há razões 
para isso. “Tivemos um periodo decisivo de concessões ae- 
roportuárias desde 2011, quando o governo federal outor- 
gou à iniciativa privada a administração de diversos aero- 
portos no Brasil”, diz Luciano Barreto, diretor-geral da 
AirHelp no Brasil. Segundo ele, o movimento resultou em 
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: O aeroporto localizado em Minas Gerais é gerido desde 
: 2013 por um consórcio formado por CCR e Zürich 

: Airport, empresa estrangeira que já arrematou ainda 

: outras estruturas em Vitória e Macaé. 


maior pontualidade dos voos (critério que corresponde a 
60% da nota final), maior agilidade e melhores serviços. A 
privatização, portanto, foi crucial. 

Na lista, não por acaso, quase todas as instalações lis- 
tadas são administradas pela iniciativa privada. O aero- 
porto do Recife é administrado há quase três anos pela 
Aena Brasil. Viracopos é gerido desde 2012 por um con- 
sórcio de três empresas: TPI, UTC Participações e a fran- 
cesa Egis Airport Operation. O Tancredo Neves, de Con- 
fins, tem um sistema similar desde 2013, dirigido por um 
consórcio formado por CCR e Zurich Airport. Congonhas, 
por sua vez, foi o ultimo a estrear nesse modelo, cuja ges- 
tão foi concedida à espanhola Aena Desarrollo Interna- 
cional, que fez um lance único de 2,5 bilhões de reais pelo 
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CONGONHAS 


O aeroporto paulistano foi arrematado no ano passado 
pela espanhola Aena Desarrollo Internacional por 2,5 
bilhões de reais, valor 231% acima das previsões 
iniciais. O modelo é de concessão. 


bloco que incluia ainda outros aeroportos em Mato Gros- 
so do Sul, Pará e Minas Gerais. 

Os sonhos são de voar ainda mais alto. Se depender dos 
investimentos previstos, a liderança do Recife vem jà no 
próximo ranking. A Aena Brasil vem executando obras 
desde 2021 em vários de seus aeroportos, incluindo o Gil- 
berto Freyre. O investimento previsto é de 1,4 bilhão de 
reais na infraestrutura aeroportuária. “Teremos aeropor- 
tos mais seguros, ecológicos, confortáveis e com mais ca- 
pacidade, entregues ao longo de 2023”, diz Diana Moura, 
porta-voz da empresa. Melhorias incluem automação dos 
processos de imigração, acesso ao embarque e processa- 
mento de bagagens, além de novos equipamentos. O Brasil 
quer seus aeroportos em voo de cruzeiro. m 
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URGHHH... Crises episódicas: elas sáo normais, 
desde que tenham limites 


BASTA DE 
TANTA RAIVA 


Não é fácil controlar a irritação profunda, mas uma nova 
leva de recursos tecnológicos está ajudando a 
reduzir a frequéncia e a intensidade das 
explosóes DIEGO ALEJANDRO 
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SENTIR RAIVA é uma situação comum. Quem vive em 
uma grande cidade, corre contra prazos no trabalho e se 
equilibra para cuidar dos filhos e pagar as contas dificil- 
mente passa dias sem experimentar momentos de irritação 
profunda. Os motivos variam de gravidade. Pode ser o trân- 
sito parado, o eletrodoméstico que quebrou — e ninguém 
consertou —, ou a perda de um relatório completo porque o 
computador pifou. Dependendo do dia, uma faísca dessas 
pode ser o estopim para explosões memoráveis. 

Elas fazem parte das manifestações emocionais de todos 
nós, e estranho seria nunca as ter apresentado. A raiva, gos- 
te-se ou não, é um dos motores que nos levam a reagir con- 
tra circunstâncias que causam desconforto ou agridem prin- 
cipios. “Ela é um dos sentimentos mais relevantes do ser hu- 
mano”, diz o psiquiatra Eduardo Martinho Jr., da Faculdade 
de Medicina da Universidade de São Paulo (USP). O proble- 
ma está na sua medida. Quando vai além do que seria espe- 
rado tanto em intensidade quanto em frequência, tem-se 
uma grande questão a ser resolvida. 

Entende-se por episodios fora de controle aqueles que pre- 
judicam a vida social, afetiva e profissional. Até recentemente, 
a única forma de enfrentá-los era a terapia presencial e medi- 
cações quando necessárias. O avanço das ferramentas digi- 
tais, contudo, mudou o cenário radicalmente. Sessões on-line, 
aplicativos e recursos de realidade virtual estão tornando o 
tratamento mais acessível e eficaz, para a alegria dos pacien- 
tes e de quem está ao redor. 
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PARE E RESPIRE 


Vocé é vulnerável a explosóes de ira? 


v/ Suas reações não são 
proporcionais às situações? 


V Elas causam prejuízos à vida 
social, profissional ou afetiva? 


V Costuma ficar pensando 
continuamente nos motivos 
que lhe despertaram raiva? 


v/ Sofre com sentimento? 


SE RESPONDEU SIM ÀS 
QUESTÕES, É BOM SEGUIR AS 
RECOMENDAÇÕES ABAIXO 


Respire 
lentamente. Isso = 
reduz a chance 
de apresentar 


uma atitude [4 


agressiva 


Pense antes de 
reagir. Avalie se 
seus pensamentos 
sáo baseados 
em fatos e nas 
consequéncias que 
a resposta pode ter 


Afaste-se da 
pessoa ou da 
situacáo que 
causou raiva. 
Ela diminui de 
intensidade 


é 
^ 
ap 


Expresse suas 
necessidades, 
sentimentos e 
desagrados por meio 
de uma comunicacáo 
na qual vocé possa 
defender seus 
direitos sem ferir ou 
ofender os outros 


Fontes: Carolina Bernardo, psicóloga; Como 
Lidar com a Raiva e o Transtorno Explosivo 
Intermitente: Guia Prático para Pacientes, 
Familiares e Profissionais de Saüde 
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Não é, enfim, nada fácil conviver com pessoas irasciveis. 
A pandemia impulsionou o uso desses atalhos eletrônicos. A 
impossibilidade de realizar as sessões de terapia presencial- 
mente, por exemplo, aumentou sua migração para o mundo 
digital. No inicio, temia-se que a modalidade nào fosse tão 
eficiente, mas as evidências revelam o contrário. Um traba- 
lho que acaba de ser publicado por pesquisadores do Karo- 
linska Institutet, na Suécia, mostra que terapias rápidas, de 
um mês apenas, feitas pela internet, ajudam no controle da 
raiva desadaptativa, caracterizada por comportamentos não 
condizentes com as situações e que acabam por prejudicar o 
paciente. A investigação comparou dois métodos: um deles 
tem por objetivo aumentar a capacidade do individuo de 
perceber e aceitar os próprios sentimentos sem julgá-los ou 
agir sobre eles, e o outro auxilia na reinterpretação de pen- 
samentos e situações, identificando caminhos alternativos 
as explosões. Quando ambas as técnicas foram aplicadas, os 
participantes sairam-se melhor. 

Nos Estados Unidos, a tecnologia ajudou na criação, pelo 
U.S. Department of Veterans Affairs, de um programa para 
smartwatches, capaz de captar sinais fisiológicos de que ata- 
ques de raiva estão a caminho, oferecer intervenções auto- 
guiadas curtas de respiração profunda e relaxamento mus- 
cular e de entrar em contato com o terapeuta do usuário. Na 
Coreia do Sul, pesquisadores da Universidade de Yonsei pro- 
varam a eficiência da realidade virtual a partir de uma ex- 
periência com sessenta jovens. Os pacientes foram expostos 


a ambientes projetados para provocar raiva. Assim, houve 
um modo de treiná-los no universo virtual para saber como 
reagiriam em situacoes reais. Funcionou. 

No Brasil, o manejo da raiva é incipiente. Existe um cen- 
tro — na Psiquiatria da USP — para atender pacientes com 
transtorno explosivo intermitente, definido por crises que se 
tornam intensas e acontecem pelo menos duas vezes por se- 
mana ao longo de trés meses. Contudo, também lá houve a 
constatacao de que a terapia virtual, adotada na pandemia, 
funciona. ^O maior ganho é a ampliação do acesso ao trata- 
mento, inclusive para pessoas de outros estados", diz a psi- 
cóloga Carolina Bernardo. Em 2020, ela e outros profissio- 
nais do serviço lançaram o livro Como Lidar com a Raiva e 
o Transtorno Explosivo Intermitente: Guia Prático para Pa- 
cientes, Familiares e Profissionais de Saúde, o primeiro do 
tipo no Brasil e à venda na Amazon. O futuro do gerencia- 
mento de emoções promete outras novidades animadoras e 
relaxantes também. Um conselho: segure a onda, e calma. m 
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ANTIPRECONCEITO 


Pela primeira vez, os danos ao atendimento de negros 
causados pelo racismo ganham destaque nas 
discussóes médicas e geram o início de mudancas para 
combater o problema PAULA FELIX 
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VULNERÁVEIS Pacientes negligenciados: dificuldade no 
acesso aos serviços e redução na eficácia de tratamentos 
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A DISCRIMINACAO racial contra os negros mata de vá- 
rias formas. A mais comum é sua manifestação por meio 
da violência, que atinge em maior grau essa população no 
mundo todo. Recentemente, contudo, a medicina vem tra- 
zendo à luz outra consequência nefasta, mostrando de que 
maneira o racismo contribui para adoecer e elevar as taxas 
de mortalidade entre esses indivíduos. É uma realidade 
dramática. Apenas alguns exemplos: no Reino Unido, mu- 
lheres negras têm quatro vezes mais probabilidade de mor- 
rer no parto do que as brancas. No Brasil, o risco de um 
negro apresentar episódios de depressão é praticamente o 
dobro do manifestado por alguém de pele alva. 

O assunto ganha projeção conforme crescem os levan- 
tamentos apontando discrepâncias semelhantes ou maio- 
res envolvendo outras enfermidades e atrai a mobilização 
de relevantes instituições mundiais. A mais recente foi pro- 
tagonizada por pesquisadores internacionais, que publica- 
ram, em dezembro, quatro artigos no periódico The Lan- 
cet apresentando diferenças gritantes de indicadores de 
saude entre brancos e negros. Meses antes, foi a vez de a 
Associação Americana do Coração colocar o tema na me- 
sa ao atualizar a lista dos fatores de risco para doenças car- 
diovasculares. A menção ao racismo entrou no documento 
pela primeira vez pelo peso que ele desempenha no apare- 
cimento ou agravamento do estresse e da depressão, duas 
condições associadas ao aumento de risco para infarto e 
acidente vascular cerebral. 


211 


O gatilho para que o debate ganhasse urgéncia foram os 
nümeros extraidos da pandemia de Covid-19. No Brasil, 
por exemplo, um recorte feito pela PUC do Rio de Janeiro 
mostrou que a infecção pelo novo coronavírus matou 55% 
dos negros contaminados em 2020. Entre os brancos, o in- 
dice foi de 38%. No mundo, o risco de morte foi de duas a 
quatro vezes maior para os não brancos. O motivo por trás 
de diferencas assim é o mesmo responsável por toda a ga- 
ma de injustiças às quais os negros estão historicamente 
submetidos. “A causa de tamanha distinção na forma co- 
mo negros e brancos são tratados nos sistemas de saúde é 
o racismo estrutural e interpessoal”, afirmou a VEJA De- 
lan Devakumar, da Universidade College London, autor 
principal dos textos divulgados na revista The Lancet. 

Na prática, isso se traduz em estragos de amplitudes às 
vezes nem sequer notadas. Como explicar que profissio- 
nais em formação — não apenas médicos, mas todos os en- 
volvidos no cuidado de pacientes — raramente são infor- 
mados sobre predisposições da população negra a deter- 
minadas doenças, como o câncer de próstata ou a hiper- 
tensão? Só isso faria diferença, na medida em que obriga- 
ria um olhar ainda mais atento durante o acompanhamen- 
to dessas pessoas especialmente em países como o Brasil, 
onde mais da metade da população é negra. Outros danos 
sao bem mais evidentes. Os mais frequentes são a negli- 
gência no atendimento por conta da cor da pele e os obstá- 
culos no acesso aos serviços, seja por ausência ou insufi- 
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DIFERENÇAS EVIDENTES 


Estudos apontam alguns dos impactos 
provocados pela discriminação 


No Reino Unido, mulheres negras 


têm 4 vezes mais chances 
de morrer no parto do que as brancas 


Entre as pessoas diagnosticadas 
com depressão nos Estados Unidos, 
69% dos asiáticos, 
64% dos latinos e 59% 
dos afro-americanos 
não receberam tratamento. Entre 
os brancos, o índice foi de 40% 
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No Brasil, experiências 
de discriminação racial 
foram associadas a 
1,7 mais chance 
de ter depressão 


Ed, 


Homens que fazem sexo com outros 
homens, quando negros e HIV positivos, 
possuem menos probabilidade de iniciar 

o tratamento com antirretroviral 
em relacáo aos brancos: 


no Reino Unido, o porcentual 
foi de 2296 e nos Estados 
Unidos, de 60% 


Fonte: The Lancet 
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ciéncia de unidades nas áreas onde sào maioria ou incapa- 
cidade financeira de bancar assisténcia à saüde privada. 

O resultado da engrenagem é vergonhoso e se reflete no 
controle mais precário de todas as enfermidades. “O diag- 
nóstico em estágio avançado do câncer de colo de útero é 
mais frequente entre as negras e hà menor sobrevida quan- 
do comparada à das brancas”, diz a oncologista Clarissa 
Mathias, do Grupo Oncoclínicas. Recentemente, o serviço 
realizou um painel sobre diversidade no 10º Simpósio In- 
ternacional Oncoclinicas e Dana-Farber Cancer Institute, 
centro americano reconhecido pela excelência no combate 
a doença, durante o qual a iniquidade no atendimento de 
negros foi um dos destaques. O problema não para ai. No 
caso do câncer — e de diversas outras enfermidades —, es- 
sa população não costuma integrar os estudos que validam 
a eficácia de medicamentos. “Apenas de 3% a 5 % dos pa- 
cientes incluidos em pesquisas de drogas oncológicas são 
pretos. Se não estão representados, não há garantias de que 
o remédio será efetivo neles”, afirma a oncologista Abna 
Vieira, da Oncoclinicas. 

Hà muito que avançar em toda a cadeia de atendimento 
para que as distorções sejam solucionadas. É de comemo- 
rar, porém, o fato de que, pela primeira vez, a questão ga- 
nha a atenção que merece. Mais do que isso, é alentador 
saber que mudanças estão a caminho, mesmo que sejam 
ainda incipientes. Algumas delas começaram a ser divul- 
gadas no mês passado pela revista científica Nature. A pu- 
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blicação, uma das mais importantes do mundo, passou a 
divulgar artigos sobre iniciativas para reduzir o racismo 
na saúde e trouxe no primeiro dos textos o trabalho da gi- 
necologista Kecia Gaither. A médica é criadora de um pro- 
grama com foco no rastreamento de enfermidades cardio- 
vasculares em negras com vistas à redução da mortalidade 
materna adotado no NYC Health + Hospitals/Lincoln, em 
Nova York, desde 2019. O efeito, dessa vez positivo, já po- 
de ser observado. “Houve redução acentuada na incidência 
de mortes em comparação com o que vi em 2017”, escre- 
veu Kecia. Que venham outras iniciativas do gênero. m 
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Descarte irregular de carros, pneus, roupas 
e outros tipos de produto transforma 
partes do exuberante Deserto do Atacama 
em lixões a céu aberto ANDRÉ SOLLITTO 


FERRO-VELHO Veículos "— ——! da 
Zona Franca de Iquique, eles apodrecem sem nenhum cuidado 


MARTIN BERNET T AFP 
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O DESERTO DO ATACAMA, localizado no norte do 
Chile, entre o Oceano Pacifico e a Cordilheira dos Andes, 
abriga algumas das paisagens mais espetaculares da 
América do Sul. Seus vulcóes nevados, dunas a perder de 
vista, lagoas azuladas, cânions profundos e gêiseres fer- 
vilhantes formam um cenário que atrai todos os anos 1 
milhão de turistas de diversas partes do mundo. Até pou- 
co tempo atrás, era um paraiso natural praticamente in- 
tocado. Mas a situação vem mudando em velocidade 
preocupante. Uma parcela de seus mais de 100 000 qui- 
lômetros quadrados vem sendo tomada pelo descarte de 
roupas, carros e outros rejeitos a ponto de ser apelidada 
de “lixão do mundo”. 

Boa parte dos residuos entra pela cidade de Iquique, a 
1800 quilômetros da capital, Santiago. A Zona Franca de 
Iquique, ou Zofri, como também é conhecida, é um impor- 
tante centro de comércio livre de impostos da América do 
Sul. Trata-se da porta de entrada para milhoes de roupas 
de segunda mão descartadas dos Estados Unidos, Europa 
e Ásia que ajudam a alimentar o mercado chileno de bre- 
chós. O problema é que ao menos metade das 60 000 tone- 
ladas anuais que entram no pais vai parar no deserto, em 
pilhas enormes. Em outros municípios da região, como Al- 
to Hospicio, 85% das roupas vão parar no lixão a céu aber- 
to. As imagens impressionam e mostram o tamanho da de- 
vastação. Os aterros clandestinos se tornaram os cemité- 
rios da indústria de fast fashion, conhecida pelas peças de 


MARTIN BERNETTIAFP 


FAST FASHION Peças descartadas no 
deserto: 60000 toneladas anuais de roupas 
que vém da Europa e Estados Unidos 


qualidade inferior. Mas hà de tudo, de marcas esportivas 
como Nike a grifes como Hugo Boss e Chanel. São peças 
que podem levar até 200 anos para se decompor, a depen- 
der dos materiais usados em sua fabricação. 

Embora as roupas sejam o problema mais visível, há ou- 
tros produtos que entram pela Zona Franca e também vão 
parar no Atacama. É o caso de carros e pneus. São veicu- 
los — latas-velhas, na verdade — enviados por outros pal- 
ses do continente, principalmente Peru, Bolívia e Paraguai, 
e largados no empoeirado deserto. Pilhas de pneus são 
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TURISMO As belezas naturais do Atacama: a região 
recebe mais de 1 milhão de visitantes todos os anos 


usadas como divisórias, e o cenário pós-apocaliptico pare- 
ce saído dos filmes Mad Max. 

Não há cuidado com a reciclagem e os ativistas am- 
bientais já se preocupam com o impacto do descarte irre- 
gular. Há muito tempo o delicado ecossistema da região é 
fonte de pesquisas. Suas caracteristicas geológicas úni- 
cas, semelhantes às de Marte, levaram a Nasa a testar no 
Atacama o desempenho dos rovers, os robôs que explo- 
ram o solo marciano. Apesar da aridez absoluta, o deser- 
to tem rica flora e uma fauna composta por formas de vi- 
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da microscópicas extremas, répteis, insetos e pássaros, 
além de alguns mamiferos que se aventuram por territó- 
rios menos ásperos. O prejuizo causado pelo depósito de 
lixo é imenso. Além de poluir o solo, pilhas de rejeitos 
são incendiadas e a fumaça tóxica afeta a vida das espé- 
cies que là residem. Variedades de cactos jà foram extin- 
tas graças à ação humana. Se a ação continuar, outras vi- 
das poderão ter o mesmo destino. 

Até agora, pouco tem sido feito para resolver a questão. 
Prefeitos locais culpam o governo federal pela falta de 
ação, enquanto ativistas apontam a falta generalizada de 
interesse pelo tema. Os ambientalistas dizem que o lixo 
costuma ser descartado em áreas ocupadas por camadas 
mais pobres da população e que habitualmente são negli- 
genciadas pelas autoridades. Há ainda outra agravante: 
inúmeras mineradoras exploram o deserto em busca de 
cobre e elas têm por hábito abandonar residuos depois de 
exaurir a terra. Se nada for feito rapidamente, um dos mais 
belos paraisos naturais do planeta corre o risco de ver sua 
exuberante paisagem ser tomada por lixões a céu aberto. m 
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Nathalia Santos, 30, conta como é ser cega e atuar como 
assistente de direção da novela Todas as Flores, da Globo 


SEMPRE FUI FASCINADA pela televisão, mas não me via 
trabalhando na área. Aconteceu por acaso. Dez anos atras, Re- 
gina Casé cutucou no Twitter: “Quem quiser ir ao Esquenta, 
comenta aqui”. Eu comentei, acabei indo ao programa e fiz um 
tour pelos bastidores. Eles tinham uma biblioteca itinerante 
com um livro do Jorge Amado em braile, e Regina perguntou 
se alguém na plateia conseguiria fazer a leitura. Me candidatei. 
Ela ai quis saber como havia aprendido braile e respondi que 
era cega, o que ela ainda não tinha notado. “Como assim, ce- 
ga?”, disse com aquela espontaneidade dela. Ficamos amigas e 
ali começou minha história no mundo do entretenimento. Vi- 
rei pesquisadora do Esquenta, depois engatei em programas 


jornalísticos, até chegar à função atual — assistente de direção 
de uma novela, a primeira com minha deficiência na história 
da emissora. 

Driblo obstáculos o tempo todo. O mundo ainda não està 
preparado para quem não enxerga. Meu trabalho só é possível 
graças ao time que me ajuda em vários terrenos, a começar pe- 
las adaptações físicas que fizeram para que eu possa desempe- 
nhar minhas tarefas. O pessoal da cenografia, por exemplo, 
criou plantas dos cenários em alto relevo, para me familiarizar 
com o ambiente onde atuo. A equipe de figurino produziu 
pranchas com detalhadas descrições, e a turma de sistemas de 
tecnologia personalizou programas para uso do leitor de tela. 
Instalaram também um piso tátil no caminho dos estúdios e 
sinalização sonora nas roletas. Isso é só para viabilizar o que 
vem em seguida. Antes de entrar no set, converso em profun- 
didade com o diretor artístico, Carlos Araújo. E, nas gravações, 
diretor e atores vão me informando sobre a posição de cada 
um e várias outras minúcias, desde a cor do tapete e a localiza- 
ção precisa da cadeira onde um personagem vai se sentar até o 
lugar onde a câmera se encontra naquele exato momento. 

Ao entrar para a equipe de Todas as Flores, fiz questão de 
me mexer para que essa minha experiéncia se estendesse a ou- 
tros setores da empresa. Tenho muito orgulho de dizer que, 
hoje, a gente jà conta com consultores, preparador de elenco, 
operador de áudio, atores, uma turma de pessoas com defi- 
ciéncia que trabalha duro e muito bem. Sei que nào seria esca- 
lada para uma novela de prestigio apenas por ser cega. A qua- 


lidade do meu trabalho é determinante. Sou a única cega da 
minha familia, nasci assim, com uma distrofia chamada reti- 
nose pigmentar. Cresci em uma favela da Zona Norte carioca e 
tive uma infância boa. Claro que era café com leite em algu- 
mas brincadeiras, mas nunca deixei de participar, ainda que 
tenha ouvido frases que me feriram ao longo do percurso. Nao 
esqueco quando um professor me disse, no ensino médio, que 
nào dava aula a alunos com deficiéncia. Ninguém faz ideia de 
quanto machuca. 

Sou mãe de um menino de 2 anos e estou grávida de novo, 
de vinte semanas. Imagine que nos dias de hoje ainda olham 
para mim e acham que sou incapaz de exercer a maternidade. 
Pensam que meu marido é pai e màe, apenas porque nào en- 
xergo. Sofro com isso. Adoro ser màe. Na primeira ultrassono- 
grafia desta segunda gestação, cheguei ao exame uma hora an- 
tes. Como estava demorando, procurei saber a razão do atraso 
e falei que era deficiente. Tinha direito à prioridade por lei. A 
atendente chamou meu marido, sem se dirigir a mim, e disse 
que lá todo mundo era preferencial. Quando vamos ao restau- 
rante, perguntam a ele o que eu quero, e não a mim. Mal sa- 
bem que meu ouvido é apuradissimo e que meus olhos são mi- 
nhas mãos. Ainda falta à sociedade compreensão sobre dife- 
renças. Abertura à diversidade é chamar para o baile, mas a 
verdadeira inclusão é deixar escolher a música. E 


Depoimento dado a Valmir Moratelli 
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Estudo liderado por cientista brasileiro avanca na 
descrição do Caiuajara dobruskii, pterossauro 
alado encontrado em sítio no Paraná 
ALESSANDRO GIANNINI 
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HÁ CERCA de 85 milhões de anos, na região onde hoje fica 
a cidade de Cruzeiro do Oeste, no Paraná, um observador 
que olhasse para cima provavelmente veria uma revoada de 
pterossauros riscando o céu de uma ponta a outra. No perio- 
do Cretáceo Superior, o local abrigou bandos desses répteis 
alados. Espécie tipica da América do Sul, o Caiuajara do- 
bruskii era relativamente pequeno, com uma envergadura 
estimada em cerca de 2,5 metros. Sua caracteristica mais 
peculiar era o crânio longo e estreito, com cerca de um terço 
do comprimento de todo o corpo. Ele também tinha uma 
crista pontiaguda na cabeca, que pode ter sido usada como 
adorno. Sua dieta provavelmente consistia em peixes e inse- 
tos. Descrito pela primeira vez em 2014, o animal acaba de 
ganhar contornos mais nitidos em um artigo publicado por 
pesquisadores brasileiros na revista cientifica Plos One. 

O estudo, liderado por Lucas Canejo, paleontólogo do 
Museu Nacional, no Rio de Janeiro, se baseia no exame de 
um crânio fossilizado extremamente bem preservado do 
pterossauro brasileiro. A peça só foi removida de um dos 
blocos de rocha encontrado no sítio paranaense entre 2019 
e 2020. Segundo o cientista, os esqueletos dos répteis ala- 
dos eram como os das aves modernas, ocos e leves para que 
pudessem levantar voo e planar. Essa caracteristica fez com 
que sua fossilização fosse prejudicada, porque os ossos aca- 
bariam, inevitavelmente, se fragmentando e se esfarelando 
facilmente ao longo do tempo e quando expostos ao am- 
biente. “Um crânio nesse estado de preservação é muito va- 
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CRÂNIO Fóssil recém-descoberto: esqueleto leve 
permitia ao animal voar 


lioso porque mostra detalhes que nào se mantém normal- 
mente em fósseis”, disse Canejo a VEJA. 

O exame do crânio em comparação com os restos de 
outros animais encontrados no chamado "cemitério de 
pterossauros" mostrou como os bichos se desenvolviam 
ao longo de sua existéncia e apontou pistas para diferen- 
ciar machos de fémeas. A pesquisa de Canejo e do grupo 
multinacional formado por outros cinco cientistas de và- 
rias instituições aponta o papel da crista como indicador 
de mudanças morfológicas da “infância” até a fase adulta 
e também como possível sinal de diferenciação entre os 


reconhecimento internacional 


géneros. ^Mas ainda nào temos garantia se é isso mes- 
mo”, diz o pesquisador. “Na China, foram encontrados 
fósseis de pterossauros com ovos, mostrando que se trata 
de exemplares adultos e fêmeas.” Novos estudos, portan- 
to, são necessários. 

O sitio de Cruzeiro do Oeste é uma das três principais 
acumulações de fósseis de pterossauros do mundo, ao lado 
de San Juan, na Argentina, e Xinjiang, na China. Foi desco- 
berto em 1971 por Alexandre Dobruski e seu filho João Gus- 
tavo, mas durante quarenta anos ficou na obscuridade. Os 
animais là encontrados só seriam descritos em meados dos 
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anos 2010, por uma equipe que incluia Alexander Kellner, 
orientador de Canejo no estudo publicado recentemente, e 
Cristina Vega. O nome da espécie de pterossauro, Caiuajara 
dobruskii, homenageia o descobridor original e a formação 
geológica conhecida como Grupo Caiuá, na qual os animais, 
47 ao todo, foram encontrados. 

Além dos pterossauros, estavam na formação do Paraná 
restos de uma espécie de lagarto, duas espécies de dinos- 
sauros e mais uma de pterossauro. Trata-se de manancial 
imenso para os paleontólogos brasileiros, diz Kellner, que é 
diretor do Museu Nacional. “Se investirem um pouquinho 
na ciência brasileira, faremos milagres.” Já passou da hora 
de apoiar trabalhos cientificos que, entre outros feitos, reve- 
lam a história de animais extraordinários e sempre fasci- 
nantes como os pterossauros. E 
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FRACO PELA CARNE 


Criticado por fazer mal à saúde e ao ambiente, 
o ato de comer um bom bife agora 
invade as discussões de gênero 
VITÓRIA BARRETO E DUDA MONTEIRO DE BARROS 
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ORIGEM O homem e o filé: debate sobre se a relação entre > 
os dois é atávica ou mostra de machismo 
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QUESTIONAR o hábito milenar de consumir proteina 
animal sempre despertou discussoes acaloradas à mesa. A 
defesa do vegetarianismo teve inicio com questões relacio- 
nadas à saúde, passou pela compaixão com a vida dos ani- 
mais e, mais recentemente, se tornou um tema ambiental, 
dado o impacto da pecuária bovina nas mudanças climáti- 
cas. Eis que, na esteira do debate em torno dos papéis do 
homem e da mulher na sociedade, comer carne ganhou 
novo e picante tempero, dessa vez no rol dos assuntos de 
gênero: confraternizar ao redor da churrasqueira, traçan- 
do fatias de picanha, seria exibição do mais puro e conde- 
nável machismo. 

A chapa esquentou na França, pais do tradicionalissimo 
steak tartare — que, como se sabe, é virilmente consumido 
cru —, onde, de acordo com uma pesquisa da Agência de 
Saúde, homens ingerem o dobro de carne vermelha, em 
comparação com as mulheres. Durante um debate sobre 
mudanças climáticas na Assembleia Nacional, a deputada 
Sandrine Rousseau, do Partido Verde, ergueu a voz para 
afirmar que a salvação do planeta passa por uma mudança 
dos hábitos alimentares masculinos. “Comer um bife tem 
de deixar de ser visto como simbolo de virilidade”, dispa- 
rou. A reação dos radicais do outro lado foi imediata. 
“Consumimos mais carne do que as mulheres desde o ini- 
cio dos tempos. Não se trata de virilidade. É da nossa natu- 
reza”, rebateu Julien Odoul, do partido de extrema direita 
Reagrupamento Nacional. 


Polarização politica à parte, nào faltam estudos para 
tentar decifrar se o apreco dos homens pela carne, sobretu- 
do a vermelha, tem uma origem ancestral, fincada na evo- 
lução da espécie humana, ou se é consequência de fatores 
culturais, relacionados à valorização da masculinidade. Na 
primeira hipótese, argumenta-se que enquanto às mulheres 
pré-históricas cabia a função de coletar frutos e ervas, os 
homens eram responsáveis pela caça, atividade que conso- 
me mais energia e os levava a ingerir uma porção maior das 
presas. Ao longo da evolução, o costume teria se tornado 


PICANHA NA VEIA 


No Brasil, o consumo de carne por homens é 70% 
superior ao de mulheres (ingestão diária) 
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Fonte: National Center for Biotechnology Information 


um traço genético. “É possível que, em razão da seleção na- 
tural, os homens realmente tivessem maior necessidade de 
ingestão de animais. No entanto, os estudos atuais apontam 
que a genética perde para os fatores socioculturais”, explica 
o geneticista Salmo Raskin. Uma pesquisa conjunta entre 
as universidades da Finlândia Oriental e de Amsterda, na 
Holanda, revelou que durante a infância os genes, de fato, 
pesam na preferência dos meninos pela carne, mas esse fa- 
tor perde relevância na vida adulta. 

Fatos históricos contribuem para reforçar a tese de que 
o hábito é mais significativo do que o DNA na preferência 
masculina. Durante a I Guerra, proteina animal era ali- 
mento reservada exclusivamente aos soldados em comba- 
te, para estimular neles valores como forca e coragem, res- 
tando às mulheres, no carné de racionamento, pào e vege- 
tais. “O imaginário do caçador deixou marcas profundas 
nos papéis atribuídos ao homem na sociedade”, reforça a 
socióloga Roberta Mélo, professora da Universidade Fede- 
ral do Vale do São Francisco. Até o ponto do churrasco 
tem seu papel no debate, submetendo a piadas e olhares 
obliquos o homem que rejeita um filé sangrando. O estu- 
dante de psicologia Christiano Vaz, 22 anos, confirma que 
não é fácil ser vegetariano, opção que adotou por recomen- 
dação médica. “Fazem comentários homofóbicos e ques- 
tionam minha masculinidade”, relata. 

Mesmo conhecendo os efeitos adversos do consumo ex- 
cessivo de carne vermelha, como aumento do colesterol e 


415 


hipertensão, a maior parte dos homens resiste a uma dieta 
baseada em grãos e vegetais. Pesquisa realizada pelo mo- 
vimento internacional No Meat May, que procura incenti- 
var as pessoas a passar o mês de maio sem ingerir proteina 
animal, mostrou que 73% dos homens preferem morrer 
dez anos mais cedo a abrir mão da carne vermelha. Retra- 
to fiel dessa predileção, os homens no Brasil, pais que con- 
centra o maior rebanho comercial de bovinos do mundo, 
comem 7076 mais carne do que as mulheres, segundo o 
National Center for Biotechnology Information — mais do 
que o dobro do recomendado pela Organização Mundial 
da Saúde. “Há uma dezena de outros alimentos que são 
fontes de proteina e que suprem perfeitamente a necessida- 
de do organismo, mas culturalmente isso ainda não é acei- 
to”, reforça a nutricionista Luciana Sarmento, da PUC-Rio. 
Para os homens, o fraco é a carne. m 


TH] COMPORTAMENTO 


DESINTERESSE Cada um com seu smartphone: as 
pessoas conversam cada vez menos com quem não conhecem 


FALE COM ESTRANHOS 


O mundo moderno praticamente aboliu o hábito de 
puxar papo com desconhecidos, que viraram figuras 
ameaçadoras. Pesquisas mostram que isso não faz 
bem DUDA MONTEIRO DE BARROS > 
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NO MUNDO MENOR e mais falante de antigamente, puxar 
conversa com estranhos era praticamente uma obrigação e 
passar uma corrida de taxi inteira sem dirigir palavra ao mo- 
torista pregava no passageiro a pecha de mal-educado. Aos 
poucos, no entanto, o desconhecido foi ficando distante, de- 
sinteressante e até ameaçador, situação expressa na rima 
stranger danger (estranhos representam perigo), inculcada na 
cabeça das crianças nos Estados Unidos através de livros, fil- 
mes e conselhos de pais e professores. O normal agora é o si- 
lêncio imperar, estimulado pelo atrativo da tela do smartpho- 
ne, nas filas, nos elevadores, nas salas de espera e no trans- 
porte público, um comportamento que o enclausuramento 
das pessoas durante a pandemia contribuiu para enraizar, ao 
encolher as habilidades sociais. 

Hoje em dia, travar contato com alguém fora do circulo 
de amizades e do ambiente de trabalho é uma aventura que 
poucos estão dispostos a enfrentar — e isso não é bom. “Con- 
versar com desconhecidos pode ensinar coisas novas, fazer 
de você um cidadão melhor, um pensador melhor e uma pes- 
soa melhor”, ensina o jornalista americano Joe Keohane, au- 
tor de O Poder dos Estranhos, uma ampla pesquisa sobre “os 
benefícios de se conectar em um mundo desconfiado”, 

Segundo Keohane, criar vinculos, ainda que passagei- 
ros, com desconhecidos faz o individuo furar a bolha de 
convivio usual e deparar com ideias e realidades distintas 
das que está acostumado. A designer carioca Júlia Sam- 
paio, 34 anos, confessa que nunca foi do tipo que puxa as- 


INSTAGRAM &FORADATOCA 


MEDO VENCIDO | 


Viajante veterana, a designer JÚLIA SAMPAIO, 34, não 
abordava desconhecidos para puxar conversa por achar que 
estaria invadindo o espaço dos outros. Mudou a postura. 

"As pessoas são muito mais solícitas do que eu pensava”, diz. 


sunto na fila do banco, mas aprendeu, aos poucos, que con- 
versar com anônimos pode facilitar a vida e tornar situa- 
ções muito mais prazerosas. “Adoro viajar sozinha e des- 
cobri que travar amizade com outras pessoas dá um up- 
grade na experiência. Fiz amigos que mantenho até hoje e 
sempre tento me aproximar de quem vejo que também está 

0”, diz Julia. “O contato com o diferente sempre foi pri- 
mordial para o desenvolvimento das culturas e sociedades. 
Quando você dialoga com o outro, torna-se mais empático 


e tolerante”, confirma o antropólogo Bernardo Conde, pro- 
fessor da PUC-Rio. 

Essas conexões casuais, chamadas de “laços fracos”, 
têm a capacidade de diminuir o sentimento de solidão e 
melhorar o humor tanto de quem aborda quanto de quem 
é abordado. “A sensação de fazer parte do mundo à sua 
volta é uma necessidade humana básica e aumenta o bem- 
-estar mental do individuo”, explica Karen Fingerman, 
professora de psicologia na Universidade do Texas e auto- 
ra de Contatos Casuais: o Poder das Pessoas que Parecem 
Não Ser Importantes — Mas São. Isso porque neurotrans- 
missores com funções ligadas a sensação de felicidade, 
como dopamina, serotonina e ocitocina, sao liberados 
quando o ser humano se relaciona socialmente. ^A porcao 
frontal do nosso cérebro só foi capaz de evoluir por causa 
das interações interpessoais”, explica a neurocientista 
Cláudia Feitosa-Santana. 

Além de agradáveis, os papos com estranhos podem ser 
úteis. O comissário de bordo baiano Mário Lourenço, 23 
anos, lembra com nostalgia do dia em que se envolveu em 
um papo com um concorrente na fila de uma entrevista de 
emprego internacional e trocaram contatos. O outro can- 
didato foi aprovado e Lourenço não, mas não deixaram de 
se comunicar. “No ano seguinte, fui selecionado pela mes- 
ma empresa e me mudei para Dubai, onde o colega estava 
morando. Ele foi me receber e me mostrou a cidade. Teria 
me sentido perdido e sozinho sem isso”, afirma Lourenço. 
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Não se trata de forçar conversa e invadir o espaço alheio 
— é indispensável que o outro se mostre aberto ao contato. 
Uma dica para entabular uma interação do tipo que começa 
e acaba na espera para embarcar no avião é iniciar com as- 
suntos triviais e a partir dai buscar interesses em comum. 
Boa noticia: a reação mais comum é a reciprocidade, como 
mostra um experimento realizado pelos cientistas comporta- 
mentais Nicholas Epley e Juliana Schroeder, da Universidade 
de Chicago. Eles reuniram um grupo de pessoas e pediram 
que elas quebrassem a norma social do silêncio em ônibus e 
salas de espera. Os participantes foram a campo com certo 
receio de ser rejeitados, mas o resultado foi o exato oposto: a 
maioria constatou que os estranhos foram receptivos, curio- 
sos e agradáveis. A conclusão dos especialistas foi que existe 
um “profundo mal-entendido nas relações sociais”. Desfazê- 
-lo passa por respirar fundo, abrir um sorriso e fazer um co- 
mentário agradável para a pessoa sentada ao lado no metrô. 
Se ela responder, a viagem provavelmente vai passar mais rà- 
pido. Estranhos, afinal, não são sinônimo de perigo. m 
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BELEZA NOTURNA 


Os cuidados com os cabelos alcançam um novo 
patamar com a chegada de produtos para 
ser usados à noite com a promessa de recuperar 
os fios enquanto se dorme SIMONE BLANES 


100 ESCOVADAS Madeixas saudáveis: o segredo é > 
desembaraçar e restaurar a cobertura dos fios 


116 


JÁ DIZIA Marilyn Monroe: “Quem falou que as noites são 
para o sono?". Eterno icone de beleza, ela talvez já vislum- 
brasse que o descanso noturno se transformaria também 
em um ótimo momento para cuidar da pele, um costume 
ancestral, mas, recentemente, também dos cabelos. Nos 
ultimos meses, chegaram ao mercado diversos produtos 
que prometem proporcionar todo tipo de cuidado aos fios, 
da hidratação à redução do frizz, para ser usados nos colos 
de Morfeu. A ideia é aproveitar o tempo para recuperar as 
madeixas e acordar no dia seguinte com o penteado cheio 
de brilho e maciez. E não o contrário, como geralmente 
acontece. “O travesseiro é um grande inimigo dos cabelos”, 
diz Marcella Conde, gerente de produto da Elseve, uma 
das marcas de xampus, condicionadores e cremes capila- 
res que estão sob o guarda-chuva do grupo L'Oréal Paris. 
A empresa lançou dois artigos para a noite: o Hidra 
Hialurónico, à base de ácido hialurónico — poderoso hi- 
dratante velho conhecido do skincare —, com composto 
capaz de reter água na fibra capilar, e o Cachos Longos dos 
Sonhos, que traz também óleo de rícino. Ele funciona co- 
mo um “amortecedor” para proteger e manter a definição 
dos cachos durante a madrugada. Há novidades ainda nas 
linhas da Salon Line, que pôs à venda um tônico de cresci- 
mento capilar; da Truss, com um conjunto batizado de 
Night Spa (spa noturno, em português); da WESS Profes- 
sional, que apostou no Sleep Repair, e de outras empresas 
tradicionais. Entre elas, a Kérastase, cujo sérum noturno 


CUIDADOS À CAMA 


Além do uso de produtos adequados, há 
outras dicas para cuidar dos fios à noite 


Prefira fronhas de seda ou use 

toucas do mesmo tecido. Elas 

evitam a fricção do cabelo em 
superfícies mais ásperas 


Envolva todos os fios sob a touca, 
inclusive os da nuca. Isso também 
evita que sejam tocados por suor 
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Não durma com eles 
molhados ou úmidos 


Antes de se deitar, escove-os 
bem para reduzir o frizz 


Mantenha o quarto arejado. 
À temperatura amena impede 
a producáo de suor no couro 

cabeludo 


de nutrição se encontra entre os queridinhos de quem gos- 
ta de cabelos bem tratados. 

Os produtos agem da mesma forma que os cosméticos 
diurnos. Eles atuam na camada externa dos fios, a cuticu- 
la, estrutura formada por proteinas, como a queratina, cuja 
função é proteger o cabelo. A cuticula tem o aspecto de es- 
camas e, quando danificada, fica aberta, deixando os fios 
sem brilho, ressecados, arrepiados e com pontas duplas. A 
melhor maneira de recuperà-los é fazer uma hidratação 
profunda e o momento do sono é bastante propicio. ^O ca- 
belo nao dorme”, diz Luciano Barsanti, presidente da So- 
ciedade Brasileira de Tricologia. Nesse periodo, além de 
estarem aptos a receber os cuidados dos quais necessitam, 
os fios têm uma pausa do calor, dos poluentes e de outros 
ingredientes do dia a dia prejudiciais à sua saúde. “É a hora 
perfeita para usar um soro noturno reparador", recomenda 
Erika Dawn Shear, especialista americana em cabelos. 

Um grande apelo desses artigos é a praticidade que pro- 
porcionam — embora nào sejam mágicos, é fundamental 
sublinhar. Aqueles que nao conseguem tempo para uma 
boa sessão de cuidados podem usar as horas de sono tran- 
quilamente. “Dessa maneira, o produto age por mais ho- 
ras”, diz Rodrigo Tanamati, terapeuta capilar do Hair Spa 
Ckamura SP. Os tratamentos feitos à noite devem obedecer 
a uma frequência de duas a trés vezes por semana. Eles são 
recomendados principalmente para a restauracao de fios 
que passaram por processos quimicos como tinturas e ali- 


samentos, bastante agressivos. É importante saber, no en- 
tanto, que devem ser passados apenas no comprimento dos 
fios e nunca no couro cabeludo. Isso evita episódios de 
alergia, irritacao e descamacao. 

Dizia-se, desde sempre, como dito popular, que para 
desfilar por ai com o cabelo saudável era preciso dar 100 
escovadas todas as noites antes de dormir. Não é necessá- 
rio tanto, obviamente, mas desembaraça-lo ajuda a manter 
as cuticulas fechadas e a evitar as pontas duplas. Agora, a 
tecnologia contribui para aprimorar a sabedoria de gera- 
ção para geração ao criar uma linha de produtos que tra- 
tam os fios enquanto o consumidor simplesmente dorme. 
Marilyn sabia das coisas. E 


ti3:5:19 HISTÓRIA 


POR BAIXO 
DO BRANCO 


Exposicáo no Metropolitan de Nova York recupera 
as cores originais das estátuas gregas, demolindo 
o mito da brancura como sinónimo de beleza 
VITORIA BARRETO E AMANDA PÉCHY 


METROPOLITAN MUSEUM OF ART 
: — e b 


TOM SOBRE TOM Acerto: a 
cientista Ulrike Brinkmann crava a 
cor original na esfinge de 2500 anos 


FRANK NOWIKOWSKI/ALAMV/FÜTOARENA 
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EM UMA PASSAGEM de As Troianas, um dos mais co- 
nhecidos textos teatrais da Grécia Antiga, Helena, mulher 
do rei Menelau, ao tomar conhecimento de que sua formo- 
sura poderia desencadear uma guerra, lamenta: “Se ao me- 
nos eu pudesse abandonar minha beleza, da mesma forma 
que se apaga a cor de uma estátua”. Escrito hà quase 2500 
anos, esse trecho de Euripedes deixa claro que havia colori- 
do nas formas originais das esculturas entalhadas em már- 
more que viriam a forjar um ideal de beleza branquissimo 
no mundo ocidental — mito que uma exposição do Metro- 
politan Museum of Art, de Nova York, se encarrega agora 
de derrubar. Usando tecnologia avancada e métodos inova- 
dores de restauro, o Met exibe réplicas de deuses, heróis e 
cenas mitológicas na sua vibrante concepção original — 
uma surpresa de encher os olhos. 

Se especula sobre a cor nas brancas estátuas gregas des- 
de o século XIX, mas a descoberta foi consolidada na déca- 
da de 80, quando o arqueólogo alemão Vinzenz Brinkmann, 
da Universidade Ludwig Maximilian, em Munique, estuda- 
va o uso de ferramentas na Antiguidade. Em busca de mar- 
cas microscópicas em estátuas da época, ele desenvolveu 
uma lâmpada capaz de destacar o relevo das superficies e, 
por mero acaso, encontrou residuos de pigmentos apagados 
pela ação do tempo. “Fiquei surpreso ao descobrir que um 
aspecto tão fundamental dessas obras de arte tinha sido ig- 
norado”, disse Brinkmann a VEJA. A revelação abriu um 
amplo campo de estudos para ele e a mulher, Ulrike, que se 
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enn m NA GUERRA — da 
Alexandre: identificação de 22 pigmentos nas roupas 
dos soldados persas e na nudez dos macedônios 


puseram a colorir réplicas em gesso com os tons identifica- 
dos nas obras originais através de técnicas cada vez mais 
apuradas. A exposição do Met é um passo à frente nessa em- 
preitada: em parceria com o departamento de pesquisa do 
museu, o casal usou aparelhos de raios-X, radiação eletro- 
magnética e raios ultravioleta para desvendar a composição 
quimica exata das tintas usadas na Antiguidade. 

Um dos mais notáveis exemplos da técnica é a recria- 
ção de uma esfinge de 530 a.C., com penas douradas e 


asas vermelhas e azuis, que faz parte do acervo do museu 
e agora pode ser admirada em todo o seu brilho original 
na mostra que ganhou o nome de Chroma — cor em gre- 
go. Também encantam os visitantes a frisa de guerra do 
chamado Sarcófago de Alexandre, do fim do século IV 
a.C., na qual 22 pigmentos identificados tingem de amare- 
lo, vermelho e azul as vestimentas ornamentadas e até o 
interior dos escudos dos soldados persas, em contraposi- 
ção ao nu idealizado dos macedônios, e os traços de tom 
dourado no entalhe de uma ânfora de 480 a.C., parte do 
acervo do Met. 

Brinkmann espera que os principais museus do mundo 
sigam o exemplo e façam “escavações” em suas coleções pa- 
ra identificar as cores originais das obras e, assim, mudar o 
conceito estabelecido pelos estudiosos da arte ao longo do 
tempo, que fez da brancura um sinônimo de beleza. A ideia 
começou a ser cultivada no século XIV, quando os artistas 
do Renascimento criaram esculturas espetaculares sem 
uma gota de cor, já que eram inspiradas em obras antigas 
desgastadas pelo tempo. Na época, quando novas escava- 
ções desenterravam alguma estátua colorida, preservada do 
sol e da chuva, sua origem era invariavelmente atribuida a 
civilizações menos desenvolvidas. No século XVIII, Johann 
Winckelmann, o papa da história da arte, atribuiu uma está- 
tua da deusa Ártemis com cabelo ruivo e sandálias verme- 
lhas aos etruscos. Para ele,“quanto mais branco o corpo, 
mais bonito ele é”. 
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A discussão estética ganhou contornos sociais e politicos, 
com o inevitável componente de preconceito. Em Teoria das 
Cores, o poeta e dramaturgo alemão Johann Wolfgang von 
Goethe (1749-1832) escreveu que “nações selvagens, indivi- 
duos sem instrução e crianças têm uma grande predileção 
por cores vivas”, geralmente evitadas por “pessoas refina- 
das”. O fascismo e o nazismo do século XX resgataram o 
perfil apolineo como padrão estético para defender a supre- 
macia do homem branco. “Na Itália de Mussolini e na Ale- 
manha de Hitler, artistas reinterpretaram o passado a fim de 
fabricar artificialmente um patrimônio superior da civiliza- 
ção europeia”, explica o historiador da arte Felipe Martinez, 
do Masp. 

A rejeição da contaminação pelas cores nas obras-pri- 
mas da Antiguidade segue forte e presente no mundo das 
artes e a exposição do Met tem o declarado propósito de 
sacudir os argumentos dos céticos que, ainda hoje, ques- 
tionam por que gregos e romanos passariam meses traba- 
lhando com cinzel e martelo sobre um material tão belo 
quanto o marmore para, depois, cobri-lo com tinta. Ou 
ainda de rebater a critica recorrente de que o trabalho do 
casal Brinkmann é kitsch, por causa dos tons vibrantes. 
“Fica cada vez mais impossível rejeitar que, na Grécia, a 
cor tinha associações poéticas positivas”, afirma David 
Batchelor, autor do livro Cromofobia. A sociedade con- 
temporânea tem muito a aprender, se começar a enxergar 
o mundo com as cores do passado. E 


CULTURA SÉRIES 


= M 
pts á 
=n : " 
` E == e = 
| | ma qb ja p EMG 
o cão TA T 
d pe LI € x - T. 
: Em = RN a 1 m | 
LI dd Li LE 
lia a E — M | coa À 
ut p aT mu Fd TR 
o 1 
a! E” ELI aee = ma 
“a us = s T nS a 4 ss. ST 
= i P i m a a l 
1 ä q i ” a” € p = PR "m 
i T a js $ a a m m IL ine ii | er 
- k a E Led - bit E i 
"s n E en mi m 3 si a iae mn =r 
l gt aiii rai a " il -ypa 
3 a nte a n e 
" m p. l^. *| | Ra sa ud Yi 
et s a bm Cm vi et E k 
" - = b Mi 
- ums HAN „m a F "E al 
ud. ai - "LL. + eit 
T" i. EX asi 3 m à E e T am" E cr 
L LL "nd gei ai i m ai ES 
me o a q E aee 1 "s isi E 
PEERS tam prem d TE - E] 
Pda a; " a; art bett "oca | AN 
-— e am ; an Tra é mt 1 
TTE "Ei Canal ee Jia A k a 
Lii | v z . z 
Seer na True i Ar a : rece rd 
r em ] de Lael : is e. e A | 
h | zak y ri L za E | LE c 
m d-—— d | am im = Wa 
1 i JE E Elcio i 
Hmc r 
a. A P " +a PER 
Lii = as I" = ME + - 
na mm q > JEM Ta 
—L nns | LIBE zi ede r^ 
z bh nim ud] f -- a" r 
ss EERE STHFE 4 ma - n r1 
zi a ' le > 
—— ae EH: IS. j r 
—— Ms 
— " "a = . | ds | 
L | PES A. ; 


A 
F 
TENET M x 

Ex j 

LI 
ia 

4 
e 
Ll 


i E do a ir | - 
3 da. i RR mi * TA T r 
"y, Nw d Li Ma [1 y IREE ; 
F Fi A j^ mi , * iul 
EI he TE" qd b e - ! 
y sa ees i 8 P 
lat. 5 


| 
I! 
^ 
T - | 
e 
t 
AX ae 
E Ag — É 
a ão aii, i LR a amm aes 
E 
ex 
arr 


É O FIM The Last of Us: desafio de superar 
a sina das adaptacóes frustrantes de jogos 


JOGO DA VIDA 


Nova aposta da HBO, a série The Last of Us se vale 
de trunfos poderosos ao transpor para a tela um 


videogame apocalíptico sobre um fungo que 
transforma humanos em zumbis 


FELIPE BRANCO CRUZ 


esde tempos ancestrais, a humanidade nutre uma 
relação de amor e ódio com os fungos. Ao mesmo 
tempo que alguns desses organismos proporcio- 
nam dádivas como a cerveja e os antibióticos, ou- 
tros destroem plantações e causam doenças. Ne- 
nhum gênero, no entanto, é tão fascinante e assus- 
tador quanto o Ophiocordyceps. Ele infecta as formigas e, 
em grosseira analogia, as transforma em “zumbis”, fazendo 
com que se movam até um ambiente propício para sua re- 
produção. Mas o que aconteceria se, hipoteticamente, esse 
fungo sofresse uma mutação e agisse no sistema nervoso 
central humano, nos transformando também em zumbis? A 
perturbadora premissa sustenta a série The Last of Us, que 
estreia em 15 de janeiro na HBO Max. 

Baseada no videogame de mesmo nome do PlayStation, 
com 30 milhões de cópias vendidas no mundo, a produção de- 
monstra que, embora o pior da pandemia do coronavirus feliz- 
mente pareça ter passado, o apetite por enredos que imaginam 
o apocalipse continua firme e forte. Se epidemias provocadas 
por virus viraram clichê dominante nos filmes e programas 
que exploram o tema, a opção de The Last of Us por um inimi- 
go como os fungos — pouco lembrados, mas tão potencial- 
mente letais — já eleva a série a um patamar criativo notável. 

O argumento da trama surgiu lá atrás, em 2013, com o 
lançamento de um dos games mais bem-sucedidos das ulti- 
mas décadas. Criado pelo israelense Neil Druckmann quan- 
do ele tinha pouco mais de 30 anos, The Last of Us oferece 


LIANE HENTSCHER/HBO 
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TALENTO Bella ici (à esq.): atriz cda nda a garota 
que pode salvar o mundo 


uma experiéncia imersiva em certa aventura periclitante. 
Apos a infestação do fungo, que surge na Indonésia e rapi- 
damente destrói a civilização, o herói Joel — vivido na série 
pelo chileno Pedro Pascal, de Narcos e Game of Thrones 
(leia a entrevista na pág. 82) — vaga por cidades america- 
nas que retrocederam a um estado barbaro, em meio a uma 
ditadura militar feroz, terroristas e o pior: zumbis com me- 
donhas cabeças de cogumelo famintos por morder outros 
humanos e espalhar a praga. Devastado pela perda da filha, 


Joel acha uma razão de viver na missão de proteger e levar a 
adolescente Ellie (Bella Ramsey, também de GoT), última 
humana imune ao fungo, a um laboratório onde se tentará 
produzir a cura para o mal. 

A tarefa de Joel e Bella é tão excruciante quanto o tabu 
que a própria série se propõe a quebrar. Ao longo dos anos, 
transpor o argumento dos games populares para o cinema 
ou a TV tem sido uma tarefa inglória — e frequentemente 
malsucedida. Desde a primeira e terrível adaptação de Su- 
per Mario Bros., em 1993, passando pela constrangedora 
Lara Croft: Tomb Raider (2001), com Angelina Jolie, até a 
franquia Resident Evil, protagonizada por Milla Jovovich, 
todas as tentativas viraram motivo de chacota. Até a 
Naughty Dog, empresa que criou The Last of Us, sucumbiu à 
sina: seu primeiro filme, Uncharted: Fora do Mapa, lancado 
no ano passado e baseado no game homónimo, é tào desco- 
nexo que nao agradou nem aos fas. 

Ao contrário dos desastres anteriores, The Last of Us 
exibe trunfos que explicam o interesse de uma companhia 
como a HBO, notória por investir em tramas densas e ori- 
ginais. O mais básico deles vem de uma qualidade de sua 
fonte inspiradora: o jogo criado por Druckmann é caso 
exemplar da evolução que levou os games a se tornarem 
uma força motriz do entretenimento — em 2022, estima- 
se que o setor tenha faturado 184 bilhões de dólares, sete 
vezes mais que o cinema. O pulo do gato é o roteiro com- 
petente — conforme seu criador contou a VEJA, ele está a 


416 


"NÃO TENHO HABILIDADE COM GAMES" 


O chileno Pedro Pascal, de 47 anos, fala sobre como foi interpretar o pro- 
tagonista de The Last of Us. 


Viver Joel, um personagem que só existia nos games, foi um 
desafio peculiar? Eu não queria que o público sentisse a mesma coi- 
sa que sente ao jogar o game, mas que soubesse que a experiência de 
meu personagem no jogo foi importante para o desenvolvimento da série. 


Como se deu essa adaptação na prática? A experiência do 
jogo é quase como o desenrolar de um livro, só que de forma imer- 
siva. Para mim, foi importante pesquisar o game a fundo para des- 
cobrir o que ele estimularia na minha mente e no meu coração. Nos 
mantivemos fiéis à nossa inspiração original, mas expandimos a 
história e criamos surpresas. 


Já conhecia o jogo? Eu cheguei a me arris- 
car nele, mas não tenho habilidade nenhuma 
com videogames. Eu jogava com meu sobrinho. 
Ele, contudo, perdia a paciência: tomava o con- 
trole de mim e me fazia apenas vê-lo jogar. 
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HERÓI Pascal: 
“Expandimos a história, mas A 
sendo fiéis ao jogo” Ne 


servico de contar uma história dentro do jogo, e nào ape- 
nas da diversão momentânea. 

De fato, a saga apocaliptica tem coisas profundas a dizer 
sobre a moral e a civilização. Para sobreviver ao caos, a du- 
pla enfrenta desafios que vào além de apenas escapar dos 
infectados: os maiores perigos vém de negacionistas, grupos 
mercenários e outros tipos humanos querendo tirar proveito 
da desgraça coletiva — qualquer semelhança com o mundo 
ou o Brasil real da pandemia não sera fortuita. “Quando es- 
távamos pesquisando para criar o jogo, olhamos como a hu- 
manidade respondeu a surtos mortíferos como o da gripe 
espanhola”, explica Druckmann. 

Para transpor toda a tensão para a série, ele se aliou a 
Craig Mazin, criador da premiada Chernobyl, que retrata o 
devastador acidente nuclear soviético de 1986. “Tanto em 
Chernobyl quanto em The Last of Us a história é também 
sobre ciência”, diz Mazin. O ingrediente para dar liga à re- 
ceita é a relação entre o turrão herói de Pascal e a garota re- 
belde vivida pela britânica Bella. Como no game, os dois de- 
senvolvem uma afeição de pai e filha — com direito a lances 
de alívio cômico no horror da distopia. “Mesmo no apoca- 
lipse você tem de se divertir. Não dà para viver sem contar 
piadas e falar palavrões”, brinca Bella. Na TV ou no cinema, 
o fim do mundo ainda vai render muito. m 


S1 811:59 CINEMA 


GÓTICA Emma Mackey como Emily: longa expóe os supostos 
amores e os desafetos da "irmá estranha" do trio Bronté 


GRANDE NOTAVEL 


O poético filme Emily retrata os ültimos anos da autora 


inglesa Emily Bronté e preenche lacunas históricas 
inspirado por sua ünica obra: o monumental O Morro 
dos Ventos Uivantes 


MICHAEL WHARLEY/PUPARA FILMS 


AS IRMAS Charlotte, Emily e Anne Bronté tinham um há- 
bito peculiar — e improvável para meninas no início do sé- 
culo XIX. Numa casa em ponto remoto no interior da Ingla- 
terra, sob a dor da perda da mãe, o trio criava em parceria 
tramas sobre reinos distantes, com heróis e vilões infiltrados 
na corte. O que era um escape para a solitude se revelou 
uma vocação notável: as três deixaram sua marca na litera- 
tura. Charlotte escreveu o arrebatador Jane Eyre e Anne, 
além de eximia poeta, assinou o provocativo Agnes Grey — 
ambos publicados em 1847 sob pseudônimos masculinos. 
Mas nenhum se compara ao monumental O Morro dos Ven- 
tos Uivantes, também de 1847, único romance de Emily — 
que morreu doze meses após a publicação, aos 30 anos, de 
tuberculose. Sua breve trajetória é pintada com cores espe- 
culativas e poéticas no belo filme Emily (Reino Unido e Es- 
tados Unidos; 2022), em cartaz no pais. 

Interpretada com brilho por Emma Mackey (de Sex Edu- 
cation), Emily é uma estranha no ninho. Seu jeito soturno e 
sua aversão aos bons modos femininos vivem em rota de co- 
lisao com a educação crista e conservadora recebida do pai, 
o pastor Patrick Bronte (Adrian Dunbar) — o qual incentiva- 
va na prole o gosto de ler e escrever. Antissocial e solteira 
(ao que se sabe, virgem), Emily virou um ponto de interro- 
gação no meio literario: como uma moça provinciana criou 
um amor proibido tão voraz e uma sociedade tão ardilosa 
quanto se vê em O Morro dos Ventos Uivantes? Tais dúvidas 
são aplacadas pela diretora Frances O'Connor, que preen- 


cheu lacunas com possibilidades narrando a trama sob a 
mesma nuvem gótica e melancólica da obra de Emily. 
Assim como ocorre com Catherine, a mocinha do livro, e 
seu irmão adotivo Heathcliff, Emily tem no filme um roman- 
ce secreto e tórrido com um homem considerado parte da fa- 
milia: o pastor William Weightman (Oliver Jackson-Cohen). 
Na vida real, Weightman foi um assistente na paróquia do pai 
da autora — e conquistou as três irmas com sua beleza e inte- 
ligência. O rapaz chegou a morar com os Bronte. Na trilha de 
cinco dos seis filhos do cla, morreu cedo de tuberculose. An- 
tes de Emily, duas meninas e seu único irmão homem, Bran- 
well, foram vitimas da doença — Anne se foi um ano após a 
irma. Charlotte chegou aos 38 anos e morreu de febre tifoide. 
Ao pai, último sobrevivente, coube a responsabilidade de 
promover o legado das filhas. Não precisou de muito esforço. 
As obras das Bronte falam por si — e resistiram ao teste do 
tempo. Um feito louvável para três jovens mulheres que, ape- 
sar dos pesares, encontraram vida e propósito na escrita. 


Raquel Carneiro 


Hi Bit TELEVISÃO 


MULHERES 
NO ESPELHO 


Um livro de ensaios e a minissérie A Vida Mentirosa dos 
Adultos, da Netflix, póem em evidência as protagonistas 
femininas indomáveis de Elena Ferrante RAQUEL CARNEIRO 


iar. e i : C (S T | meo h^ 
AMADURECER Giovanna (Giordana Marengo, à dir.) com 
uma amiga: transicáo penosa à vida adulta 


EDUARDO CASTALDO/NETFLX 


ELENA FERRANTE estava no ensino médio quando foi 
impactada por um soneto de uma conterránea, a poeta ita- 
liana Gaspara Stampa (1523-1554). O verso dizia: “Se eu, 
por ser abjeta e vil / mulher, posso ter um tão alto fogo / por 
que não posso pelo menos um pouco / retratá-lo para o 
mundo com inspiracao e estilo?". Entao aspirante a escrito- 
ra, Ferrante se identificou: ela própria se considerava abjeta 
e vil — e, por ser mulher, indigna de um lugar de respeito na 
literatura. O raro vislumbre sobre uma aflição pessoal da 
autora napolitana de identidade desconhecida — que assina 
sob o famoso pseudónimo — integra seu primeiro livro de 
não ficção, As Margens e o Ditado, recém-lançado no Brasil 
pela editora Intrinseca. 

A obra reüne palestras escritas por Elena e encenadas 
por uma atriz num teatro em Bolonha, em 2021. Nessas 
amostras de suas ideias fora do registro ficcional, ela des- 
trincha seu processo criativo, bem como suas insegurancas 
com o oficio. Um detalhe sobressai: presa à longa tradição 
de mestres masculinos da literatura, Ferrante demorou a en- 
contrar uma voz feminina original para suas protagonistas. 
Essa voz, ou melhor, essas vozes estavam debaixo de seu na- 
riz: vinham das mulheres a seu redor e dela mesma. Apesar 
de parecer óbvia, a inspiração quebrava convenções: não se 
tratava de mocinhas idealizadas ou vilas caricatas, mas de 
pessoas com angústias indiziveis, da mãe que negligencia a 
maternidade em A Filha Perdida à garota que ama e inveja a 
colega em A Amiga Genial. 


EDUARDO CASTA LDO/NETFL IX 


FURACÃO Tia Vittoria (Valeria Golino): personagem 
de cores "almodovarianas" 


Integram também o hall de personagens "abjetas e vis" 
da autora as explosivas Giovanna e Vittoria, protagonistas 
de.A Vida Mentirosa dos Adultos, livro de 2020 que acaba 
de ganhar uma adaptacao primorosa da Netflix. Vivida pela 
estreante Giordana Marengo, a adolescente Giovanna um 
dia escuta do pai um comentário indigesto: ela estaria a ca- 
da dia mais parecida com sua tia Vittoria. A garota traduz a 
frase como “eu sou feia e detestável” — adjetivos que prece- 
diam a tia demonizada pela familia. Em busca da própria 
identidade, ela sai da confortável bolha da classe média alta 
e intelectual de Napoles e vai ao lado humilde da cidade pa- 
ra conhecer a irma de seu pai. Interpretada com vigor por 
Valeria Golino (que fez sucesso ao lado de Tom Cruise em 


Rain Man, em 1988), Vittoria é uma mulher indomável, ao 
estilo dos filmes de Pedro Almodóvar. Ninguém diz a ela 
como viver — quando seu irmão tentou controlà-la no pas- 
sado, nao conseguiu. 

Fiel ao livro, mas enriquecida pelo recurso da imagem, a 
série transita por uma Nápoles de diferentes cores e costu- 
mes, da beleza da baia com vista para o vulcão Vesúvio à re- 
gião industrial pobre e afastada dos pontos turisticos. A re- 
lacao de Vittoria e Giovanna provoca um rastro de destrui- 
cao que se propaga ao redor de ambas — nào por armadi- 
lhas maléficas da tia, mas pela hipocrisia da rede de menti- 
ras envolvendo os pais da adolescente. 

Em meio ao caos, Giovanna e outros jovens da história 
fazem a penosa transição para a vida adulta — ou tentam fa- 
zê-la. Em As Margens e o Ditado, Elena explica por que essa 
passagem falha ou frustrada é o diferencial dos seus roman- 
ces. A ela interessa a subversão do gênero: ninguém em suas 
tramas vai, de fato, se formar. Na nova minissérie, assim co- 
mo ocorre em A Amiga Genial, o passar dos anos não serve 
como atestado de amadurecimento. “Seus pais são umas 
crianças”, grita Vittoria para Giovanna. A tia então explica 
que, se a sobrinha quer de fato ser uma adulta, ela precisa 
encarar verdades ardilosas e aplacar o constante medo de 
ser quem é. Lição que, saindo da caneta de Elena Ferrante, 
costuma ter consequências terríveis, mas profundamente li- 
bertadoras para suas mulheres — e leitores. 


414 


CULTURA LIVROS 


REPRODUÇÃO 


Rega Faa 


VERSOS GENIAIS 0 poeta imortal: ele vai muito além 
dos aforismos populares nas redes 


EROLAS POSTUMAS 


Chega ao país uma nova e criteriosa versáo do ünico 
romance de Fernando Pessoa, o Livro do Desassossego 
— uma janela reveladora da mente do poeta português 
DIEGO BRAGA NORTE 
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QUANDO tinha só 14 anos, Fernando Pessoa (1888-1935) 
criou os primeiros de seus famosos heterónimos — todos eles, 
colaboradores do jornal O Palrador, que o autor produzia so- 
zinho. Aos 47, morto em decorrência de uma falência de ór- 
gãos agravada pelo consumo excessivo de álcool e ópio, Pes- 
soa já tinha criado dezenas de vidas (fala-se em até 120 perso- 
nas) para aplacar sua constante inadequação diante do mun- 
do. O modernista Álvaro de Campos, o erudito Ricardo Reis, 
o bucólico Alberto Caeiro, o tradutor Vicente Guedes e o fun- 
cionário público Bernardo Soares estão entre os heterônimos 
mais presentes em sua obra. Dois deles — Guedes na primeira 
parte e Soares, na segunda — assinam o Livro do Desassos- 
sego, misto de romance e diário que faz o mergulho mais pro- 
fundo nas angústias, dúvidas e genialidade do escritor. 

Publicado postumamente em 1961, o titulo é o único ro- 
mance de um dos maiores poetas da lingua portuguesa. 
Agora, um novo atributo justifica sua reedição no país: esta 
pode ser a versao definitiva de uma obra que sempre desa- 
fiou os estudiosos. Os mais de 400 trechos manuscritos ao 
longo de vinte anos foram revistos e organizados por Jeróni- 
mo Pizarro, especialista em Pessoa. Com enredo diáfano, o 
Livro do Desassossego é carente de ações e diálogos, mas ri- 
co em lirismo e contundéncia. Num mundo saturado de tra- 
mas, continuações, temporadas e storytelling, voltar às sen- 
sacóes primais é um alivio bem-vindo. 

Ainda que o livro seja inacabado, muitos dos fragmen- 
tos contém precisas instrucoes do autor indicando onde 


determinado trecho se encaixaria 
na versão final e a qual dos hete- 
rónimos seria creditada a autoria. 
As notas de rodapé ajudam a con- 
duzir os leitores pelo método de 
composicao de Pessoa — cuja 
personalidade retraida abrigava 
uma mente tempestuosa, capaz 
de ir dos desvãos sombrios a pen- 
samentos ensolarados. 

Autor de frases que saltam 
das páginas como verdades reve- 
ladas, Pessoa sabe lidar com rit- 
mos, aliteracoes e imagens. “Es- 
tou liberto e perdido. Sinto. Es- 
frio febre. Sou eu”, anuncia. Sa- 
gaz, lança argumentos dificeis de 
refutar: “Já que não podemos ex- 


LIVRO DO 
DESASSOSSEGO, 
de Fernando Pessoa 
(Todavia; 528 páginas; 
79,90 reais e 39,90 
reais em e-book) 


trair beleza da vida, busquemos ao menos extrair beleza 
de nào poder extrair beleza da vida. Facamos da nossa fa- 
léncia uma vitória”. E, como bom influencer que sempre 
foi, produziu aforismos atemporais, que hoje atraem likes 
em redes sociais: “Como a nossa sombra a vida persegue- 
me”; “Eu não sou pessimista, sou triste". 

Críticos defendem a ideia de que a obra não é propria- 
mente um livro, mas um conjunto de litanias, devaneios, la- 
mentações e memórias. Enfim, um diário do autor talvez 


mais introspectivo da lingua portuguesa. Sem uma história 
linear, os trechos podem ser lidos aleatoriamente ou na or- 
dem cronológica proposta. As centenas de fragmentos cur- 
tos, quase todos inéditos durante a vida do autor, dào uma 
medida da sensibilidade de Pessoa, um autor que investiga a 
si mesmo para revelar a humanidade em seus leitores: “Te- 
nho um mundo de amigos dentro de mim, com vidas pró- 
prias, reais, definidas e imperfeitas". 

Nascido em Lisboa, Pessoa perdeu o pai cedo e sua mãe 
casou-se novamente. Em 1896, sua familia se mudou para a 
África do Sul, pois Joào Miguel Rosa, seu padrasto, assumi- 
ria o posto de cónsul portugués no pais. O jovem foi alfabe- 
tizado em inglés e fez seus primeiros poemas no idioma bre- 
tào. Em vida, Pessoa publicou apenas quatro livros: trés co- 
letâneas de poemas em inglês e somente uma em português, 
o monumental Mensagem (1934). O alheamento e um conti- 
nuo sentimento de dissonância são perceptíveis em grande 
parte da obra pessoana. É compreensível, pois na infância e 
juventude foi um estrangeiro em uma colônia britânica. Não 
era colonizador, nem colonizado. Depois, ao retornar a Lis- 
boa, Pessoa se refugiou em si mesmo e no idioma português, 
uma lingua tão marginal quanto ele, pois não era poderosa 
como o inglês, nem influente como o francês. No Livro do 
Desassossego essa dificuldade de Pessoa e de seus heteróni- 
mos em se encaixarem na sociedade atinge niveis estratosfé- 
ricos. “Este livro é a autobiografia de quem nunca existiu”, 
proclama. Santa modéstia de um poeta imortal. m 
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CJ ENTERTAINMENT 


Rut RI:5u VEJA RECOMENDA 


K-DRAMA Decisão de Partir: história de crime e amor que é 
a esperança da Coreia no Oscar 


CINEMA 

DECISÃO DE PARTIR 

(Decision to Leave, Coreia do Sul, 2022. Em cartaz) 

Ao investigar a morte de um alpinista cujo corpo rolou mon- 
tanha abaixo, o detetive Hae-joon (Park Hae-il) fica intrigado 
com a viúva do falecido, Seo-rae (Tang Wei), imigrante chine- 
sa que não esboça surpresa ou pesar. Inebriante, carismática e 
suspeita, a mulher vira obsessão particular do policial casado 
— que transparece suas próprias complexidades emocionais. 
O labirinto de desconfiancas é traduzido por uma belissima 
fotografia e pela direção do renomado Park Chan-wook (de A 
Criada), que alterna perspectivas ao brincar com as fantasias 
dos personagens. O longa foi premiado pela direção em Can- 
nes no ano passado e é a grande aposta sul-coreana no Oscar. 
Um drama policial que é também uma história delicada sobre 
a verdade — e as armadilhas do desejo. 
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SEGREDOS DE GUERRA 

(Firebird, Reino Unido/Estônia, 2022. Em Cartaz nos cinemas) 

No auge da Guerra Fria, Sergey (Tom Prior) é um jovem sol- 
dado que serve na União Soviética em uma base militar da 
Força Aérea. Contando os dias para voltar para casa e se de- 
dicar aos estudos de teatro, seu verdadeiro sonho, ele vê os 
rumos da vida mudarem com a chegada do piloto de caça 
Roman (Oleg Zagorodnii). A amizade entre os dois logo se 
transforma em uma paixão proibida que entra na mira dos 
tenentes soviéticos. Baseado em uma historia real, o filme 
faz um retrato sensivel e doloroso da dificil vida dos homos- 
sexuais perseguidos sob o regime comunista da extinta 
Uniào Soviética — e mostra a ousadia de dois homens que 
arriscaram suas vidas em nome de um grande amor. m 


FACTORY 


paixão gay na União Soviética 


OS MAIS VENDIDOS DE 2022 


A autora americana Colleen Hoover completou, em 2022, dez 
anos de carreira. A celebração do marco não poderia ter sido 
mais satisfatória: ela foi a escritora que mais vendeu livros no 
mundo ao longo do ano. Só nos Estados Unidos, Hoover somou 
8,6 milhões de cópias no periodo; no Brasil, passou da marca de 
1,2 milhão. No ranking do ano de VEJA, a autora ocupa quatro 
entre os dez lugares de ficcao e dois na categoria infantojuvenil. 
Com guinadas rocambolescas e assuntos pesados, como luto e 
violência doméstica, mas embalados em tramas de superação e 
romance, a autora se tornou fenômeno absoluto no TikTok. O 
carro-chefe foi É Assim que Acaba, de 2018, que completou um 
ano na lista de mais vendidos. Outras autoras femininas que 
brilharam no ano também foram impulsionadas pela rede so- 
cial. É o caso de Taylor Jenkins Reid com o romance Os Sete 
Maridos de Evelyn Hugo — que vai ganhar adaptação na Net- 
flix —, e Jenna Evans Welch, de Amor & Gelato — romance 
que foi tema de um filme na mesma plataforma de streaming. Já 
a veterana Clarissa Pinkola Estés chegou ao terceiro ano conse- 
cutivo liderando o ranking de não ficção com o clássico Mulhe- 
res que Correm com os Lobos, obra feminista originalmente pu- 
blicada em 1989. Em um ano dominado por mulheres, o ameri- 
cano Napoleon Hill (1883-1970) se manteve firme e forte no to- 
po do filào de autoajuda: o escritor motivacional lidera a catego- 
ria hà trés anos com o popular Mais Esperto que o Diabo. m 
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Yuval Noah Harari LAPM/COMPANHIA DAS LETRAS 


HEZIRTESERZJESEIETESEBISIBTESEHUSTSREGEJEZESTASZSEZETEULZARTEZERSUFSIBESTERSEUEZTIHERUESZEZEZEHERLIBSEZESTESEBRIHZIBSEREDUERHEHTBZEAEUHEHAHZURZUTERUERUSHTHEIETAUDZIBTASTEEEHTZEIHTRTEJEUZSEUTHZAKETIHTEUEUZFHTBREHRSULATZERTSTEZESTUERERBZSBSUEREUERIBSREAETES M 


O DIÁRIO DE ANNE FRANK 
Anne Frank VÁRIAS EDITORAS 


DUTTHIDTEITLDMTTIITITTTIIIDITIBMIDIITTITIIIIDIPITIIIITIIIHIIMITTITIIIDTTBIIIIIIIITUTITHIPITIPIMIIISIIDIIIIIITIIITIIBIIIIIIIHMIIDIITIM 


LADY KILLERS: ASSASSINAS EM SÉRIE 
Tori Telfer DARKSIDE 


AESRRRRARRABARERIRRRRBAGREHARRERRARARRELRAEARREFHAERREREARAAHPRHERRERSHrhiabhaBEdbuid RRRRRLARAERERTRTRAEAPRRRRARPHabkabHiHPAbabubhsddudbsuaHddHPBRROBHrRARRRAREKRRa RE RhaldpadaddemiRdsduuHiasudbsbabuktucudbuabapheHddgapiuuEHHdudedbd E 


RÁPIDO E DEVAGAR 
Daniel Kahneman OBJETIVA 


CEALIPILEI ASILO RILI PICA TA EI IT ILALLA PERSISTIR A LALS TS RELA PICA RA PIAF PALETATRIPILA EI SPSS EILICALAT OIL LT ILOT ES PLA PIS PSI LIENEAL ATI ATA IERIRTOLESLS TI RELICILIPS RIA RI TELETELE TAFRIPELA ILE) 


ESCRAVIDÃO - VOLUME 3 
Laurentino Gomes GLOBO LIVROS 


CABEÇAFRIA, CORAÇÃOQUENTE 
Abel Ferreira GAROA LIVROS 


Viola Davis BEST SELLER 


HEZAAARLEZSEBABAEAIEALRERHARAGGEREHLARIAARGLAER ERZARLELERESEAAZREEARASATRLARAERAREEHRZJASERRERRZERARERIARREGEGERERGRAEARRLRERSIHAARULARSAHEHAGHARREUGLARERUERZGRAÀRARLRER LETES TITO CETTE TETE ETTALL SETE TETE TETE TETE TETE 


PASSAPORTE 2030 
Guilherme Fiuza AVIS RARA 


(i) PEQUENO MANUAL ANTIRRACISTA = 
Djamila Ribeiro COMPANHIA DAS LETRAS 


mbartte setnie t rer tiin Snr EnS ertet tr thi pass tipit ea ride perenes nt deths ha etd rre tese qria cepesns rs innaTe ris Ehe Emenda rn ser renasce see nato tennessee sds de erd ns cida noresasna sda sda ar rremtearere re tsndcids e 


T MAIS ESPERTO QUE O DIABO 
Napoleon Hill CITADEL 
OHOMEMMAISRICO DA BABILÓNIA 
George S. Clason HARPERCOLLINS BRASIL 


DU TIIITTITIPITTEIIMTTTTTTITDTITIITDTITPIPIITUTEITTPPPTTIUTPTTTITIIITPUTEIIITHTIIUTTTDEIMISTIILTIITTEITIIITT 


OS SEGREDOS DA MENTE MILIONÁRIA 
T. Harv Eker SEXTANTE 


Robert Kivosak e Sharon Lechter ALTA BOOKS 


/rmaussaraahdbanmkarsdsrsangzamcindkuudusauhs REA ERLAELZEREAGEAELAJRRERARARARGARmEREIRARARGLSRRLAGRAEAEGRRRAISARÉLARRRRÁASAREARZRERLSRRdzPErERIG-AdARLASEdEULALSREURUZaRzxRnpiHARdzaLlddinkuinmurukukbmizrsdbbanasskHunszghuimamgudngtHharadgmdEGama dí 


12 REGRAS PARA A VIDA 
JordanB. Peterson ALTA BOOKS 


TTTIIPIIIDTITTDEITIHIDPIIDIMIPIIIIIIIITIHIBIIBILITTYIDBIBNUMTTIBIEITIIIBIPIIIIDBLIIDITIIIIISIIPTIIILIIIIIIIIUPIBIIIIDIIIITITHIITIIITITIIBIHISTIBMIDITIIIIPMMIIICDEITDIPUTIT 


DO MIL AO MILHÁO 

Thiago Nigro HARPERCOLLINS BRASIL 
QUEMPENSAENRIQUEE ^^ ^ ec 

Napoleon Hill CITADEL 

Carol S. Dweck OBJETIVA 


FPFTPESTSTHTETESESEHTUTEEHESEHTHTHHETESESHTETHTETETESTHESTEEHTEAEHTTTETESNEATHTHTHTSAHETTHESHTHTETEAEREHPEATESETESESEEHTHTETEHEHEHTHTETETESHTHTHTETETESTHTHTETETESTHTETIETETESTSTHTHTESESETHPTFEEEHTETFAESEETETETUETPEFETHTETETPUIPHTEHTETESET FH E 


COMO FAZER AMIGOS & INFLUENCIAR 
PESSOAS Dale nnd SEXTANTE 


INFANTOJUVENIL "tue * 


ATÉ O VERÃO TERMINAR 
Colleen Hoover GALERA RECORD 


DER POCO RR PR O RR RO RO PR E O O ROO RR RO RR O O RR RO RR RR RS RR RR RO RS RO PT RR 


AMOR & GELATO 
Jenna Evans Welch INTRÍNSECA 


pes RET LEBEN ES e TA ikstadsardgbrkrlasEirgda HimdkdbututuHhzrardrdbhanhtzdziLunrtuddkiibtzbRGdrirBitrnirzadgddaktbisgrdidg&sbhesugrabdksrsazmuzrdcitiimlkgcrdkdihtagdardbzkb m 


COLEÇÃO HARRY POTTER 
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JOSÉ CASADO 


ALTO RISCO 


LULA DEFINIU a refundacao da Uniao de Nacoes Sul-A- 
mericanas (Unasul) como prioridade na politica externa, 
anunciou o chanceler Mauro Vieira. 

Há trés décadas, o Itamaraty tenta liderar a criação de 
uma comunidade da América do Sul. As negociações come- 
caram no governo Itamar Franco, nos anos 90 do século 
passado. No periodo Lula-I, em 2003, virou o principal pro- 
jeto da diplomacia brasileira. 

A Unasul foi imaginada como bloco politico de oposição 
aos Estados Unidos, em contraponto permanente à influén- 
cia de Washington em organismos como a Organização dos 
Estados Americanos (OEA). 

Projetaram-se sede, burocracia e um Parlamento regio- 
nal em torno de um objetivo comunitário de longo prazo, a 
unificação das políticas comerciais dos países que integram 
o Mercosul e a Comunidade Andina. 

O viés antiamericano embalou ambições de Lula, Hu- 
go Chávez (Venezuela) e Néstor Kirchner (Argentina). A 
partir dai, Chávez e Kirchner enlevaram-se no vislum- 
bre de uma chance histórica de mitigar o poder regional 
do Brasil — dono de metade do território, da população 
e do produto interno bruto (PIB) da América do Sul. 
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Quando um dos arquitetos, o então chanceler Celso 
Amorim, apresentou o projeto da Unasul, o coronel vene- 
zuelano retrucou com a sutileza da làmina de um machado: 
“O que vocês estão propondo é uma “Alquita”” — referência 
a versão menor, e regionalizada, da proposta dos Estados 
Unidos para criação de uma Área de Livre-Comércio das 
Américas (Alca). Chávez, Lula e Kirchner haviam combina- 
do sepultar a Alca como simbolo do imperialismo ianque. 

A Unasul sobreviveu à Alca, mas como capitulo de um 
dos maiores fiascos diplomáticos das últimas duas déca- 
das. Nunca chegou a funcionar, embora tenha construido 
duas sedes: uma no Equador, destinada à burocracia cen- 
tral, e a outra na Bolívia, para o Parlamento Sul-Ame- 
ricano. Elas custaram 200 milhões de dólares, o equiva- 
lente a 1 bilhão de reais, com parte dos gastos (38%) debi- 
tados na conta do Brasil. 

No espólio da Unasul consta um prédio na Metade do 
Mundo, vilarejo na periferia de Quito, Equador. Parece 
pairar no ar, com vidros refletindo montanhas ao fundo e 
cercado por espelhos-d'água. Tem cinco andares e dois 
subsolos em 19 500 metros quadrados de área construida. 
Inaugurado em 2014, teve ocupação máxima de três deze- 
nas de diplomatas, um para cada 650 metros quadrados. A 
ociosidade equatorial perdurou até 2018, diante de uma es- 
tatua de Néstor Kirchner no jardim, quando o governo lo- 
cal decidiu despejar a burocracia e converter a sede da 
Unasul em escola pública. 


Falta definir o papel 
do Brasil no jogo dos EUA, 
China, Europa e Rússia 


Outra parte dos despojos esta a 3 600 quilômetros ao sul 
da Metade do Mundo, na vila de San Benito, em Cochabam- 
ba, região central da Bolívia. São três edificios espelhados e 
sobre pilotis, com escritórios e auditórios em 12 000 metros 
quadrados, ao lado de um plenário de 18 000 metros. Inte- 
gram-se a um heliponto com seis hangares, distante 8 quiló- 
metros. Plantado numa área rural, cercada por montanhas e 
mato, que avança em silêncio, o conjunto foi inaugurado cin- 
co anos atrás por Evo Morales, ex-presidente boliviano, mas 
as instalacoes nunca foram usadas. 

A ressurreição da Unasul acontecera “em novas bases", 
disse no discurso de posse o chanceler, Mauro Vieira, diplo- 
mata que completa meio século de carreira no bicentenário 
Itamaraty. “Nossa ideologia na região será a ideologia da in- 
tegração”, argumentou, acrescentando: “De todas as ausên- 
cias do Brasil, o abandono da América Latina e do Caribe 
talvez seja a que nos ocasionou maiores prejuizos.” 

É legítima a vontade de Lula-III de semear na paisagem 
desértica herdada de Jair Bolsonaro. A insistência no con- 
ceito de integração regional é, também, coerente com a his- 


tória exemplar de um pais que incorporou 900 000 quiló- 
metros de território, no ültimo século, sem conflitos com a 
França na fronteira norte, com a Bolivia a oeste, e com a Ar- 
gentina ao sul. 

Notável, no entanto, é a omissão do novo governo sobre a 
mais relevante mudanca politica global — o jogo de poder 
entre os Estados Unidos, a Europa e a China, a partir das 
consequéncias da guerra de Vladimir Putin na Ucránia. 

Os principais riscos para o Brasil, sob Lula-IIT, estão con- 
centrados nesse cenário, porque é critica a dependéncia bra- 
sileira do comércio com a China e dos investimentos ameri- 
canos e europeus. Sem estratégia definida, e com apoio do- 
méstico, arrisca-se um futuro patinando no passado, com 
glórias individuais efémeras e perdas coletivas históricas. m 


m Os textos dos colunistas nào refletem 
necessariamente as opinióes de VEJA 
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Acesse o QR Code 
e saiba mais sobre 
Genu-in e a 
proteína da vida. 


Seu corpo 
exige colágeno. 
Você exige 

o Selo Genu-in. 


O colágeno é a peca-chave para a saude do nosso 
corpo. Está presente na pele, ossos, articulações, 
musculos, ugamentos e tendões. 


Cerca de 30% da proteina do nosso corpo é colágeno. 
Nós o chamamos de "Proteina da Vida”, pois representa 
vitalidade, mobilidade e saúde no corpo todo. 


Por isso, ao escolher seu peptideo de colágeno 
ideal, procure pelo selo da Genu-in nas embalagens 


È a sua garantia de utilizar um produto com origem 
reconhecida, apoiado pela ciência e sustentável. 


Peptídeo de Colágeno 
é com o Selo Genu-in! 
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